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JLfe uma família .iniii.nobrç, e oriunda. da 
Normandiaj nasceu em Ldsboa ' no àduo de 
1572 D. Francisco Chikl Rolin de Moura, 
que foi Senhor de Alantargel, c de Azambuja, 
eCòmmendador da Comineíida de Nossa Se- 
nhora da m^áma Villa. 

...Seus pais lhe deram a éduca^*ão esmerada, 
que.nèquellc (lempo se dava em Portugal aos 
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fidalgos, obiig|HKU)-o nao só a completar o 
curso de humanidades, em que 'se distinguio 
muito no conhecimento das linguas antigas, 
na Rhetorica, Poética, e Philosophia, assim 
como depois nas sciencias maiores, tornandonse 
mui perito nas Mathematicas, segundo o tes- 
temunho dos seus contemporâneos. 

Terminados os seus estudos, entrou no ser- 
viço publico, foi admittido no Paço, onde sem- 
pre encontrou bom gasalhado, desempenhou 
diversos cargos, e entre elles o de Presidente 
da Junta das liysiriaa, repartição que foi 
creada durante o regimen dos Hespanhoes em 
Portugal. 

Casou duas vezes, e teve geração de Bm|;)OS 
esses matrimónios. 

D. Franciscp Child Rolim de Moura desde 
os seus primeiros annos manifestou uma gran- 
de paixão pela poesia, que sempre cultivou 
assiduamente nas folgas, que lhe deixavam os 
trabalhos da sua vida publica, e sempre foi 
mui estimado pelas suas composições poéticas, 
mas por desgraça qoaai todas se per4eram^ ou 
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existem sepiiltadafl no p6 das SibliotheoàB par- 
ticolaves, á excepção dos NoviasimoQ, Poema 
cm quatro CSantos, em formato de 4.^, que 
foi publieado na Typugraphia de Pedro GhraA^ 
beck em 1623. 

^ Cóàífbtt também grande numero de - obras 
em prosa sobre differentes e variados aâsum* 
ptos, a saber : já^i^oUfgiá do Poema do» JVbvw- 
sòttos ; jtófettenciàs tòhrealguiu erroá de JLuiz 
de Camík»' na coràpo^ção do» teu»' lAmodú» ; 
a jérte de Tontear^' em que tractava larga- 
mente das regras e prímòires destei exercfcio)^ 
que sémpré foi, iySo sabeJboe pori^ue, mui 
agradavd tálito á nossa como 4 nobreia hés- 
píaníiola-, Aff6ri»mo» dir^idos á aeli £]iio D. 
Mánbel'€bild Holim. £sta8 obras 'prosaicas 
nao tiveram màhor sorte que aspõeVicas, 
pois estas e outras ficaram tsunbem sepultadas 
no esquecimento, publiesmido-se sânente* Como* 
meniariò» de íuan dè Vega explicados por jD. 
Vrancneo Cláid RoUm de Motêra^ impresso» 
também por €brasbeck, em 1628, em- formato 
de 4.0 
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DV Francisco Child Rolim de Moura juh- 
tavá á condição dê Poeta e Litterato as pien* 
das de,CavaIleiro, sendo muito extremado em 
monta)*.'a eavàllo, e em ésgremir com perfei- 
ção toda a sorte de armas. 

No meio da abundância dos bens. rodeado 
da estima publica., é no centro da sná -familiaf 
sem ser nunca inquietado nem pesrseguido du- 
rante o largo período da dominação hespa- 
nhola, que foi tSo fatal- para tantas persona- 
gens distjnctas, viveu. D. Francisco Child Rq^ 
lím de Moura Sessenta e oito annos, átá dose 
de Novembro de 1640, em que falleceu. 

O seu corpo: foi conduzido á Igreja 4^ Mir 
sericoidiá da- Yilla de Azambuja, onde lhe 
fiíeram solemnes exéquias, e-Jaz sepultado, ml 
CapeUa M^r da referida igreja. 

O Poema dós Quatro JVoviasitnoê do tío^ 
mem^ que foi recebido pelo publico com tanto 
applauso -encomiástico, que suscitou tão vivas 
discussões, está hoje perfeitamente esquecido, 
sendo um dos livros mais difíicuUosos de en- 
contrar, nem me consta* que dclle se fizcsiió 
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segniMia' ediçSo. PáTece^e que doas causes 
iqflairam parft ' isto. Primeira a tristeaa do 
attamptò, é^onda a fraqueza da execução. 

•Para^ grangear as ftytnpátbias do Leitor, 
para lhe dar' prazer com Um Fbemade quatro* ■ 
CantOBi : em que sé nâo tiracta scnSo' de Morie, 
de Juízo f do Inferna^ e do Paraisso, é neces- 
sário ter o génio de Dante, e a sua expressSò 
pictorescay e imaginação creadora e original'; 
ou a. sensibilidade |}e fogo^ e colorido enér- 
gico, e a philosophia sublime e religiosa de 
Youbg, e saber, òcmio ambos, òOttibinar o 
mumfo Visiirel com o iiíviaável. 

A 'IKvina Comedia do Homero Gbibellino 
e na verdade. ujna pintura enérgica do Infer- 
no, do Fuigátoríqi, :e dò Ceò ; mas em todos 
estes' locaes. apparece alii a- representado -da 
I^lin daquelle tempo, com os scaS beroes, os 
seus tyirannoB, os- seus costumes, as suas virtú- 
deSy odloS) crimes, e parcialidades, é á per- 
sonalisação dja. idade media em toda a sua 
grandesa' semi-beroica e selvagem,, e as suas 
proporções gigantescas. 
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Nas noites de Youi^g as meditações sobre a 
morte, a Virtude, os deiictos^ é as misérias da 
humanidade, são accessorios de moralidade, e • 
poesia sublime, que servem de eampir magés- 
tosamente o painel, em que vemos um pai 
que no delírio da saudade abraça o tumulo 
de uma filha querida^ derrama lagrimas mbre' 
elle no silencio da íloite, associa á ^sua' dÒv 
todos os seres existentes emf todo o mundo, e 
tom o exemplo da sua desvehláirá proeura - 
converter òs homens, e revoca4os do caminho 
errado, que levam, iUndidos com os bens' 
apparentes da terra; más estes dotes, e estas 
iáéea quem poderia depará-las em um^Poeta 
Fortuguei do século deseséis ? 

Glualquer que seja< o mérito poético dos' 
JVbtnfttmOs^ que eu nlo perteudo contèsta^- 
Ihe, é cei>to que naquella obra o Theologo 
suífoca' o Poeta, qite a devoção apaga a ii) Ven- 
çam, e que nem o cstylo, nem a versificaçiò ' 
corresponde á grandeta do assumpto. 

Cada homem ajuisa oom as suas idiéas^ e 
sente com o seu coração ; nao sei o quo' suc^ 
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ctiãe aoe outros, porém a nionotoiíia} seja de 
pensanentos, seja de imagens/ seja de estylo, 
ou de verttfiea^o, é uttta das oousas que peíor 
eflcito faiem em mim ná leitara dfe qualquer 
Poema ; e o Poema doaNotissimos não é pouco 
eivado desta enfermidade^ e creio meamo: que 
ella é em parte inheiente ao assumpto «. Por 
isso me parece que este é do numero idaqudleSi 
que é pradèsite nao traúCar eonó assumpto de 
Foemá). mas 8Ím'coUio quadfo episódico de 
outro, oolno egrégiàmente praticou KJopstoeky 
fasendo do' juizo final um episodio da sUa Mes- 
siada, e ahi mesmb, apesar da TiVéza tlé ^lo- 
ridoy e da originalidade das pinturas, magis- 
tralmente desenhadas^ e gravadas por àquélle 
grande mestre^: cceío^ue.seiraó bem poucos os 
Leitores,, que txSo dbsejassenÉ que o Poeta 
tivesse abbreviado mais aquelb seena tre* 
mettda> 

O Juízo final tem sido uma tentaçSopara 
quasi todos os grandes Pinfcoreá^ que tem ca- 
prichado em' deixar-nos om quadro que o re*- 
preseáte. Tenho visto a» gravuras de alguns 
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dell^y « MiJíceramentQ cqnfeBSd que ainda isio. 
achei um s6/ de que * ficasse ^satisfeito, pois 
todos ebes me patécem ideçabir nõndonstruõso^ 
é no ridículo, uni pela invenção, outro pelo 
desenha, outros pe}as actitúdes: acreditará 
alguém qáe houvesse ^Jníioir. ide» grande mé- 
rito^ e grifiinde fama, que levasse a indíecéncia, 
pior nâo Ihé linmar dèmenda Mcrilégà, á^ 
neste tremendo esp^ectaoiilôT irettatàr a um 
canto do inferna certo Cardeal seu inimigo 

.coberto com uma pelle de barro, cujáè enolv 
mes orelhas se lhe levantam aos lados da ca* 
b^^af NSõ é istó> uma escandalosa profanação, 
e mais e$candalo80' ainda que tí Papa, a quem 

^. o. dito Cardeal se queixava daquellc insulto, 
lhe/respondesse' rifído r u Tenho muita pena de 
hSo vos poder fiíser nada ; porque* a minha' 
authòridadenãp. abastante para tirar ninguém 
do inferno^ Sé vós tivesse- posto no purgatório 
seria outra coQ8a<» 

Da escolha de um bom assumpto 'de|)ende> 
mais do que se julga a fortuna de um Poenia : 
um bom assumpto in^ra e ajuda o Poeta na 
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cbmpo^^9 . AiaB^ nSo sueccdé asdm quando 
élle^^ em ;yèz de «occof ro, 96 apresenta diffícCiU 
dade e ojbstaculòsf è . ás * ve%es Jmpassivéis de 
▼encer. Q/úe prazev pdde achai: um.Iieitpry 
nao sahindó da oljecta dé que tlraictamos, eni 
lér um éantó inteiro, que se redut a diseivnos 
que infallivelmeiíte havemos de nrarrer, e que 
é uma hora de aíflicçSo, e de .agonia^. a hora 
dó passamento ^ outro em que de. principio a 
fim se Vão enfiando umas nas^ outras, pinturas 
ide tormentos horríveis, :e^ntosoà, e eternos ? 
Q»tíal será; o homem de ioiagina^Sç^ viva, e de 
coração sensível, que se não herrorise vendo 
l^niparecer pierante o Tribunal do Supremo 
ivàt à iiumaniçlade inteira para ser condem-' 
nad4 a pena» sem fim, com mui pequieiaas 
«itcepçOes? Estaà vejrdades tremendas tôò pró- 
prias pasa o.Chriitão meditar õellaSLjio silen- 
cio do sefC gabinete, ou para soarenu 1)0 pul-« 

■ • . ■ ■ -. . ". . ' • - .. ,w ' 

pito Áa.yo0 eloqucmte do Ministro do;.E>ván^ 

gelho, mas tornam^se insuppottaveis ikVni 
Poema) e nao^será temeridade cm um .Poeta 
o querer descrever os praxere^ da visSa beatí- 
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âc9 no PAraúo ? Onde icá buscar as côves para 
pintar uma veatij^ra que nao conhece, » que é 
superior a toda acoinprehen3ão.humana? Todo 
p genjo deDaute, todo^ o seu profundo saiber 
tjbeologico nãp p<^e evitar que elle, na Cctn» 
Uga do Parcn^Q^ • não parecesse inferior a si 
mesmo nas duas antecodetites, isto prova com 
quanta lasao dizia Boidêau jia sua famosa Arte 
PoetjLiea ; 

De la foi du CkreUe» .lás mi^iem ierrildes 
D''omenienU e^yés nt soná poini svacepiiblet. 

Mas apesar das graves im^rfeiçoes, que se 
enoántram neste; Poema, seria muito para de- 
sejair qvie delle se fizesse inova cdi^o^ tanto 
porque ha B^e< : bastantes belleziís poetícaa, 
como pela pureza e elegância de linguagem 
com que ae acha e^iipto, o qiie torna a siia 
leitura de grande interesse para os que estu- 
dam a nossa beUa Engua» 

Segundo o systema adoptado no Ensaio JBiogra- 
/yMco-CHtíro, especialmente quando se tracta de 
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obras pouco conh/ecidas, cita o Sr. J. M. da Costa 
e Silva alguns trechm do Poenia, fazendo as se- 
guintes olwervacjões : 

A' Est. V do Canto I : 

I "A immensidade, em que Deos habita^ t^ao 
ei imaginaria, mas real. O c^n^ o- Poeta,, qw 
diaor ÍQÍ;<)ue..«9aa ionnenràdaide mo cabe ^os 
li£útes dàimaginjiçSQ.âas ente» ^cj^odos, mas 
o vocábulo, de : que ae. serviu, -iestá Jl>?m loi)<gç 
4le;ei.priiiiir «Bsa iâoa. 
. A^ SsÉ. ¥11 da Canta ifi . 

Ifaitaçab daqubè)l«AiVei{s9$idQTofqiiff^oT^^i^^ 
tto seu Gofredoy Ci^nto IV Efttl^ça XI : 

JSioUo^ €h'*íd Ciei s^offuagUa^ e in 0btto pone 
dGome di Sio la desira trata iuçne, 

* * ' 

* • * * 

> • A^ JBktJ XIXI do Canto 1 : 

O Foeta pial;a^os aqui I^UQLfe.r com pB 
dentes èBlapuâttdos de sangue^ desejaria yèx 
como eat{»UcaYa; como o , Diabo mor poderá 
•a^r :saikgUe em uma furna t^ habitad^^ de 
espíritos incorporeosy e quando no. mw^do se 
nm tísik& ainda derramado o de algum mir 



mal^ pónque: ainda tíclle hao havia, entranlo o 
furor, néni a motte. . . 
^ A' Est. XIV do Canto I : ; 
Fazer que o ttirono do Rei d- A vqtho esteja 
assente 'ãobre dous degrau», é qué. estes sejam 
a desesperação eterna, e o etenio odiò, é uma 
idéa 'poeticamente, sublime, que Milton nSò 
despresaria se lhe òccorrèssè : no. resto iião se 
aparta Francisco Ghild Rolini de JVCouiadáft 
no|Ífões do Inferno, que vogavam noflea tempo. 
Ôs Pintores da idade média, émbuidos nas 
imaginações iiradescas, e pouco apuradois ém 
gosto, querendo exaggerar a fealdade- dos Dcr 
moniosf lliç derani firmas monstruosas, e ex- 
travagantes : pintando ubs meio feras^ e meio 
humanos, outros com azas dq morcegos, unhas 
de harpias, canadas de serpentes, e todos* com 
p(ís de cabra, e cornos- desmedidos, e maisdes- 
. communaes á propôrgap da maior dighidade 
que occupavam na corte do Rei da Perdição^ 
áss^n vieram a. lançatsolmiot Rçiti^ do !fpit- 
mento umá tinctdra grotesca, quandp o pbr^ 
tendiam , fazer terrível : os Poetas seguiram- ó 
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seu exemplo, e pintaram òs inimigos do gé- 
nero huináno com ò niesmo desenho e colo- 
rido com que os viam* nos painéis c iias legen- 
das ! Os suppUcios Jio Inferno de Dante/ são 
quQsi sempre t3o phantastieos e tSo grotescos 
coitio as figuras e òs nõines dos seus* Demónios. 
O naiesmo Torquáto Ta^, cujo bom sensò era 
igual ao seti talento, nao escapou nisto á in- 
fluência do ^li século. K b6 por ella' qué pdde 
dcsculpar-se o haver dito, fallando dos Demo^ 
nios em Poema de estylo t2o serio e magestoso 
como o Gofrcrfoí , 

Slafnpano aleuni il wuolde ferine omu, 
E in fronte umana han ehiome éTAngui atiwié^ 
E lor M*ctggira âteniro itnmensa coda^ 
Çhe quasi ^riea se r^piega^ e moda, 

Qui miUe ifnmonde Hdrpie vedresH^ e miUe 
Ceniaw-tyè Sphyngi^ e paUide Ctorgoni^ 
MoUcj e moUe kdrdr vorexi 9c^^ 
EfitekiarJdre^enhUarPiihmíi^ 
JS . vomtiof^ Chimete cáre favitUy ' . 
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JE PolypJícrm horr^ruM e Getioni 

E iip V'Uavi taostrii e no» piú irUed^p visio . 

Diaíersi cupeiM iip ifn ççn^^y e mifjti^ 

.; ■ , ■ . • :. 

JQ ncccssairio ccMPil^ss^iif. <|ye 09 &|ârito& das 
Tre>^ 9i98caJia<ilp9 em C^^t^uix^^Esi^iiges^ 
H^cpiçis, Fitboa», Cbyi9ei:as, GetfÕtÇA^ e Po^ 
lyphepkos sHo mjui .^tranha oQinpArçaria n^ 
magnigpa se^na do Concilio Inferna) xlp C^AtM 
IV da i^erusalem Libertada* 

N|U> de¥e parecer de melhor gostq eite.hjyr 
perbole a respeito de Lúcifer 

Sostien lo soepiro ruvidQ$ e pesantej 
Né tanta tcagUo m mar, ne rupe qkiO§iray 
Né piú CaJpe s'í3;ialuL^ o il magn^ J0ani€, 
Che anxi lui non paresse un piciol CoUe ,- 
Si la grcm frçnte,^ e le gran coma e^ioUe, 

mas estes desparates, e a nojenta idéa do fé- 
tido, que lhe sahé pelas. fauces, depressa no-}as 
fas esquecer o Poeta <;oni o discurso enérgico 



DE ROUS^ DE HOIIRA. ^XI 

e soberba, que imiDe^íat^mcnt^ põe na bçca 
do Príncipe das Trevas. Tal é o privilegio do 
geiíio^ resgatar as (altas á forg^ de grandes 
bellezas. 

O estylo deste exórdio é poético e alegante, 
a liogiiagem pura^ as oitavas bem construidasi, 
e a versificação corrente e . sonofa ^ n^as no 
cQipo do Popn)a o Author insiste á^ yezes de- 
masiado na meçma idé^, presentando-9 de dif- 
ferenjte? modos, .c.tornando*se assim ^i^uso e 
cançadoj^ çpte defeito fóde observar-se noexor- 
dip do segundo Canto, ^ue serja i^uito mais 
bello^ 96' o Author cprrçsse com cllemais rapi- 
damente., prevenind^ a saciedade do ^itor, mui 
difficil de çvitaj!-se em seniilhantes assumptos. 

A' Est. XXVI do Cftnto III : 

Imitação de Dante, que na sua Divina Co- 
media finge que nas portas. do Inferno está 
gravada esta ai^blime quanto terrível inscrip^ao : 

Per nie $i va riella Cita dolente^ 
Per me ^ va neW eterno dofore^ 
Per fne d va ira la perduia gente 
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Judeiiia mossè ti mto ptnmo PaUore^ 
Pècemi lá divina^ Potettaief 
Ijo somma Sapicnzay e il prhno Anwrc, 

Imantei a me nó fur^ cose crèaie^ 
Si. non eternej [ed io etèi^no duroj 
Lásciaié ògrti speranxa^ oh voi^ ch^cniraiè, 

A' Est. XXX do Canlo ni : 
- Nesta Estanca ha áuas còiisás a hotár.^ pii- 
fneíra a estranha aocepçSo em que está aqui 
tomado o vocábulo po/tcta ; a segunda que o 
Poeta diga que às Jóias feridas do Sol pareciam 
luminárias celestes^ acaso os raios dò Sol pe- 
netram lio Inferno f NSo disse elle há pouco 
que tudo eram trevas? NSo basta crear boas 
imagens, achar correlações brilhantes, é^ neces- 
sário còUoca-las bem, e aonde nSo produzam 
disparates. 

A' íst. XXXV do Canto in : 

As Scillas, as Hydras, as Grbrgonas^ que 

supponho que é isto o que ò Poeta designai 

pelo insólito vocábulo Gorgôesy sSo na v^tdade 

muito mal collocadòs em uni Inferno Chri&f 9b ^ 

' mas parece que os Poetas de todas as nações 



UlTo podecii, iallandp áò yohjíonoy passar sieni 
câtias .figttT8S m jt^ologicju : o' mesmo Mittoit 
|ii2o evitou esta escolha y-K-lopatock é 6 unicòy 
que eu Gonbéça, cujo Inferno seja inteiraiDeste 
con&rme cqiH^ as nossas ideas thèólogieas, sem 
mialura dé l^gáoiniio. . 

A' Est. XLUI do Canto III : 
£ necessário que. este lògar do Inferno seja 
bem amplo paca .poderem caber nelle todos os 
réoa deste peeoado^ qae tão trivial teiiu sido 
iempre «lo mundo 1 .Os maus conselhos; dados 
aos Reis tem. sido. sempre a causa primaria 
das desgraças dós. ^vos, e da ruína doa Esta*- ^ 
dos : • os nos9M antigo^; .l4egbladores. estavam tio 
persuadidos disso qiie mas Qrdenaçôea do Reino ^ 
impoxeram peda de .morte áquelies qiie uâo 
fallassem verdade, ao Rei;, e qUém lhe faOa 
menos verdade 9110 os que os aconselham mal, 
e para lisongear seu gosto, sacrifiiçam os inte*- 
resses dos.Fovos? 

A^ ^t. U do Canto m 3 

Aqui o Poeta, que seguia os princípios, da 

" ' • • • ' 

Eschola Italiana^ e quedem geral mostra no 
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SQU modo de escrever um gosto bastante apú^. 
rado, se entregou um pouco á verbosidade « 
jogos de palavras^ que* andavam em moda ^ no 
sâo tempo ^ taó eontagioèo é o excmplo'1 Tã<» 
difâcil é escapair á inâuenoia- da moda, que 
cm todas as cousas exerce despoticamente o 
seu império ! 

> A irespeiio da Inferno deste ■ Poema ; 

' O qaé principalmente distingue o Infer«<$ 
deste Poema dos que tem sidb pintados e.de»^ 
eiiptos por outros Poetas, é sdr, -digamo-lo as» 
sim, um Inferno em espectativa,' pelo menos 
enl relação ao género humano- estSopromptos 
os tormentos, já ardem os fogos que devem 
tostar eternamente os réprobos, que ainda nSó 
nasceram, poiç o mundo se acha em seu prin- 
cipio, e o único homem que 1|em pago o oenso 
á morte é. Abel, e Abe} era Justo, que tinha 
por suas virtudes achado gra^a diante dò Se- 
nhor : sao ainda os anjos- rebeldes os exclusivos 
habitadores daquella região das trevas, thea- 
tffo da vingança de Deqs. 



DB BOLIM DE MOVRA. .XXV 

Sobre o Poema em ger«l i 

Uma das cousas, em que Francisco Chitd 
Rolim de Moura me parece que se tornou 
digno de muito louvor, e deu prova de abali- 
sado tino, e talento poético, foi em dar ao seu 
triste assumpto uma tal qual f^rma dramática, 
que nSo deixa de lhe dar movimento, vida, c 
interesse, e isto mostra um conhecimento da 
arte mui superior ao que havia no seu jtempo, 
e isto bastai para lhe «rangear a estima .e a 
indulgência dos Criticos do nosso ^ devemos 
Icmbrar-nos de que elle abrio um caminho 
novo para o Pin^lo^ sendo o seu o primeiro 
Poema deste género que se compôs em lii^ua 
Portuguesa. 



Para &xer conhecer aos Leitores o estjle e a 
versificação lyrica deste Poeta, aqui transcreve o 
Sr. J. M. da Costa e Silva dou» Sonetos de Rolim 
de Moura dirig^idos ao engenhoso Poeta Manoel de 
Galhegos : o primeiro escripto para celebrar a pu- 
blicação do seu Poema Hespanhol, que tem por 
titulo jLa €Hgwitomachia ou a Guerra dos Gigan- 
tes contra os ]>eoses do Qlympo ; e o se^jando em 
louvor do Templo €Ía Mentoria^ que o dito Galhe- 
gos compoiera para celebrar o casamento do .D09 ue 
de Bragança, depois Rei de Portugal. ccmoq nome de 
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D. JoSq IV^ com a Sènfaprá D.. Luiza, filbá^^o 
DHqiia de Mcdixia Sidónia;., 



SONETOS; 



Dfe naiii)0 vedor j>echos armcúios ' ' ' 

Armas fáiàles^ monstros árróganies^ 
Com gigantcà fuerça entre- útganies 
Los montes sobre m^mtes colocados, 

Impukos de Elementos perturbados 
: Cfielos ardiendój bateu fulminantes j 
¥ de las Deidades miliiantes 
Jbttcuiios hiloà d^Atropos cortcuios, 

jE^eilos son ai vivo resumidos 
jUlíerabiUaM eumde las m>enores 
Ta no iemen que el Tiempo iqs consttma. 

Si a logar meu subUm>e por vencidos^ 
Pel que conquistmiam vencedores 
Volaron muertos solo èn una ^uma. 



Sem foi de nova Musa novo intento 
. Fár em medida aquelta dUátíidía 
JE^amOf que^ em régio» troncos sustentada^ 
cr os ramos tocado dto Fh^mamenio, 

• ' ' ' . • 

O portentoso^ e grande pensamento ■ ^ 

• . . . • ' - • 

Harmónica pintura subUmada^ 

O curso ao Lethes. tem^ ao Tempo a espada 

Suspensos do rigor do movimento, 

A mesma, admiração aqyi se admira 
F^ra ghfia da Inueja o invefar-ie 
Por nos mostrar que a tanto se atrevera^ ' 

Ao som das armas clatisuíctste a Infra^ 
A beUarf^enuSy ao soberbo Marte 
. OpponçUofixedç èm tua esphera. 



APP1^0yAi;Ã0 DA PRIMEIRA KDIÇAO. 



V 



1 esta Poesia 9 que se intitula dos ârtiatfo 
Novisnmos, ccAnposta por Dom Francneo Ro^ 
litn, Senhor das ViUds d^ Azambuja, e Mon^ 
tragil^ que se bem no argumento delia de- 
clara soa piedade, e peito christSo,' nSo menos* 
se conhece feliz em o proseguir, obedecendo- 
lhe a esse intento ó mais das sciencias huma- 
nas, valendo-se das Divinas Escripturas, e do 
melhor qo>e delias recolherão os Sagrados Theo- 
logos, como que se com os professores de huas 
c outras letras gastara os annos. Obra na in- 
venção e traça engenhosa, nas sentenças grave, 
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rica lias palavras^ Do éstylò subida e elegante ; 
e em breve, obra a cujo Author a ^ciência e 
eloquência podem agradecer que, em tSo «s- 
treito tbeatrò, tao vivamente a» mostrasse. No 
que tenbò cfficas niotivo de o approvar^ e fun-. 
damento segura áe esperar^ toda a^acei^çSío 
dos que a lerem. Gtuaiito maiS que professan* 
do o Autbor antes armas qúé letras, assaz fora 
parar com intento na esperança de algua occá- 
siao, em que podesse segundar o valor dé-sètra 
passados, no 'intehto cbristSo da conquista da 
Casa Caneta v^ quando menos parar na grande 
partè/queforSo.ná* tomada desta Cidade aos 
Mouros, que, de bua, ou outra maneisa, bem 
mostrava nesta obra como faria, que a pat vir 
vessem a^espada e a peiinâ. 

'* , ' • ■ ' ' . * . ■ 

• - * . -^ '.• . ^ , * ■ 

Èkn Lisboa, í 3 de Abril de 016; 

D, Balihasar Alvare%, 

• ' '■ ■-•-.' -f '.. . ■ • ■ . 
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: LICENÇAS. 

.•■".•.■.- 
Vista a approvaçSo do Padre Balthasar Al- 
varez p5de-se imprimir a dita obra. . 

O Bispo Inquinam' GàràL 



" P6de-5e itiprimír este Poema dos Çtuatro 
Nóvissimos. ■■..'. 1" 

Liisbóa, 24 de Setembro de 62á. 

1 Viegas. 



: P^e-se itiiprimir este Poema dos Q.uatro 
Novjssiinot, vistas as licença^ do Siahcto Offi-. 
cio, e Ordinário. E nao correr! sem tornar á 
Mesa para se tachar» 

Em Lisboa,, a 9 de Novembro de 1622. . 

J. Ferfeira'. 
D. de Mello. 
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Tacka-se este livro cm oito vinténs» 
Em Lisboa^ a 7 de Fevereiro de 62^. 

1. Ferreira^ 
Caldeira. 



XXXIII 



A DOM MAVOBL CHtLD ROUM DS MOURA. 



F 



ilho, o que pude conquistar em co^si^era- 
çio daquella vida e morte que durio para 
sempre, vereis no que se segue, e desejando 
eii que fosse este meu trabalho vosso, venceo 
o antigo direito, que este Reino em nos tem, 
de conquistarmos para elle, e fez, que fossem 
seus, estes meus pensamentos, que creio defen- 
dereis melhor pelo dono que lhe vedes, que se 
v^ próprio o fosseis. A benção de vossos Av^s, 
permitta Deos que vos cubra, que a ambos nos 
nao fica mais que desejar. 

Alambica, em 12 de Dezembro de 1622. 



XXXIV 

• . '■ * ■ ■ • 

:^UNO. DE MENDONÇA, DO COlffSELHO dVlRXI 
NOSSO SENHOR^ PRESIDENTE ' 
DA CONSCIÊNCIA. 

'. . ■ . ■ . . . ^ 

Da ropute, do juízo^^ dp-tormeiito. 
Apesar do temor mais. espaiitoso. 
Formais tSò novo canto, e^ sonbròso, 
Q/ue ate no Èât^giò fas suave accento. "^ 

Da gloria a que se rende o pensamento, 
Hum resplendor mostrais tão luminoso, 
6tué o que sobre ella fdr mais glorioso 

Di-lo-ha a fé, mas nSo^o entendimento. 

■ ■ • ■ '. .••*■'. 

Venceis nos quatro fins o espanto humano. 

Deixando (por que o mundo máis«e espante) 

. - • • 

Por quinto íim de engenhos .vpsso engenho. 

••.■..■. * 

Nâo fica que cantar^ nem ha quem cante 
Ap<5s \6a tendo feito o vosso canto, 
Dà promessa maior liiur desempenho. 
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DOM JOXo B^ÁlMXIlXAV HC^ COV9M.HO D^SLREI 

- • ■ ■ - 

NOSSO SXHHOII» 



Orfep^ que lá do - Estypo infausto e triste 
NoflT declamas as hórridas proceUas ^ 
ColoB, que ao jpensamento dando ja yellas 
Novas índias GBblsteS''de8Gobristé ^ ' 

^r sem duvida tenho quç suhtsté 

Sobre os Ceos^ sobre o Sol ^ sobre as Estipulas, 
£ que 9 como outro Pa tilo', nos teválias. 
Não sámente o que crês.^ mas o' que viste» 

Ctuebranta Adão de/Deos o mandamento,' 
Sendo. est& crime, e steu perpetuo pranto 

Do teu sacro Poema alto al*gumento^ 

í . ' . . ' • . . . 

E assi se feliz culpa a chama hu Sancto, • 
Porque o Ceo nos abrio, eu acrescento ' 
QrUG por ser também causa de teu canto. 
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MANOEL DA OVIIHA, BSPVTAPO 

BO SAVCTO OFFICIO. 

« 



Maius A.kaLazider peperit 8Íbi nomen^ in arma 

Inserit ingQnli dum sapieutis ope» : 
Áurea Mseonio dum..ScrÍDÍa servat Homero, 

Et yel in assídua carmina nocte legit. 
Tu tamen, o patriee decus illustrissime Rolim^ 

Ingeniãm superas Vatis, &. arma Duds. 
Ea dux, ÒL pariter vates, pro avumque tuorum 

niustras duplici nobilitate genus. 
Adde quod egrégia novitate Novíssima tractans^ 

Nectis eximia cum pietate modos. 
Siqua tuÍB ergo servantur Scrinia Mnsis, 

Maior Alexandro conditor, orbis faabet/ 



CANTO PRIMEIRO. 



HORTE. 



,/ - 



ARGUMENTO. 



Cria despok do Mundo o Padre Eterno 
Aquella creatura, a <pie mais ama, 
Centra a qual a conselho o Rei do Averno 
Seus niínistros erueís convoca, e diana : 
Q*ue1[>Ta Adio o preceito -sempiternof^ 
Colhendo o fruito da vedada rama, 
£ desterrado, a morte macilenta 
N^um rapte seu horror Jke represeiíta. 



nv/íu /;>/(•/ 



,i.íMí. -ir íii '•'•!) n !• r •■'•.'T jfí>i}!i,*. 



(• 
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' t^AXÍd PRIJVIKlfeÃ; 



i.fl- .r!- 



..,■: : . • ''^ '■ r /' >í.'. .'J t'j]^ ;• "' 



í.- 



E 



MeiiK>t4fts «m mfeU damlVÀ èti^nisàdaÂ, "'' ^ 

Chimèífltfd^ítíipWsáiveis^lirií^jisV '''''' ''^ 
Canto dá'-tttc^tbt)É áspero» ^eonriéHtél»;- A í*- í' 

Juízo e8tnHtÔí'iébhtaa cipèflaahiri * ^^^^í ^ ^'"^^ 

Do rigorosd'fnftíWío^a crúeíiiatlejí^' '"'^^ ""-^^ 

Da incxliau8t*í'€«6rfa li DiViHdãdc; ' * "'■ • 



b OBRAS DE ROLIM DE MOCRA. 

..Ti3rà0;: CM 2aiiii22lVGM20 

Oh Musa^ v6s aonde o ser humano 
Se fes de eterna graça viva fonte, 
Vds, que nao s6 £strella do Oceano, 
E verde Plajit^,89|§ .d^^Çi^ç^p^ijí^onte \ 
Mas lá no eterno Empyrio soberano 
D^onde nao ha quem as grandezas conte^ 
De Estrellas coroada, e Sol vestida. 
Sois dos Coros Angélicos servida « 

VíSs, q\;e,}^5V,píy:a.^s$^^ç.W.-jtraíHí|fwVttd{l „jl 
Como sMb^taiícjiahÇSÍ^8tt.ponap,^çfii4efttí9iííi ^\r 
Ao Filha, í^fl), quaftU. 5Mai,.«;n, quantu^avuií* 
Aos dois, q^iÇjSâMC? J^^ni s4;Qíj[jriip^jtç«tq.v.ií, > 
Tal gra^típ^ jalçíiusai, tao «ulí\i(pp44j „t„,;-^ 
Qual a pede a wal^rií. píf<íwii.entí^,. ., „,fj.í, 
ôue sem ella,jga^.pidide,.o,fli(8Hn%il«tttO:: . r.íi 
Seguir tao luva+ita^ peií^íí^jpflptfl». .,</ ..; . í 



/«tfj«^IA9i|gíV9 .|»Oiifaaf«M» 



IV, 



Ja aqucl]iii^figeaMk.in(<>i(iprebQniivel;.. ki 
Do Cahos tinbíL Q«;4oÍ9ci^b^l»a^'8eipignpid<i^,.n./. 

Q^uanto oSummç Al»lkÍÍMto:,QA:tíiíjb^ofnad{M 
Ja a Machi©jí^3fdfpt^Íftíftfl5MfjUvf5l <>^-. n ,I/Í 
Começava seus purfip% /iii(90iM;iyi4oa^ 7 i.íí 

As inquietas ti\^fq/m<^<^y^i « il »:([ ^(/f 



\Vf 



€Luando 49iG9ia|)4p«A4«^^lo^lt>TftnM«{ . vi' 
Naquella imagi^^ito iitinleiíiãlado i rr 1 "^ 1. 1 . 1 
Fora áet . j^^o .quafitV' <*t áí oroiMll). : í . i - : r r . ,< í 
Logar (s^ifi,fiftri)#®^r).fíai'iDivi«clíMÍe . ..... > 

Para o HuniexiX.i^ii,|9eAtyv^.jiji| l^l-^f^d^. . , .\ 

Com que,d4pfip-lbç.fdrBftft,frhuift:?íu»ía^t^, ? ) 
O fez u'*alma iii>uiQrtal;Sç,M,sf;níi,QUi|ii%.n,i. ^ 



S OlMA% OVinoiAWTfH ttdVRA. 



Vi. 



Diantò> áá* «visSifií fâ« 'imm«ii^')tibjãttií i '^v\>r, i; (. 
Aqudiáttoya Téi'rá:3a'aíiittiadá 'í -'il..') o(l 

'£tertíâ-'>itt(Wáâoya<'â«6liéAdkV''''<'='^ (itiniiii) 
Mereceo ila^tA^iAdltfk^áidt^^pi-éebíK^''^ ' •'^ ^ íí^* 
Da arvore fiol'^«!llé^w$i'Védftdfl', ^"'><i n/r. iir./l 
Assegurat'oft'b&Às«dti tS««A1âá'£afill0lkíiá^^^ hU 
Por hua limita ^^elb#cliè^|dá'. '''> <'<'i'jnfpni ««A 



vil. 



Mas em qUifittdIeB<âi'«bétt'4ÍStt'4lHH)^ < iii.ui;» 
Foi a Suinnia^Bond«íd« íWhf4<;imdb^ rAbni[H / 
Do triste Réibé òRèit^l&te imá^Asf'-' iiVi 
Como o g^àridé ^tíiteiodráííiiilwandOi- ii.xmj.I 
Julga poi^ iidVa' péivâ *'Stt»'¥uí¥iA ^ -* » i.n;'f 
O vôr que^b^^Mtátao^^Oéòi^vfeitàArirtha^iíátt/ 
autltí^rftáifWife-ld' *ju«ipl'iè'élltí igttiWásS^y' »"^^'> 
Comody'13(i'dy»k iWWt!fetlgrf!MI*i\ •»"■•' '" '^ • » • * 



.q«}il$OV4iMB«9t4jB« .||Q*MM4(. (9| 



V1U< 



-nr. ítuí 




A tao daiii;aadi^;0^£'9lMd^l«pGbi||t«fri^r 

Manda logo aj.««it«r:<»Sraâili%JÍfiU$i' ..■.•./•^..- /. 

Moradores' >A»'.^lS,eÍ9ií), 44 tdrmi^Rto^ ... li. . 

São d'á^>era.|;tQimM«> f^nduKÍiçPsi. h:; yrijí^^,^ ^ 

Treme ao .SQW^iidllk Cb<ll*T^4«f«fr.^a|p^ 

£ oivii9iMiii}fldi»fl>K»«}«fSQ«i>i»ttiihbava9)í> <ri >'r 



' J ■ V 



\%-s 



L(^ os I>eose#i.âci9ii9Ílii.^»#^»4»pi«iâ4i ;i iiíA 
Se vêem n9ftliif)9)i«.|i|p9|a«,fii}gM|r9llr«e9 nw i^ 
Cuja fqriDA.iilOIyÍAlay f \«lá«4«r' i"i'- "* ^' » 

No tremendkifffii»r^40l ]iiíRrilo:ic«d»ii .. ; \\ 
Gluando em raios fiàliiea iiffa'e(i^At!«ir«Q. < >•'.;..:''! 
O espanto, o tKattPftfW^UM)r«fAdéiâ9y>l'')fn <^\ 
Nem sombiaidfi»l)M tamb8M'9tt««c4lAQ,'-ui>j n^. 



to OBtrÁtf^HB ROLíMi^AsrMotirit. 



«.< 



Hum arra8t!íktid«'tt'cíol!á Jáfító^^tií^, '" < í«ii »t '^ 
6tual esoâihoftk^ '- tí f>àr6xia. 'Setpèi^té V'< '> ^ ' < > < ^ 
Acolá vôa a sanguiw^sa Har^náV'- < )- '' ^Imu.I/^ 
Aqui ruge õ fceaoidrf lAfeia' aiíieWíe v'"^" """'^^ 
Outro que a:tÉÍdío* juntofl^pár^éiífá, ^ ^^'1 " '"^ 
Sendo dé qtíalque¥ delle» diflR^rowl^,"^ -"nn 1' 
Tem de «márihhd^niofi8tra'«{ft$Anft hfhtvkf^'* ''^ 
Mas 8a<>'db'4í)gi'a«^otídasp'qiíe»Qôvtóvk;''» '•'''' ^^ 



x(; 



Alli feri«M pé8/cOi^')itlipW(Jn(K'('*^^ ^" '»;« í 
Se viao comdilífoMirief res|)jnndèitdà^(' "» *" '^ 
Os Centauro» ck*oéÍB^ Tyg^* Hfrcanod^ > í>i" ' 
Medonhos nfonstfbs' diieiíos Ide ; i nél«m«ti<âhl>; ' > '' 

HuivOS, sibilos,' TOA(5M'd«0htltt)^lOS '^ >!t! iit o/ 

Fazião a temblef* «pparenòfà «^í' ' •?•• ««S •»».<.>*. 
Dos medonhos '«íspeit^ytemieiissaí, <> r'* ni.<{ •« <i 
Se cousa ha no^^temori tfikr esfkrtitoK».' < - f: > / 



Q8)lRaif4§«IMIÍS.iBr# âC^MlM.''' if 



E^trSoy^b»Jlotiklgalrès•* repitttÂitísH"^' '•^'•"ifi'»'''^ 
EsUvSo honâ.iiclí DiataiB filretfedeiiã^;''' ' '*<-^^ 
A flamma dos as8ei»to» âoeéhdiddft' ; > " ' ^-'^^h^l 
Fica novo elcsièiito pareeetido' í •• t • ' ' íi i yí í 
Plotao no meio aAli()d»9 niarisWàMd08^'*'i^^-^ '>^I 
O. «oepih>iaírfÍ6iit»«Brit>epidd'8|istêiMie^,«''^ 'i^* 
Pr^fído/OOÊIi tãQffdik&<csftBdu|fi<>'ir ^i> '-'•••1' i::/!* 
ô uanto ja foi . &rmtwa > imatura: > » ; = .1 j » j>: •}»• » í « /. 

xxir. 

Os 8cintil]antcs^«UiOiitaDliéltt«dlÍ0> i |. <'''<t' *M. 
6tue conf€Aià.|afaiáÉoi)«anelh:ftv^y'} obn i-ic/) 
Na grã cabeça e hafba>» edpat^ãd^boi iis rn/r/ 
Cinzjui^)j[|ue £p^ ainda Lnal^eBtatikf ^ çL.r-íVíi/í 
Os anheUtcíB.ifHiQW)dB8pkdi8d - -ími/^IiT «i n 11 
Crrossos fomoB^lqiMoa «ir inâeiona^o^^"' <'i^I ^^ 
Livida a.«^i:^!Òs>beÍ90i'i]«toinM^ofe, i'>'i » "<>^^ 
Em negro sangUedániènliesitèin è^ahaAMi^^^ 



Tremendo aspeitk^}^reiid«|iiÉ9Mladeí,tM'a)()M 
Qbue a 8ol>eitlMk}bdiad^ «nis akera,) • 1 cr./ j-. ! 
Fazião na pemdsâi «dignidade ^^ .: -"^d* iuui:x>^\ A 
De indómita asparem moetvitoifem^^ «>^<><i i ^í* 
Da CorÔ4^ok%i^l fr.mcuiddtíáe ><. "a 'Ah.i^L 
6tue em,9^,re«pfíiib;i9'>Ohàos?Mtplnndé<}«nif^ 
Tem dois degraut^iò jgiftoilífahnid dí^Ave^iop"! 
A desesperaçSQ^iDiOiodioefamò.o : .{<>■!!(> !ii> 

JÍLVU/ 

Estando já ailttoiilM(sdb«gál»/ •Wn.iiitni-.^ hO 
Correndo tq^ioa/ieciinnmedoAèo^lafltMÍiâr^Hfn 'mí-i 
Xion á rodti^'.fS^fi» oarrc^adoy .' '*•;• » / 
Pararão, e; páraá Hi}drá .ai voriio -pfitd^ ' > 
Fica o Trifauce GSSb t^iabeiiiMladc^^iHtiH. ^O 
O Rio s^i^ttíteweítâa gwto <io ifri ^'tt!'tl ^ii^-itii 
Q^ue o Rei .daf|ienateten|ii'deekfava,i' >!*< '^ 



.<IA;Vl91»iSVVl>Wfi9ff «WAfiftMi» > U^ 



FAernos m^Tf^ií^^ piwf*WÍpoK oip ni wu > 
Reino, e propfííft,fc9ga^r.<qjpíár< tcifWfWtft*» »i CK 
Dignos iítj|ém»lí'«í|a*4fti<^?o«ftl?P MjiM^Ofírfi (iP 
Muito al^ii». ,fl^8^>l]fe|ilP f^i^mAM»^ .)Im..:'U 
Se arrasoUjf^.jRffl^S, qM^4l9 s^Di J(^ftuiií»9 1 U 

A8machinas|ct9,.Y9^í:^revJmm^i>ii [ in kI /i 
CommçH^^ pçnrw^ ta9i^.bAufmpfV^,..ii! (l 

Não he por,^j^^j||^9>SM>%%«^ «kK 
Da nobr^ uer^9,^ gir^g^ FWtPV:t.>> oImi;u« 
Para 9P^r;?;^)^.ftq|v-WbJ?refen4í»^/ '.»í» ia\ Iiu:^ 
Hum que d^.,Tffm;i(Íl,tfsi»|,8#»i»C9«>bfOii.t o<f 
Ah! quaA^.,4^ç,jí|^ íptj^.js^irfíitof ,;,»,. íh mM 
Eu ja quando ^fl^.t^^^»KI,<^,q»4ínll^rÍBÇQj «íi<»'1 
E vejo sej&.^q^IJqpd^m iBw^>49(t^»íi!Aífc^ frj, f>ní/ 
Fico (se pdÍp,«rl;Jma»iPb»IW^4ít<)lno jM uú/ 



14 oBMáâ^ Mt Mttitf • Mi ito« vâ; 



xvti/. 






Convém que ■e^^^VMbfé^ W%e>pfé»tilfii 
.O reBlciiiio^de'olfelftá'teft<'iMAotÍfc^"«'i > 
Tanto* fRM^iíe^el^lièiA^sèflheiâéfÈ^^^^ -"*•' - '^ ' 
Quanto p&i^>)úiflfettd^'i *lt^^dar-^oi4ái:' ''><"'' 
He béilitidigiia«d« V<ts'Mfo'èOh«^AaV' '"'' '" 
£ bem para* ^Éltímàif Mia YÍ!éfot4 '" '' '^ 
D'alma», «|ae<p2tfl4<ò'Gcb<tli/há éi*eSidà»^""'* ' ^ 
Tei^lhas em vitc^lbgè «k^tfieiíitkdas. -- *"' - 



idtfií/ 






>i. / 



! f.íí 



Mai que<Mé^for<É{^á ^ *éfkUítíÍo^' "i 
âaandq esta a»t4 dk^irta^ toé mtàvá ; 
aual ba de YAtA ; áqtd<:fièoií «ti^p^riáíí ' ' ' 
Do tum|il«»y-<qtt(frjil<tiiái>'atilhâva;' ' l* '''' ^ 
Em tnagoa iSb iálbrtál' ó »dio iirtehbo 1 ' '' ^ 
Com a"vixigansá-^*9e'-lfè^fAáVá/''''" 'i* ' ''• ''*'^ 
aue afiand^iasldbiseilft iM^^ni^rtífei^V "' '' '' 
Não ha ordeiiil>q«iy^'iitt>ta(a'ttltéile." ' ' "'"' ^ 
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XX ^. 



Ja das caveimaa.hcéridas.fliabiflb i.i.o ( úí'! "- 
A perturbar a pAfe.dbikuinaiiaigeiite.;][ m: .. « 
Aqaelles monsteoat váúos, qiieaaufctiSa '^ 
Nesse .<9PlM^O:Midò.fieiiA>;li!trde»tei. >;>; «1 
As areias que m Mares eábòbriâo^ >^. ' : > t I ! : ' f 
Ob atomQl>/do«^ Eekpláad[fteept0^M ^ ': r; ..(i 
O graQ4fi;C^^qiiermncpinfo8 se^&èray^^''' ^'^ 
A quantos 8Sq^iigjbdqtttilo;áÍ0|ecav '< ^íH pi;/ 



Escurecendo» ^iAir^}|K>K>taMtft.T4â9^<}'i;^. <' ''i^'! 

A Terra 8o|;í^pofi||a<temj«ÍDaafiíièflf«V''^*^^''^ '^"^^ 
As on4f#<4<9i Oc«9fOj]Rdiiatiadãaif> .1 r/rJ'ft>'CÍ 

C^os ven1^/q[Aie,ai>»Qitipértta>€<»tnd» traátid ^ 

Menos as nuvQMJl<9gMfli'iioa]aitrilão' í. > í. i • M 

Quando em tc^i^iOM nfá^ ^fi^àukakm^t '^uí) 

A niachiiigij(9tí4,rtf^pfí4iiçada4 )i .4 I u >. ml 

Fôr^esU conimqt$9ijtt^ qçirtiim^di;. u [ ^..11 » M 



\. 



16 qwÊAw DK BÇLiir m ' votrit A . 



xxn. 



Rodeiao com ctndádo«in wtémmi»'" •' -' i> : l 
Daquellas treatvn» kU ' áioéada^ i: i í;h i > - { *. 
Por se d«iálÍ9arilp' grande pest^* : wn • •:• > p/ 
De que anda á ftriíte I|kv«jB'ilanMgMlií>;'*' >^ 
Entrar poreni allL Ik» era defeao '■ .' ^ •< «i^' -^ 
Daquella Oipitipafedbciá;iInxxiiBpafadfty''''<' * ^ 
£ como.ácàroa ú^a«piem filo ;teniáfÍM^' '-: ' ' 
Nas figuradas >paMas>lNí1plRá»la^-" ''<')t^J'Ji> '^^ 



XXIM, 



Era o grander;^ro8j|MBtai(iiftj9tftite,('i»f') ''*f^) •-> ^ 
6lue sobre .qmcièsiaaRasiteJéioti^y' i.>r>r / 
D^outra pedr»rnMÍi»idimi'^pf«4iaiíklltb, * '^ 
Pnde el abvai á 'àiatef iaj finda' «liéèdtá' t< * ^ ^ 
He tal eadarii^ft'»iio''aftwMãtftto''"^ ' ''«"'^^ 
Q.ue facâboMiíe « iriM Jtr%!ái9á' ' '- '' ' "^^ 
Em sen rc8peito»áârik»i<!Íbiiehiídtó,- "" ^ 
E ellas JunkbiáryiVilft hilInUiidtôl'*'-" ' ''^ * ' ^ 



^ liDVisMi#òfr'M ^rrèilÉttV ii 



€tuanto detllA^|e^é«>iítWl«db>tf4taVlí >'^ <' '' 
Com DiviiM»')tot4liclO%étttftááb; ? n / 

Aqui pBasaní'«'4e«a;^idU»fitòi)âiyi' ' • ' *' 

A ave voadora; «{AY<SsdíAállèV '>*'<""•' -'' '' ^ 
Outio aniiMlilNíkéfíliíylIétdièrtk^áVà^^^» ííÍ Nh>^< 
Que o wêkò^máfÊh k(S^()eútték^\^imA&i'''^ 

Foise pai«VHld«"«>Mta o l^ttl ^ttibiVdòY^ '' "^^ 

«3tV." 

Este ftitid H^ilttl 'glbUo^ »^kJi^/" i i n : : > . ! < f 
Dá^tiUt »khrf,'4'félkai^%^ka¥i4ev' '■' 'V''''^> 
Ondeoé!iMir^liféáH4Mái!»'betiihb; " '^' ^ 
Hum bievé *i^fiM{l^ áí^i 'Hkà^tní òccapaW«e* ^' 
Do HomemV {^'Mgivitb défnb ihdiho/ ' '^ 
Fazendo então *<Mfi;»l é^ i^àSdade^ ' >' "'''' ^ 
Geral M^M^Iti-^dH WáW^dW. ' ' • '*^ ^ ''^ '^ 



1^ OBi|4ft/IK9 nfíi4Hf^m.M01l!Mj' 



Nao tmha,.ipMiit69iplMV«.i4!a0{HM¥ff» 1» uru i > / 
Nem do rigor. 4ftiC»ie|tf.|iJtfírtíi©íii/iíí ti . ) 
Por ser do arJ)^igao:ii;grg |^qrQC«;i<:'r>4] ;.j|>A 
Gtual elemento puíQ;*pe»pir^ciV:íí,ht.t)7 o--; / 
Subida alliiçL|E}.pontp^t^^a:bQll^WlI ri!' . !,:i<> 
Em, ,a}ií^ntp , fi M9y^ Tfci?# ^t«ipf KSteiifto^ . » m i M 
Tanti^^iqjift.bew oleado. ^>Qtt4A|IM$rpp«fft^, i, í 

Mostraym^,D9ltiiT9«a,pl>?«|i>Qpi«l)AI!^%ij.({ Kr'í 

Mais que.4%iHui|)aii«^LÍ^fASft.sfe.nilQ{|My9V4 > \ A 
D'hum fermow;jar4imt,a(,íí?i4PflrtMW»ÍJi^ i.ívl 
Gtue quanto eiJ^.w.çpf^pTjaftftvd^,*í?4« «rtlVinr 

Fazendo inveja, ijcnepim felW»«^?*i1 j o .1 .;* * 
A flor, e fruito, v^ê^fç qu», ^«^v^ ,„ ( ,„ , . | [ 

Dos lev^j^^qs.tjBQi^c^ a.y^n^a,,i,x,n<,H m(I 
Onde mal.p a^^p,^^t/Bfpin^(,r;hi'. "Imu. .M 
A qual com maií Tffçpftfç gpstfT/JnfUfA. ii.r :> 
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XXYI|I. 



No meio desta planta <)^UjjUi^ 
Do espeasçipjfyqjc^ççdft^íl^ 



'I 



j: > • '..1' • i 



• » f 



*.( 



Estava aqueUa;fbi)te,:Cak))llQlfll||i.f t : tMnu.itp M 
aue he,|f>^,t4ç{;9(|kfl^,jfyMBtí8^idbi^ il 

Nao era de Ç^fi^^jlj&i^tobrailuslKdaaf : .. ' ' 
Nem por hfff^ffif^r^%%jtr^^lm^é9k,i\A U mo i 
Gtue os liqiiid^>c]dslAeik ]p»xmiA^hiUts»ii olni't 
Nenhua arte.pcijíaogUl^nfiCdloftkli '.'li' «ttit 



. jr 






D^aqui quatro .qoirr0al«^jdiii(ididiis{.u h: 
Hiao com vasiii».)«^|scHiíyki4eiiBd(li(it i tI 
£m deleitosas Ilhas ji^jpapartidfMS -. •) 
As raizes que;,Y$i4.jaIi«il^tan4«y;/ •!> * * ' 
Onde as i^HH^iffiíSinVíf^ jef guidas; 

O Ceo.cl<^.jf^Qiíi^aí>.»8iP*lt(^o>ii í 

£ quandq XklMpm^m repRfse^avSo 



! ' .' » . 



íl 



O 8e^..if^o.49Ab|IMalcOttm^tMyÂo»ti> . 'i. <.• • 



20 ofli*lii'0%'iibi:ftr DV^Híortita. 



« 

o Zéfiro saave-paVeiéii' -'"^ - i ^•''^' " ♦^'■"•' ' ' 
Ondear com bran4ttl^iit'á^í!A^'1M11^r, i*" ' ''^^ 
E quando branduihètité lâ-âfVi^tk' M • ' '"'^^ 

Ir em Jn.iteMiíIbrfilkll^ t^kitiéhb^ cléflas V ' ^ ^ 
As encrespaáfl* tt^tt§'^úé'<il[idV«ít^ '^^ ' '"^ 
Com deieit9t^>«NM{qiMVftÍ^0*^i«ItáJ, ' '. - '"^ 



Tudo se*dá»lbniittV«y «inidô^erá! 
Hum sigilo ddr Mlov^ue^o^ JflMAtaV 



'li-, /:,»i!n.»/ 



•intitf. 

Mas qual natidá^jôia fi^ieadft "' ' i ^' i"' ** 
Por destra m2x^'idi?iikifi6e setenfé •' ''- ' ' ''' 
Fica de pedraria hidlditfdli » ''' • '• ' '••'' 
A pedra de v»l0r>fiilah«M<JcllèAteV:' ' ^ 

Tal entre as' outras pbiiitáS'Stf{>aM)te '- '"-^ ' 
Em logar mais qii^ ' «iodas 'fVeekfiWefiie" ^ * ^ 
Hua arvore-se' Vé> qtiQ « MèM^fiasla'' <- • t* > 
Em flor, em fr«ii«d, «im^iMlIáía-j^ivígMiiM >•' * * 



69 yoPti4ák]èt)%'Hb ttbA^nVr ^1 



9tt%ír. 

De sulphuidmitf Mios <linl[|«k2t%i«nitftí«fV'" ' *'* 
Com que^^llCMèbCbâ' ptfrM'cbMAta^}naÍ>l '^^ 
Macalado» ^ -MUaé tMM^^^i^peHÉk';^'^'^' '"^ '^^ 

Hom Rio qoé''^ fyeí^ te^tièf^,'' ''^^ 
Que hum-^&fÊ^ òé^iiigék> áéifàM^ ^ 
Com que esté'^tíêÉ^flik;«nih^'#é'^^fHrá/^^' 

Vé-se qae fldV féttifr-Mlf^e tiÒ âlihk'^ '' '''•'> ^ 

E mostra «Miâ»'qttie *ji!Ílliêtik'<Má^tf^^ t' «'-'^'^ 
Viria a recébèlr l/^díÀ' dãi tttorte : > ' ' . ' *'»'*'^^ 
Estava ^«^Í'fflè ¥iva ffift'èfled)^i«irft • ' '* '-^ •' 
Por mummhé ]^«dtef tilttda^a!>èoK«f ' ^ «<•'' ^ 
Ctue neto fAsVoflf 'è^MtbS' tonh^ift' <>i.(n;.!u / 
Os mjstcMèi^ tflIftlAlâi lhé4pf«i^eoi$ltti^' ^* 



^2 ojuLfn PK npuM nx moora. 



Lhe ino^jtrfiya..iNEi4 pftiítds figurad^s^r ■' 

Do imp49,^fiJI»iin4l,4om9r tom^nto : 

Os ministros jOfriieis: i^tãp pasm^^W v •• .. > ' 

Mas comoi^iínfM^^^^-W^^-^^W^ ^^ j^^i^ll^. o'^ ^ 
Sahisseiaii^l^^gOS.faor.da^pMosp ,, ..i;; ,, .(f 

V^.?4.p»4fW><>brMJW«a,[,4wí#prfniP>i:.^í.í -^.í» 



Vinha ani^r^ mpri^4Ji^.ilW0ni(ei^ ,. ^' '. / 
(6tue d^huin 4^uM<>^iOMoe9i.wWÍioa.(l4qiff9}/ 
Eva, quan4^j9S,^nt|it(^i'.4eUç viW4^ .it »..; :, 
Ouvio aquella.vpz (çj^eia, 4l€9igf<l<W-rri r i.ii' / 
£ lá d'ond^:iiUf(,p9..^m W9I9 ffPVAp«i«49..>.! i 
Com acoecit|»f^4^gfttoimAÍ4 qi»^ hnif^P* . t 
Voltando cyi.^Ui^^.Y^ qM.jÉíra,^^.. . . . i^; 
A Sexp^,fit^httm fnyMito wfrruwva.vm .< » 



9s íf.viwupPiW W¥W.. *3. 



Ê dÍ2.1he:,,p]!f.peKCe^,,oi4^ ff«fftttlAj9Ía.> V* 
Inveja fai á ^çi^^fó^ rn^u^tu,] ;>•> , .♦,,mj» ,,../: 
Por que ,ua4^,^|n,fiett;5lajf||^0 ,4» pffnAmrfá : r 
Q-ue encerr/^.deq^ filSrmiffiliglIí b^fe^i.? i:...! 
Por q^e df^^i^s^ t^iita<PIW^Ímnm u » .n/ > 
GtuanU te i«ppW«í«lití4ifW<^4^«4i;v)iq^(uiM»/; 
E a ra889.]^^^rialf/V«p^^.M.4»tfd«o >i!iio > : ! 

Olha que «íj#,!en)flVib^,^e,AiKan^ofti,> mj M 
A £dta d&.Jt^,|)fiiHqM»J4^r#4PMii np . j .a 
O quSQ.e^d^ifii^t^ s^.^eAçpybf^^-, ml,. í.shm/ 

Podereis P9«|qi/I^,,a#r^;eplbe«fe,.,. ., , 

O Pi9PHh(iVH»'{Kir.i«P«JM;9^ ved44), . :«. . ^^ 
£ ficará de,Mki«l^gíqif9tMfh ii i.l o o >. - / 



Eflsas quatro corré^téè' it^bcMòííà», ^ '"^ i^i - >í 
Tantóèí»éítetó^tí]^jitákito^ábrtíaò -^ • 

Entre '«tfjfifceé 4tftalhfie»^ e eí|fâ§òsa*; '" ' "^' * ^ 

MeIlospresa^'^tVrii«rá^'(kléit<MM'/ -"' ''^-^''* ' 

E por qi«!>1«éllHír'>^dèB«i4títWrAtttí' -'^M' *'í" ^ 
Da fé, que mé«{>«rtlèaiWPt*J^yeíêie}^' ' *í'^* ' 
Ainda que ^ftf^^iéikiã; 'éi%mW'f»»^é;''"i' ^ ' 
Olha: O^^ÍN^ áiinfmiM^in^Mtftf tfe '0íRÍ^»«è" ^^' 
NeBta brevef»f>iWÍl»aí»«!i* oádà íjpi*«4[ <-5»i .í;*! 
Q.uanto o^Òélèète^^ri^d^^driB^l^rtl^lMf^ ^^ 
Verás, e o fácil «^[^^^^''fcgl-á^ò,'^^' fti'> "'* '* 



«$í imviAn»»' no hohc»» r^ dS 



Sabe que t^Midá-lieiíNá^fi.tédeaMlemi > 'ni>vi 
fiam diam9(i$»f;tAlf'q|U0'i8é)Cc^tiiBieini' ^ -;;(/ 
Centos d^^JAgUli» vttitè.MataltgfBiidclBa 
Onse dezenas pieiãi^qeifitllBflBBm^' (•• ^ M ^^ 
Com cinco mtase^Wttffnáiafenl;' ;> • > iu >/ 
Gtue ambos os giéni#fi»<|^aliisTiárm»fca«tínf^ L 
As quaes aléi&}ife'4«áiéeic»iiymrtiAà»iM} ulir > 
l^o em de^^iiUhKiUnfetl-dfiyidiluai ' ^ o)' ' - <> 



.OtUif 



SerSo destas as hjgUéwAammdw^ i;ii/ íi'|>/. 
Aquellas ç«j«» «|p«Mí^ÍBC|ilpKési .!;;» oa lá^i ^ll '( 
Pasem otvt«0«»:4t^[iwfas^-iqifà vj4tad«»jí» ^.ií><{*CI 

Sobre 8e)isí^Wdi«Sí»: F^í^^^^^^T • •'•";» ''^ 
Aonde .'hiHlM4ai)riMtoas>(Sc^deiiaádaS' .c f i l 

EstarSo niSffc^ «ÍMMJbs. poiftróft< !• ) < >i' >(^'ti^' 

Os seis meiíQfii^qiift^^á kMidmais^ eiuiâleMef •>ii> 

De s«as cliiiiMiigèUdQS|WÍTe!afn^titej ; n m; 



,M 



26 ora. AS mv, «iu) uw dx < wévnK . 



X&Xf. 



Entre esUa é)«6i Tropioot tiíf ddntoB» * *>!'!' *»< ^ <>< 
Ambos do >gniitde «luto ^figáaladtíb)! > > •' i ^ • n > n U 
S2o as. duas •qQel VÊS 'mais- «zoíelli!9ftãS>b ««Jii')') 
Na pareza doi<«K^itèi]^pfradoi'^ ^fi" '^^>^> -tNiiO 
No meio del]8B)iofreorlo.vâ0;g0iitiW! oíutn um' ) 
£fBBiÊtosi'deíoalor''Jriiibpdei»id0è^ ^o >'(>(f/ii'i i^ijí-) 
Cajá toiíáflãl tw/^wm ia 'faijteleiítv^»-'^ " ''z ..:í;) kA 
O gosto de maatthí âirâilMltfttá^j^ >^> «i^^) ^r/"! 



XMDU 



Aqui -virá p0EÍimv'>iliitiittiis'^ <•'• •^''ii^ot) om-'^ 
Entrar no 8also<kigiif «i^midè «itioy '':H'»"p^- 
Depois de lòoiper âs|vaB('.peâf(È^é»tti;,('(' 'ma..'] 
Este que á TettaidáilâGot gilb^-ródj^io^ »^ •.•■•1.*^ 
^hyson, ooiGaagie«^qiM(dMiitbémââft|is''í <!<>/. 
EInchentes tal sobeilHiftf Amoiv Y«io^<: ^vi.:!-^! 
GLue neste I Mar' seu iaiit«á temi|rario '.'i ''i "-. ^ » 
He mais coinpetidor j qa«i>iH|^iMrtb,> ''|<'><í '(Í 



Qfi:J^\IL%»mO^ l»9l ^PMJWÍ • ^^ 



Darão em ,R#PPffi!taa,dÍfif)re9te« . ; ,vn , i M 
As fonte^,f)Aij|Qi]^<iiqf^t^P9i||»f>Mndo»!,> mio > 

I>e varia8;^%5«$4ljVíiÍ5WW.efijBhçl?tte#;i.>^ ,a '- 
£ porque^ij5Si>,4'«Hi<)logo,íw<^ç4a, ,,.,i ^,|,, J 
Na* eatran])^^,da,X¥^raíí4aiU9 WM^mtPS^ .,i^í/ 

Chamar-lherM^i su^ ífp^te, .^,^^i|i^n;(ft,, , . .* I 

Porém earo|a^f4/9i9. ^;,(4^);^^/j^l|p^0, .^jir 

Cujo nome W;Cíi;»3Ífti^py^*><^S f>í,no ?,tA 
Em Nilo, se^v^^jtl^rffVP^MfcMtuM!) í.,,I.ív. ./ 
auanto.ft *ijía^jgj»i|d^j»5.be,4e5vi4p,r-i\ .» »:.0 
Será o tempo 8eim«5ç,.em ya9,.gfts>44p.' !ií) ./l 
De quem prpçw^,yjèr.,^n4^.J|?iç í)^fj[q,tíi. ^f 
Inda que 8Q||iAaM|^<A9|^,c])Af)í|^.Q,flHVt^ „ w -'. 
Da par|Aj4;;j|Ul49,j9ii|^r/i^lpiP9^j|tJ^o^t:^ .n 



Emfim d^Afiridá- árdéti«e *«<éth'Miitfii^iicÍbM''*^* ^* 
Por entre áspèAà bífehháStiitáliMfetí, f"'> *»^^''*í 
Com qiie'«& fittèílHi«ém|^?éyáiiiíd^iiba^))" >t .> 

Sem nunca cofiltirèbel*'iiMfHaÍé8pteáfâáB,^^'^''' -^^ 

Cujas aguas àtf^6«4té'VaÍo'«òt^iWÍdV^''i'^''^^ '** 
Nisto a tòdáb^^d (yi^tH^d étaitbnttadttiv^i''^ ' ''<^^: 

E n^outro M«»»^/|i«tè^ d diittò» ácató; ' ' "^» 

Por 8e«^'*bdeiir'í^títpé a fUrfá^brtík.'* »;"••• * 

xf.Vlí. 

Mas oUitt'<46^'tltf"QMgttfi^álHttiâ»í0"'^''' '^'■'■^'^^'^ 
Até onde doíWfe^ttétóé «èát)adí •"'"" "(.»'*> 
As ondas deste itiat^iflétti^ttíftW^,'^ t^^i»^ ><' i 
aue o grátídé^i^ de9t«â^C!èife§ tá\2b<^^'' 

Do dilatâádífeééíBÓV é ^á^T '"l""' '* ^'^ * 
As altutkk «iti fí^vk"iíiè1fcfes«àVS6^'M '" "I ^' 
Sem o át(ibt«d»g^Mfld(i >q^iál^'«Aitiâ^' ' V '-^ '«^ 
De Máf aí llifary^e^rMftUi^iMtteifKihtyj^^í ^''1 



M* * * 



> 



o« >f(Jt>vf s«pjttt«w iMi nmÊ^Haiti' ' âff • 



XLV.llI. 



Iiogo sahindoiiAAeiC^àiMroiTeiviíeiiteyii < if^p..'(f 
Meta que o gKÍ»>ftHflD«ka>naiiiaí'|UN8| Knb Al 
Deixando paoáDTé kfaiidcliQvifeiileí u ' i><!/;ii» O 
Gtuanto a QD«hpiidK4^hHlB2oáMri<e;abn^f>'^>>'I 
Verás fieaii*âAj|miAa(íd^Oodidettte>tir.q i.h r.l M 
A grande Terrs^y^lqiftetbio.lielescafaiO m- • ;>(! 
Daquella mámiMnàai-^peintáâ^ - ff- >•.'(>•: o ' m'>1 
De quem.aiicatíimfSolserá «itvaKà.')- .w>/) ;•(> 

E lá qu^Ni di^mlíil «• gni(idla*ilífiUi l i.l] i!|./ 
Q.ue as trevas ísati^^mttt á iflflHillidc^ n:o-» fn'>>i 
Antes d» (tantaiiJufii^^Bfe/dvittnbii >> rj íkísí) 
€tue de R^abs/fcráBgrfeqttipt Ma d é »/ oCiy (í 
De Noiftf3i| fiÍLlf>iiiC0stei0«^Qii«íiiliá) vM i .!!) 
Da fértil Te^áv.ie«9a^qiift)idldb -r ino ;>;i^:i 
De odorifefdilflmiÍkpft>É>o0Ufliitiii^ olfoq o «irP) 
Em tanftltiprè90isefitã[bSa)ÍBb«íj^i{ta«o ttp-i^thc/l 



ao 0]|M#t4l«( níH^UÊ .OB ICQUitàv 



D^aqoi subindo |Kira oadè / o > Pàlo< » ' . : ! < * • ' i 
He das lueidasNUiEMS dhpoulidafdo) < * ' * < ^ j: ' - í ^ 
O grande IndidOffieaid^bhdiá £olo<| " i /i 'i 
PaTece?áTãos'Nii!iiÍa8i4ná^isl)iffi[á»c> r >;;t. i* ; - 
E lá da parte)d?ohdje<ò'ola#o*'Apoio^'...à -.. » / 
He com curspireleaiaorírebat^do^»*: 1' - ^ii..::.> /. 
FicSo aquelles IWntoá^ ^que vdiÉandw' ui>(i|). (S 
Os Ceos, se.iflo/d» gentes' povoando. r«i'*ni> M 

Aquella IlUfqdelaiUiyês táo'{Kqéieiitfi( : •' I 
Será oom •trinta: filmátnoiwaádat ^../-ii 2. •()<•) 

Gtuanto se iir4*-iiòvFady,'qu0'}h«:«rdeiiá' •.</ 

O grSo vai^>^á<peMgfiÍ9a'ieft»ad«V'^ "^^ "-''' 
Onde ha dtt^<vit^ft>genté<'a ^ve!di peMÉ<»'<^ H 
Estar em seus disttíéloi[)80^gadaf oT íílv.') i;fT 
Q*ue o peito geitemtto^iiio' {Ainditte -' ■ i< ! < ' >(1 
Poder-se oenlprdietfilcv.d^klguiii^ liipHèu" - « t 



tf 

Q.ual vejo de hum 6igAntè^b«i)kolk/»Í'<t'Ji v Ti 
Q.ue Reis não ti^MlW,^éxiíF(JÍto«^^sprft8tt^ 'j lA 
D^hum M090 Pâstoríl4^1rd mltt^i«6íí' . «^ ''kO 
Postrar portelas isi^i4titr&liibt3iWtt^i ;íÍ«í[, -^^ 
Tal do grande 'OrieníHí-lMflMiK»' ' '' 'h inai lif- 
Em thedowrbs, «m giâifto, émr'foltft1eia^':'t '^<'^' 
Goa trará c^O9'(!Q¥ii^g|^kMJi0lMMMii^>''ioi*i - > M 
Os Impérios* 'Itid0ttiltoft4oiill|ádii^>k* i. i^ m a .? 

Passando dfiália'-poiFttf^[<|tKe<MgiÍíib0rtt^<^>^ eiU/! 

Fortaleza (Wt6»11láUkipMrtSMIttlV»'» i^'^'?'^ >^^^ ^^ 
Multiplicaiiido<i^flhoi<tt ftto<Áigif« ^' '^ > ^--"i^^t 
Esse Perak!d'EsáraStl)aMÍ»tfcMiiliy9 r<! '»^<(oA 
Deixando^á' «ixiq^«9fi|ftr4a<kí bsUá ;Aiiidr»»f u' > 
Mensageira daqiééUçf nsdunt»'^ ■ '>'' • '■k < \v .«/I 
iPlaneta, cujo > cave» violedto>'|tsii» (>/'•>.) '«Ih f 
Nos di«l}iiigtte'doL-teaip(r9xnié«iii|en:fo^'i.' 'f'^^* 



3â oiuMA^iiii m^i>hmé^Am9iVii^ 



^m 



Ate pasMi«-fi|^«^li»,ltiftút;'9r{ÍU^9^ , .: .\..}i ...;.| 
ôue por iniMil9iiViL«).^1giji]vi.dÍ»' . U tfr.u\'ií 
Se julgará ii'ii}giiinileiitd«8«iieii49iHci,.., |.., i . .'| 
Da mor deeHiiafM»tliii|eiiA»,» *«%[>.; ^j <«2) If/r 

£»t4 o PronN>nMsif»iniQjiig^H4ilW>yo''> < ; it {.>;> 
£ monstro maíii>{^fi'tudi»iJimritifi«tQi4v (|in! * 



AYki 



Más defttii-,pfKil»).ffti4«i^p)m«(»f,^«ll^ liwf......'] 

O Mar bater conuMMMfid^hreiífM^ nv'.(,.ti„W 
Para o Polo «Miybwttl «aill}»lwilii»í/ «Iqití.iJ/ 
Aonde ha imàmSátaélkm J tWg é tilii» i '1 >. ) 

Povoados serio de^nrufiMí S^àte^ (; r..; •-ivn.i; 
Todos porém daquellaiJeÓF «Mwraijir- .• r. fj !'{ 
6tue fai.dbiqui«teriiODiii{ftfgrã>4i|M»t^iM - ^ 



O Globo, e c<5í^à=frftt'^í**tâ'EhSíMíán','' "'' »"'* 
Tendo da"àiVoVffk>èàbojÔ^>e«tído'l • ' r'»'> 
aue está c*0 pfeéô tilàÃ tíltí?fe!«fiaaf,'5' ' ' * J *' 
Fica da Sertá'«<l^«Ínè=Mttírfilé>6^íad» rnt\i\ "'< 
eiue daí -iwttti^^k^^teiòaWá êé]^íadiV*i' >í ^'»-»'l 
O nome tem^dbtfAÍiílat tMflfad<il>''> ^' l •' * 'A 
Q;iie está no quftiWiâigtki^^iicIlébáén'*^ ^ ' >i lU 

P^ra o Mgid6 'B<i«<é2(è>«eiilrilih£Ki4D'f > ' '^of.inl 
Sem nuôféi^f iésit^<(iâtiHlé<^»*tl8liy ^cf«hM»> ' \ ^ 
Estamos neste £k1^itd/<Íilde'6ArtniBr(kii>''M 

Por outro itoVojMttt' iihoê eiortirtuio^ '^•»" '»• ^ 
Cujas nhaè^ffã^^èãdhMs deiltytido>!< '(» • ^ > 
Chegamos ondé^iãMi^brâ^ ^»<ént'>rOÉÍfpyk^ 
O NUl^v^tí se 4ilHdo»«^«i %Mf At^cr" »"(> ><< 
Petder o liiãf «éili lib<tié ij^kctefiNÍl* '»',' ,mI.,i:T 
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XVílIj 



Mar íiorque c»t'<MHitfls^íÍPWl4fk <i<*^| ff^HttflWA i 
Por viaa diífi^i«n^^ ^f^qp^^f^., ., ..„[,..;> < , 

São, no P<3t(W,P^ol,í}M^4eÍ?tíWp9>:») <Auv> C 
Por tao diviÇr/Híft.í^fiiair^lp^^doa^T, i.t^, mm>> 
Se paTa <^?frit> Xy<¥J*f*;ça|fíi})Ji«iiM)fi» ;í í.í» .;„í 
Pelo Estreitfti^iitra ve^:4fíMinbWft4o^,S ».i« 

As Costas roífcftAwks %:B>««i*d^iir»t míh .i « . 
Da fria ^oi|»;*íl4Qstij:«ÍtM«4ft?».p i n > t. . mp/» 

Iremos vè^«4»(Xf(t9fty;f|UA «erí!^(}4ji •. rn • . r. *i 

Até onde.ftí>,ig|ii»k a.(H<)i4fifíJo,4iíí,^.. !,. t,... 
Corre d^alli.UfAtflftío Av*.fi#9<çi*i^ .ill ^r; • > 

De que av.Ub«A#n^|IIMI9M¥ft»«$< a)]|^|n^Qyitpp t > 
Tanto, que T#n^h4VrH#imíprií»4^)#^«» i-fn-^ 
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1%. 



Indo as8Í coáteantfer aqaeftaf hleta '^^ "^^ . "^ ' 
Que está^dd^EVMidof^mí^àpav^âè/ sit ^ / 

Até ondfesoitra tfeíí <> grUò Plktifetó '^ <^ '• 
N^outro cireèíditái he cottbéaíáo», ^'"^ ' '* *^ 
Segunda vwptéonvtítú' ^U^ erftkf/ «'■tíòbníh^tá^^ 

Aqui vcrái^MÍ kia ttésmãiidtili^A <* ' "i« r ^ 
Do Nilé«<grftiM}«'Íi»ffate^ ftcâbár^,' i. '- ' 
"Glue até dos gra«i» Hk)^ tf^g^áMdfò ' >^^ ^ 
Naturaliaièirte Veíiii^íí Itteilaí-ké; '^^^ T '' 

Ob iw^rtâl, «rstíbôíba-ctédtil^a, " '^ '* 
^ue entenaetí^tfífííò ^tte «iijéílíá!?-* ' '• '^^ 
Âquelle teVmo^"^ ftiA tid «fáiWâtid!,- • <' " '^ 
Indu a*ma(i{liltcs-Ugi9as héccssatio; 



f. . X í 



;JÍ6 0»^J^9 tPB,d!lQ^|k|^|>^;MOfrilA. 



Este que neft^,fipa,;líaJr?(fil9í|i4ft4»o, i..i. uUn] 
Põe fim.í;ft]flUíí,|fi^o^flfffla^,JMpl;jaiiQlítqVf-» -^^ 
He o Tigijfi^ri«|, ,qwe ji, Ipi^a^í^i^Ql « .' 
O nome lhe j^^MT^ <^ giÂ< cPovreliikQi d r ' . < o ' / 

Gtue enlre as fQ9([^j|^h)CÉ^j|ip«[éCak)r«dw«^tef-/! 
Sem qu&m|;(Lde9crif(sl^l^9id9(ei9!fl3|H*el^ 
De quanto o larga. MUQ(WiÉi<tis2«ef«skeifidaV~ 

Agora tu, im)^fi«|^>9MaQfh(MAii4fiahi »; i . <*. 
Com jasta.-í»fm« tuflçi^*bailtiii.eiiiMKhíi/. .^l 
Olha beif^,L^,^^iir*,íí(Aef#|w,i i^ '«^i ^ ^ 
Gtue quem tanto^ jt^ f^Â «adf^ítejj>f«bttiití '/l 
Pondera o que,;9pro^'^it|()í •<%(<>• que. iiDiMkT: rfO 

Gtuanto j«.^4ÍlK?ft^[^<'<^M'<fiWi^d^r:^' '-: *' ^> 
E como d^ )íí#i;bfwn„^ ifjl ftpiw^ j "p «i. 
Faz (qual ser f«|S8e..(çju) {>foprÍ9.'ii«i|«ttto« '- .T 



Se inda quçtStlb*fHí«fiSí«ipk?KÍ4^illBs,.,i:h , <yri 
Mo6traS|jMtll,v9^^4$! i»1^ ff09fUN4f%J o. a ,') 

Se sSo oSítfteAofe-iiliei.H^resíflPiJir^^te?!,. .,,]' 

Dessa pr>i9AÍr%iiWM^ qM^i^?^ .'.r í»! Tf/Í 
auando ella,hfiití^,c^f|ej;|iid9,§f^Qf«j[ftj .^(j 

Por que ta,|ç*{>,4Q,J[íimjf| f^ipp «©,f«çpÍ4,? , ,.< ^ 

Quem da ceg«.^^ç5;ç|jO?.i{rifWf WfiP%ttjjii/ 
Bem o d^^iíí^9,,^f44?hpiyiypen»men5|^^ .f 

Se aq,fjJíira^s«pp^>p»^^afiJ€(^;à^^V^e< , ..-. 
Esforça imÍ41)PvI^í^^4o.#99yni?íntQÂ Òí* í.í^ím ) 
Mas por tqm^^^9Á^q}l^vfi HimmP'^'./ •ni) 
Tao poucp, .queimes pe^tiçrtfíqiSfif-ftd^ «ttgWWMf ? 
E pôi? í^ {tfiii. dcsj^Jo hHpi,<ÍAAiíO;;f|^ÍA , , ^ r , í 
Polas qhjnif^na^ vãs de Ij^^pí^ \^o jf^c^o } . r ( , 
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Se efttaes/dk^cWáçatíififo^ôbHjÇadft,'!» - í "« "' 
Bem »e descai *èm'^etttWsaO'tôoifoilte'^>'«' ^ 
Como hfrif^^'^'^^^ Wrvò»rt^v«êiAi*^^^» ^^ 
Por hum s& Pbitó ddilWíélíèrtÔl^ittdttê ?• ••^* 
Mas ah^J-qiííí^ífe^HÍfefdía^ttesfelívilda^^' •' '^ 
Por te nSo vèí^yâbít^^^sWlftMttaí^Wtftt,'^ r- íí 
Ou elittíí'«áWtal^'«ta-ti8ofVedátt'-íí- oUir.nO 

Ou coih' AéhW utTÍA tJé-áWiéâsfitító» ''^r •'^''í 

AnteB -éèniatt tú ^rá tÉb^^p^ki^i ' ^•' •"^"^• 
E de' te«'fespWie't*VÍ]ÍViè-1>ém^i(m '» "* '•' 
Ser cada -^tiiií^a^cblf^tílrtWs í[Ué *btá'^ká»'' •'< 
Cousa 86 ^tie te kè*Vé;>fe iíé'i*«dí4í«',' '• •< 
aue vSotlfecítfrád, qu^jíiteo^^ôei^tik' "^^"t '»'^ 
-Pelrfhittli? '^tífettr á^fbz qtte'8e>f(6tdeéé"">': > • 
Pelo que éat^riutrasv-^lem; ^'itíoitfeVa*: '^'^ 
aue os^rvt» á<J'sétíhòr'histo t^ttálUVài " ^ '- 
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Lxrni, 



Se tanto pMe, 'pcfnfrte ^emém ' * 

Vêr-te em'nidr perfeição, e ih^ estado?*'' 
Se te ama tftnto, como arriscaria í ■* ^ 

O que com tanto amor tinha crea^"? ' 

Se o múl AO Póroo está, 'creá4o-%ia 
Tendo do que t'imporla tal cuidado? ' " 
Se de teu mal Mie toda menor ']^artej "' " ^ 
Para que he lai rígtít posto em guárdartéf ^ ' 

Ahre do puro iSj^Aio <fíceíktíte • *' ''' ^ 

Os puros olhos que o futuro álciafn^ao, ' '* 

Onde as imagens s6 segeramèffte' -' * ' 

Quietao das verdades, e descançSò, ■ *'' >^ 

E verás (se ò temor v6r-té consente) 

Os fundamentos que «stas cousas lançllo, 

Gtue do proihptoljiiíio, e forte peito* 

Nasce da sorte 'oivtsnkdbird; efeito. 

3 
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Em quanto Ey^ J|ilga este^ intento» 
Com ria$»|e9 dç ipe}hor rasgo guiada», 
Oppunhao-4ç4he v%^río8 movimeo^lo^? 
Estão d?aliDa as pçtençias enepntrada»: 
Teme, e 4^j^ os. mesmos pensamei^to» 
De que«as.yer^^(^si a?)dão offusçadas^, 
Ora mud^vf^ -o passii», ora ^se via 
Gtuç quasi duTidoao o. suspendia. 

A mal aflecta. :^^^c^nasSo humana 
He da cega €i^|!»iça co^!)atida>9 
O natural insti^nçlo a desengana, 
Ambos juixtos os crô, d^^ambos duvida '^ 
Torna a moyer-se (ja da mente insoMai 
A solkla verdade despedidía) 
Para o Bomo. vedada çapjúnhandaii. 
Do receio os deaejosi ti!Íilin^andD« 



f»"' > 
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JLXXII. 

Ja lhe tardava. p bem que. preltíncUã . 
£ s6 da dilf^çSQ .a mago^ sente, -> 
J'a o braçQ ]i0lRe<áda s^e^tendía 
iPouco, a -quem .taiito deve, obediente v: 
K> Pomo colhe,: e íaz quando eomiia ' 
^oe coma Adão Qpm ella juntamente^ 
fi foi aasi, que os olhoa logo: abmSo . 
elas paoraUBt tir ta«SK!omo te virio. 

'Vreroeo da pova Tesrm «o Fnrmatttiiito 
*Gluanto tamanbo circulo 'oncerraya, • 
Tudo offenf^fK.o grande sentimento 
"Que tal ingratidão representava ^ 
O Sol d^huBi teinor frio macilento 
iPerdro da betta'llis*que dntes knostrava 
Das 8^t9 {làiétes.s^ís, e mais peidera 
^ mais sem se extinguir perder poderá. 



42 aMitA« f>s Botk^ncMbffttA. 

As virtudek de»' Globos inifllietites 
O que tem de be^igíios moéevir&d^ 
Das figuras do Ctío resplkndecreh^ • •■ 

Em nossodamno os raios' se Túíxáirtà^ ' *' ' 
Fogem dO'8ottem todos os vivetitti^^' ^ ^ ^ 
Tao eDohne nebs- trrôs dd^dxárSfó ! '' '^* 

E a Lua'(qfttis'Mu«do este êtítiál) :• 
Tanto como boje o Sbl^resplatide^i 



1 •• 
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Mas ist» tmào be ^a»l fumo, offtâitir 
No ar do -rijo Boreas levtíiitadíá'^ 
Em respeito d^aqaelia «tua- gtiérftf • " • • : ^ 
Q.ue arma, arma^ contra o Bombmbrafdd)^' 
A Summa Sapiência, qne n8o'erfa/ * 

Mas nem por > isso obnt-ftficéibradaj - < ' ' 
€tuem na fnentejhe brttda estaVA èluvlndd ' 
E quom boip brandas lagrimas pedindo. 
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ix:x:vi. 



, H, 



;•!.'•' 



A Divina Jastiçâ,'^cré sé offetvdé' 
De sob6H>b"nieFrtál tSo itiàôleMc,' 
Na Dextra a Empada, que a tasaó cfiéfèhdé, ' 
Na outra ogfratrde ScéJ)lropreeminéiítc^' * 
A \istà Ja ãò Sér de qnèrm deperide' 
A Machittia 'Cfeté&le, c Reino ardente;-'' 
Lhe diz coití gtaVe ^titi CofúohHpoedVél"^ 
Glue exceá^ coiilsintiies iSoí. ifiso^iviil f ! ^ ' ^ 

Gluc mais Vi» tihhJtóesteá InérècfidSy : " . i' 
Glue os spiritoS'^ros derritíadós! ' ' ' '^íÍA 
Deste Logar, d^^ortde ellés tetti cabido "^ * ^» 
Em disformes' ás^itoS transfòrmadíôs? • ''^ 
Se fossem òé kífíràn ' qtlè éllèS" òonnmettídd ' ' 
Tem, em qtnrtito aos 'sàj eitos compiarafdés^. -' 
Ctuent dovidaqué he in^r atreTlraiítító ' •' 
Igual culpa em menor mefreéiliréiítoi' ' • 
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\ 
LXXVIU. 



Mal pôde de rigor, satislaise] 
Do individuo em tudo fraco, hainiMMiy ,, 
O crime, com que vemos ofiender-se 
Hum Çer, hum Infinito Soberano^ 
KSo basta a, cada qual destes pevder-se 
6tue he fogo leve pena a tanto daaoy' 
Nem se veja, na paga que tiverao . 
Q«^a:\iís.^ffees sujeitos ^e atreveiS^* . 

I.XXIX. 

Moriie, inorrao, diiia, juntanicnte 
Almas e corpos, tudo alli pereça, 
Em tal.fxecuçâo tSo preeminente 
PreominenjQÍa Infiniti^ se conheça ^ 
He de Vosso Poder eousa indecente 
Reparar em faser quando começa 
Mais Mundos do que podem. Qumerar-se. 
Se nao c|«Wu»em^unGa.4o*poi)t|iVnse. 
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LXXX. 

Conheçao èlleft essé^bi^çò irado, 
Arruinai os torpe? homeddas, 
A Terra, e quatato nellá está creado 
Perca de hum golpe t6 todas ás Vidte; 
Sejão em caso nunca imaginado 
Até as testemunhas destruídas, 
Reduzir tudo he pena verdadeira 
Aquelle Chãos, e confusão primeira. ' 

LXXXI. 

£m quanto assi fallando se queixava 
A Divina Justiça rigorosa, 
Está a Misericórdia, que escutava. 
Inquieta, áfíligida, lastimiosa; . ' 

No GrSo Juízo em pé se levantava 
Em acto' humilde, em mostras piedosa, 
£ com chdrò que a voz interrompia 
Taes palavras do brando peito abria : 
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Primeira Causa/e ultima, G^andçfO,,,,. •. , , 
Acto Puro, Suprem^ M^gesta^Ç»,, .. ..,,..!/ 
Author de quantoânclue a.nartu^£Z£l9 . ... p y 
Essência qu^^eu^ ai.wSjtem igual^aflft, i. ^. , . ^ 
A <}uem os Seir^jphins ç(ç n^^>^ ^11^24,, . , .^ 
£ os que nessa eUrr^^a» obscuridade .. ,, . :,,/ 
Ardendo estâq^DL lògP/ tenieroso , .;. ,{ ,•, 
Reconhecem, ^pplw^ por .pços .pie4ow V . 1 1 , . , > / 

^e quanto \6i podeis s^ .exíecut;^C|.. , 
Se de quanto cscusaçs n^da creassefSy. .. ;<; / 
Se á medida 4^ culpa se.fqrmasse - / • • 
A pena, e o castigo que ordenásseis^ . | ^ 
Gtuem poderá especar qu« o Ceq d|:^rsv^^^ , , 
Quem quetao brandamente çastji^^pc^f, 
Ou quem çrêra.(^e,ei^t^o a^ucin jvlgé^ra^ 
Gtue os An^os» nem quç, 9 ^uuíclo çe oreára?. 



.{ 
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LX^CXIV. 



«í 



- » « 



!«' ... : '' 



Estes, Senhor, h^sf^ v^ejo q qfie mereoem^ . . 
Pois que na T^fjça.t^m.eeu nasdm^ntc^, 
£ que inda nas misérias que padecem;. • ,;.<} 
Não satisfaoçiDt.taiÇ fl^innaçlfci; mi^^U>\,, •.,.-, .,,'i 
Mas se tSa,JMfttj[?,,a, Vlí^i^e yMim çí%l^ccm.( ) 
Outros de maigi^^íi^q pef samç^itft, .. '/ ... / 
Nel|es^ ^;;ar iQ^ld^de U>í sa^da 
Nos Homem. ^e/r^qm^^i conhecida; 



De ningu<^fn,pfv}€fpíf.S4tifi£u&errVos, . . 
Sendo o que tçf^^B^yés consi^eradQ, ' 

* 

Clu^a grave culpa^.o erro de ofiender-vos 
Com toiriQentQ, i^^hum fica. igualado;^ >* 
Porém como po^e^iSfS çomprehender-yps 
Ab eterno p<>díft,p9ft^. traçado , .. , 
Algum p^q^o .qn^ ja.,yóMÓ he.presentçí 
Para sati^^çiÍQ .çla.flwrtífl gent^. 



•i: 
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» 

LXXXVt.i 



Perecerem de- todo^ e acabat^ ' 
Hiia ohtá át Vó» tão approVada 
Parece que podia reputar^e >: > • 

Por cousa ou' indecente, òu éáeusáda ; ' ' 
Onde pddev Senhor, itielhòr mottrai^ 
Vossa Mis^ièòrdia Inconiparadá " ' 
Gtue n^hum mal, cujo horror, cvja aspereia ' 
Fará que delia mais lustre a grandeza f 

LXXXVlI. 

8e por mostras de SummA Diirindade 
E confusSo de spiritos damnados* 
Q^uizestes applicar Vossa Piedade 
Aquelles' barros que hoje estlío ^quebrados, 
Por accidente agora a crueldadie < ' " ' 
Nas penas crescerá dos bondeiritiàdoB ' ' 
Vendo qnè a èstés ihodo indá lUe derlo' 
Para lograr os bens qúe elles ^rdèrld. 
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LXXXVtlI. 



Eu nao digo, Senhor, que teta ckétigo' ' 
Passe tamanho excesso tio dáinnoaó, 
ô,ue são iguaes em Vds sdm^te digo 
Brandas Entranhas, Feito Valeroso*, 
E se a Justiça s6 levar comsigõ ' 
O que tendes, Senliôv^ de rigoroso,' 
Seria (o que nlo he) Vossa <i)leiilei|ciá ' 
Vencida dentix> em 'Vtfs^d^diitiía potehiiia. 



.. '' 



LXXXIX. 



Disse ^ e o Padre Eterno 'dilatando 
Por hum pouco a réspo$taf que ^persvib, 
Gravemente a Caheça meneando' 
A que todos òs Coros |e kutbiHiavlo, 
Do Sacrosancto Peito a V02 lançando 
Taes Divinas Palavras se foTinttva<r: - 
Ouvido tenho^ e diambas o rèspeitty"'* '* 
Observado será oooi justo èdfeito. • 
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KC,, 



Adão em tanto ji bewtconbncida '' < 
Da Ínfima mifieriíi.ei^L que se vi»,! 
De seus erroa m^rtaes tio convencido . 
Ctuao falt9 das desculpas que daria^ 
De vergonha n^hipll: bosque recolhido 
Aonde s6 de folhai, se cqWíâ> , ■ 
Em tanta .peQa,:^m 4ao grate torment» 
Assi iQinpo do . peito o .ieátimento : 



JBiQtd 



Vida, dizia,, de tio duro estado^ 
Cego desejo, pena.meredda, 
€tuem podéra de. jti i v^ivae apartado ; 
Quem nuucal;ti:tiyeíKa possuída ! ' 
Mas em que esei^a. cova sepultado 
Tóáe esta d^ ao pensamento ' unida 
Ser de mim. hiim n^oíateuto separada 
Estando a causa n^alra* etoriusada f 



• / í. 
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As inclemeikciaB coni tque me ataieassa 

O mesmo Ceo, que vi prompto e betiino, 

A Terra Ja de quanto Idava escassa, 

Os males que Ja vejo, è que imagino, 

Misérias slío que o soffrimento passa 

£ a que lagrimas dera ãé còntiiiò, ' 

Mas vèr-mâ sendo eáusà deste 'dano 

He dòr, oom qúe hão p<$de líúih peit''hubanó ! 

XCltl. 

QfUem, Senhor, ouvirá com rosto enchnto' 
As primícias que ténhó oííerecido T 
Soberba, ingratidão foi o tributo 
QfUe dei de quanto tihba recebido! ^ 

€tuem nSo magoará' vêr que hum s6 fruto 
Me pareced melhor por defendido, 
£ tendo tantos quantos desejasse 
Pelo peior o súmmo bem trocasse tí 
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XCIV. 



Como he possível, que nae soffirí^ ^, Terra ? 
Como não. se abre ja para tragar^-me ? 
Como as feras nao yen^ com cruel, guerra 
Nas vorazes entranhas sepultar-i^ie ? . 
Como a luz que lhe fica não enpçrra 
O Sol, como Q A^ p^. ftUmentar-me T 
Mas nega|p-^e-r^Ç| Jtap justq pastigo , . 
/^l^ns, pai^tigqs p»yQ9 tra» comsigo i , . . 

xcy. 

Bem. o triste desejo me eegava ^ ^ 
Gtuando nestes remédios discorria^* .: 
Sem me lembrar que quanto desejava : 
Era esperar d^ feras eousa pia, 
E qpeaos elementos s^, queimava 
Q.uom mais asperanieot;^ os offendía ; 
Se forão sendo eu justo assi tratacbs , 
Gtue farão ellesj a desordenados! . . ' 
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xcyi. 



As bgriítias c[U^ a dór acomp^nl^avSo 
Nâo í6 dos.trjbtes plho? pareçiaoj , , . 

lonundaçõpç de,B.ÍQS;9eiae]lh^v5o . : 
Q.ue a pobre d^r^udez cobrir, ^ueriâo; 
Os suspirjw <jqç os ^^es pene,trayâo 
8So vivas chaminés qne jiq Çeq feriaq ; . 
Estranha, dór^.q^e,(poJll.ç8tI4pl^o e£^ito. 
Agua € fc§p t|rQu 4'l^um mesmo p^Mp. 



XCVJI. 



'.. 



Porém copfíp^eBf^ g^emt, dèjel^ioeDtoft 
Mais no cen^^ emcerradfi se çsforçavn. 
Ainda erao peqpjçnps os tomientos 
Com que o miserp. cqrpo atormentava, 
Em respeitq 4aq^eJ.^e3 pensamentos , 
ôue n^abna o mesmo damno accrescent^va, 
D^onde a |i[idír pena destas penas era .;:,,. 
Nao sentir ejc^orar quanto g"ífFF^r 
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XCVltl. 

E desta suspensão^ que nós sentidos' 
O prompto ima^inaii accrescentâta, " 
Como he proptio nos érimes' comméttidos 
Antever' mais queni mais se receará,'^ 
Torna aos primeiros passos, que movidos 
Forão do Summo Sér, a quem' errará, 
€tue ctámahdó dizia :'Naò respbÀdés;" '^ 
Adio, aóndé éstás^ porque te èscbndest ' 



i.i'» 



« > 
•4 



ir 



Mas qual' o fim dá VM)á vló jpreseilfe 

E que .ésínisar'' 6 tt^anàe riãò^^odlâ,' " * ;'' 

O passo move embara:^damétíf é j ' * ' " * " 



despedia ^'"^ •' "'^i' '*'' ' ^ 



•: I' 



Furas acç5es de impulso Vefaenièiite 
São, qiie ainda nas partes' aMstía,'"' " " 
E d'eUe mais què' de animo ÀbstèVitá ' " ^ 
O que de Vivo 'ainda reprtsehtà.' ^' * ' ' 
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C. 



Assi Adâéós passos vai guiando' ' .' - ' 
Para o Récté Joiso a que he chàiuádo,' "* 
Tremulo, Tagaaroso, è duvidando, '* 

Qiue em duvida o castigo- lie mais |»issad<i^' 
Jamais da feírá o rosto levantando '^- ' 
(Q/Uc o vulto- liè testemunho dó pèodado]' 
Responderão' Cteador, qtie sò^dèvêr-se '*' 
A vergOidia''b'jBzéTa réèòlher-èé'. "^ 



Mas aquella Bondade 'f ao. Divina" - 

A quémi não pddé Haver caso eséòndido^*' 

Condemna-lo porem tiao determina 

Sem ser o Reo de sua escusa oUvido ^ ' 

Com branda voz, e com acção benina^ ' 

. • • • 

Lhe disse r 'Sd fé pode ter despido \^ ' 

O fruito da mortifera amargura^ 

Tens tu oomíido delle, por ventura f ' ' 



i I 
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CII. 

Si, respondccj-e powme>nlo aehava ^ 
Com qv» podey iftellior jii9tificai5i«e,s 
Co'a Mulher, sçiut prxp^ descijjpav^ ^. 
(Gt^e culpa para . ijal desculpa 4ar-se l) 
A Mulher perguntada se, espuiav^ 
Co'a.Serpç,-, porém se de8çulpai>?fe . 
Com melhore», wsões entíto sou^ra 5 
Chorando, e nao.falla|i4o,.r^ifpond«r^. 



1 '• 



'••.'): l 



Alli a final sentença dedarada: 
(Q;ue a culpa deu. em sendo commet^ída) 
Foi logo, e logo alU executada 
Pena deprime tal bem merecida* . 
Á Serpe disse : A mais abominada 
Serás de qi^ai^tas cousas ha na yi4a, . 
Andarás sobre peitos arrastando, ' 
Ficar-te-has 96 da terra au8t«ntan4o, . 1 



a$ jro;v:iA«iif p$ .^q noif «k» ,^7 



CIV' 



I » 



Hum ódio 6.çs^rá Uío firpo q fprte. 
Eutre o feaupil sçsçoy e £5rma tua^ : 
Que por.nap ^ extingai|r da piroprin nio^te 
Nas espécies coTUie^ve a força sm^ ^ : . 
Delias pQi^m .virá quçminude a sorte 
Tornando em maiior bem sorte* tap; crua, , 
£ com jugp^ Qi^rímindo, ^ 9er,vÍB |fíra , 
€tue a tantos damnos ja fj^i^pífi d^vi 



cv. 






E prosegqindq. aasi c^qs opndempadqs ^ , 
A Eva, diz c, T^ passarás teii9 di«3 ,. > 

Sentindo tantas dôras» taes cqi^ados, . 
€luanto era o descanso eni que te vias. _ , 
E tu, AdSoj que contra meus mandados 
Tão levemente ,«^os seus ob^ecias^ 
Trocando e^^ 4evi4o f^çnsamentç ^ 

Por palavra9.de flç.V9. fundamento V 
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CVl. 

Da Terra viveráí sempre morrendo,' 
£ ella ind&'dé ti'coiilO''áffroiitada *' 
(Mal á tántoâ tratkaihos fèspoiidendo) 
Sé mostrará d^espinhos póvòadá^ 
|rá sempre em^abrolbos oon vertendo . 
O quèaiites dava sdm"íer'étKltitadáj ' 
Até quéèdi teu Subi' ihál siiàtèntádó- *^ 



f .•> 



Te co^értátf eití pd dè qtíe â crékdd. ' " 



CVII. 



De estado tSo perfeito taès' mudanças '' 
€tue oppressSo^ qtié cuidado Iliè dárfa. 
De vèr o bem Inaior em esperanças 
idtue antes seguro ò certo possuía, 
De tão justab e saActks tíotíúàiifqM 
Vêr que até de ^i Ja desconfia, . 
Não era pena, dôr, miséria 'é'yíSá ' 
Qrue seja dè palavras còmprèhêfndida. 



.1 /. 



'í, •' ' ' . 

í i ■ • * \ 
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CYXti. 



Ficou como TLódieva que da claridade 
Onde o raio ftoli^r aldmiàva, 
Entrando em moderada obkuridade ' 
lihe pareceo dê todo que cegava \ 
€lue da (Aárlr'imiirekââd a qualidade 
No Cristalino Céntrò iiSo obrava ' ' 
£Wi kéíi dp^tbV^atéquk despedido . 
Pouco tí't^tu:b''iisárt>â^é dó sentido: ''[' 

CXX. 



Voltava òs'^hòs dTonde foi lançado 
Via d^hum^Chétubim à espada ardehté 
Com que a^(tréll& logar está guaidado 
Para outi^'^á!s ditosa è sanctá gente, 
Aonde 'kté d 'fim tSo déàejado 
Passem a vida' alli sUavêínente ; 
EUes culpádoft Ja tanto alcançarão 
Sem culpa est^t^iitròsiiaò no ràstèBtárao. 



.<- r t 



.<;>• I. 



1 )■ 



60 OBB A8 ^B ROLt^. n^ ^ ^p]7«A 



9?^^ 



A terra Joda ifí<5ujta, i^haW^í^íJm, . .. , 
De que o total remedia âf^en^^,. , ,. ... 
A nature^ mal exercitada , 
Ainda d^in8trii]Xieut:o& c^^^a ; . , : . . , 
Das artes, eoi^ quGi ^ vida )i^ .^fi^jtent^d.*) ■ ■ - i 
Usar algua Relias pg^pí^^ía^;) , jK. ».;. j , 
Gtue a pressa: dpf .Ifa^hç? .qjf^.ljtl^f^ S<^€^ , 
He o meio fie que çUa9,4e,lb?WRÇ<3ki9< 



*>• ! 



SXi. 

Mas o Diyino Amor, que peido^dp 
Jamais; p fe? cpm] te|ri]íi(]jf| l^tiidfM^ , » ; 
Como v^rno^ que obra çastigaiMJk»,.,. , 
Menos ci^tigosi -sçmprp que peççiidqayi 
Do fraco Homem, os Qlhos nao tif an4^ 
Contra elle vê ^taj^çm rebçUçidpa: , .. ^,, 
Sentidos e potenpia? cpm. q«ue>obrav^,.., 
Glue.a original Justiça gpv^nmvft»^ ..t 



( ^ 
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CXII. 

£ como o Capitão que cophecf^n^o 
Hum, aim^o. nqs aç]u^ ja duvidoso, 
A memoria lhe vai sempre (^azentjio 
Do inimigo. 9 peito rigoroso. 
Tal o Scnlior qi^c Adão \ia temendo , 
De tantas ppqa9 hum viver pei^oao, 
N^hum extasi Ih^ jaa; qu^ v^a em ,yida 
A morte pela culpa mereqida*: : 



> '♦ 



CXUI. 

I 

Onde dentro 4^. si mesmo encerrado 
(Sem serem dos censórios pervertidas 
As acções do espirito enlevado) 
Tem c^os olhos, no Cco as mãos erguidas ; 
Em acto humi^e, em modo transportado y 
Gtue até as tristes lagrimas vertidas 
Da grave dôr o curso suspendiSo . . 

Porque iinda, ide Hiomem vivo pareciao. 
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CXIV. 

Parece-lhe que setiteperto^bar-sè 

Qruanfx) o pequeno Mundo em si compreliende, 

Os elementos delle contrastar-se 

De que seu individuo vive é pende, - ^ 

E que do còraçio' o dilatar-se. '- - 

De cuja compièsBão tanto se ofibndè ' 

Era luz, a t|ue o pábiilo faltando,' 

6tue então mais* cresce 'guando éstÉ ácábAndb. 

cxv. 

Gtue o satigue as partes Ja nao sustèhtavft' - ^ 
Antes n^outra mais nobre pareda ' ^ ' ' 
€lue unindo-o a natureza inda tentava' 
Se no logar mais forte escaparia, ' 
€tue 'semente transpira, alli julgava, 
Q.ue o calòr siifibcado perecia, ' - ^ 

E por consenso da* vital potenèia '■ ^ 

Gtue a motiva laniiiial 'pétdè ateisté^iá / . ' - - 
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CXVI. 

Onde a rasao por falta dos sentidos 
Leza íaz as acções, e perturbada, 
Sem governo os humores ja movidos 
Tem a imaginativa viciada \ 
Ja se escurece o ar, ja sao perdidos 
Os movimentos d^aílQicçao passada, . 
Onde em tal modo vê, ouve, c sentia 
€lue as cousas de sua forma pervertia. 

. CXVII. 

Vê quando tudo está desordenado 
De seus princípios ja tao diferente, 
Que nem he dôr, nem transe imaginado, 
Nem pallida visão se vè presente ^ 
£ que sem ser cadáver descarnado. 
Nem trazer dura enchada, nem tridente, 
Tem de anciã, confusão, e sentimento, 
Cluantos tormentos ha n^hum só tormento. 



i. 



J ' »*• 
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CANTO SEGUNDO. 



JIIIZO. 



' . ■ »•■- rk\/fi 






ARGUMENTO. 



£in Cruz pendente, lá da Excelsa Altura, 
Se mostra Christo a Adão, que arrependido, 
Com enchentes de lagrimas procura 
Deixar lavado o crime conoimettido : 
Vê a Casa da Fé, e na esculptura 
Resuscitado a Deos Morto, e Nascido \ 
E mostra-se-lhe em extasi o horrível 
Juízo, inda aos mais justos mais terrível. 
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^aandO em estado Ul, t&p -n^ov^tD, 
A fraca natureia ajB^i^avai, 
Hum terremoto sente temeroao 
GLue o. Ceo indo-^e abrindo segundava \ 
Alll vio n^huma CruK tão lastimoso 
Hum Homem, quão Divino se mostrava > 
Pois tocandoylhc o sangue qué derrama , 
N^alma dá nova vida, o peito inflaina. 
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II. 



Em tal temor, em tao nava espefan^ 
Assi vacilla o fraco entendimento, 
GLue com perpetuo moto faz mudança 
Da pena á g}<A|rJ9^ f&. yjfdla.'fQ^ sentimento ^ 
Mas ja vencendo tudo a confiança 
Da visão que alumia o pensamento, 
No doce fogo, em ^ue de novo ardia - 
Na arrebatada mente assi dizia ; 



in. 



Aqui, Senlftir^' &ótwle- Wiais fníe ofifendê? " ' :^*' 
Vosso temor era píií*>'taí^ estreito, * ' * •• ^' 
Aqui da Fé o fogò'ttíais'Sé fttíeWde ' '• ' »» 
Quando 'meUhòr conheço nneu deféífo^;' '• ' 
Vejo a quSò ^cõ "a ÚÒt nfelle se esti^nde ' ' ' 

Que todo o'boin ffhiita méUiSHjeit»',*' "' ' ' 
Mas otidé Tlâo álctíriça è^táfráqtiéia' ' ' • » 

Creio iqúé iliiipríráíVòssa Òrándiéza! "' 
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IV. 



Vejo neste natffr&gio dcstroçar^me 
O tempo* de ttieiis critiíes excessivo^ ' 
£ aqtaelfe Mâr ímmeBSo contrastár-me • * '* 
bos '«òhtitvuoi ténftores ^m que vivo ^* 
Lei*bV0MVt|s'qtfe se foi amót cr^éar-mé^ - • ■ "^ 
Q.ue he VssMfciá 'd^amor Ber fcompassivo, ' ' ' 
Is, posto qde eu faltei quáf^o =^oiÍviilha - ^ ' 
Não ^limite em Yds a falta nfdíÂiá.'' 



><.■» 



Q.ueni poderá^ fíiefi Deos, tPo pensamento 

Acender nVkna'è«Hi fogi» de tal iéntíé 

Q,ue tó a ãÒT deirte airependimént^^' 

Fora a cansa total de minha morte; ' • ' 

Q^uem alcanj^ra ^V) éntendémento ' 

Se havia* lOutfo transe inda mais fortéy í ' ^ ^ 

l*ara .pedir, ^reitfior^ que ÁeHe entrasse • ' 

Onde o.goflíto da ddr sacrificasse. ' - í>> » : 



• I 
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Vt. 



GLuein fugindo de y&ojlo a^c^ngáça 
Como aò repiediQ foge. de seu dano,f 
6tuem se. npio fôreis Vós me ii6p .deia^^va... 
Nas darás mãos drluitn obstínado etig^uiof 
Forém^ Senbpr9)Se^ 0:Hpme;in nSo peooéjfd. 
GLuem GOAhecêra ^laor tãQ soberano? : 
Foi meio.elle da evlpa^ (estaUrar-ae 
Ella dçu4he matéria âm que mostrBMfe» 

Ctue^^s t8(e$ /em tal hot^anidade ; • 
NenhGa.iiofSo.jfcrina a$ com^ettei^ay . 
SenSo b6 minbaiimroeosa emeldade 
Qbne nem comvf>scd ainda se modera ^ 
GLuando polas Aao vèt de piedade' 
O Munda n^hum vár negra se esbcnidera^ 
A tal miséria a sorlie Me condem^ . '•' ' 
GLue tenho o. meu descanso' nesáa pena* ' 
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VIII. 



OiOanto fora melhor perder a* vida ' 
Qiue a taa «ustoao; pve^ Tosgatá-^la! 
Mas que digo, Seiíborf pois ella he tida 
For tal, que vindes V6à a restaura-lá 1 • 
A Vossa tem- a morte 'sa^ndida 
No gosto 96 de virdes entregariam 
Ou porque iiida esj^aesf se em tal estado 
HaqjUen Voa peça mais do qae está dado/ 



j 



IX. 



Chaflliiet*iiie por. que. vá com confiança 9 
Mostrae&a meu teitior aberto o peito 
Para que poflBa entmt esta csperan^ 
Onde peM».de vista seu defeito 4 
Mas como passaria. a dura lança 
Ham CoraçãOf no qual amor tem feita 
Tal fragoa, que abrandara qnalqaer icrro 
Se nao fora íbijada de ttuexk erro. 
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Oit 



Ecclypsada do Ceo a lu^ seteiui, • . < • r.i ^ * 

Aberta a ^oria d^onde amor Viyia^ ' ^ ' 

O fimi itrahsetudo desordena . > 
A vidd Ibge, atnoc 'So -nZo fè^ ^ > í 
Parece que nágloTÍA.deelm pena- V f 

£lle comsigQ/iiuninò coBiipetía^ 1) < ■ <>/< 

Vertenda mau então do lado- -èaoángqe •■{ i > H 
De Inteiiíia' fqgq « e • àrdc»^ qi|e d^agóa> • Ví^gáà^ 



XI. 



Bastavay^ok Saminp Bem^ Vos^a «brittidiiMi^ ^ 
Na redeiik|>çp[o de nosso at^&vknontoy- "; ^«>./ 
Sem dar .por essa humana vestiduT|L > '\> t^ ' 
Tantas portas «ia g^orva a tal tormento, " ^ 
Se não he que^de todo amor prooura - *>' 
Gtue si^es d^amor quinto* elemento, 
Ou sou eu :tal que «eiido dk piroso 
O faço ser em*V<:» tib vtgol^fi '^ " 
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XtC. 

Crear os Ceos de nada n^hutn ínfttatit^^ 
Pôr novo termo e lei aos ^ementos, 
£ sobre o ponto delie mais distante 
Edificar Ethereos Ajposentos; 
liá dessa Gloria imtliensa e radiante ^ 

Limitar do Infertío inda os tormentos, 
Grandezas sSo á Fé. communicadas 
£ a Vds as detta Ctút nó reservadas. ' 



Xlll. 



Mas como he de Poder Omnipotetit!» 
Dar nas obscuras trevfts do peobado 
Certa TadlaçSo, 'que oocttitamente 
Deixa o entendimento alumiado^ 
Quando c^os othos da rasSo presente 
Se vê, e chora o tempo «nal gastado, - 
Não so a G^aça toma renovada 
Mas fica em- gráo maior cominunicáda. 



.• / 
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XIV. 

Assi Adão, que peos f^i^çrrecendo 
Sente d^amor, o ;^9gp .deleitoso, 
Onde ás passada» culpas vai fazendo 
Sacrifício suave e rjgoiofip) 
Nao passa sp chorando, nem gemendo 
O cuidado de^ crime tf o^ damnoso^ . . 
Mas de hua penitencia áspefa.e forte 
£ra a misera vida a meama morte. 



XV, 



Via sempre seus erroe figurados 
Em qualquer das acções, que se occupava, 
Gue ja os mortaes membros trabalhados 
A fraqueza moctal, diffi,cultava ^ 
Se levantava os oliips tao eans^os. 
Das lagrimas era ,qiie elle descansava, 
JVo Ceo, no Ar, na Terra ja conhi*sse 
Como a.tiido sçM.erime.-se estendesse. 
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XVI, 



Ob viventes de que era obedecido 
Nao s6 este respeito lhe perderão, 
Mas inda era n^l .vezes commettido . 
t>a naturjll,fi^e9|ir?ip quie, nascerão^ 
Olhand/0f,paca.'^i.v«rse despido 
t)aquelle8 or^ifníAiltp^ ,qpe tiverSo 
A perfeição da ;.Ç^)ra9^,<>i)4e vivendo . 
Lh^os foi bflfi 9ptÂS®o logo rompendo./; 

Be dos sent^dps 'j^ta de apartar-«e 
Achaa.ypesi^idfOioSMt) no pensamento, 
Onde o <^qidade.>faz representar'-se 
Irreparável .G9iijjS|^, a. do tormejnto;;. 
A grande ^deBCÊfadcncia; .vê qucixar-^e 
f^astigada por iça atrevimento, 
E nas f^stri^itas contais que faria 
Mais o crrníe qirç « pena indasentia. 
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xViti. 

Infinitos desejos o tentavSò 

A passar de seu tenno a penitencia^ ' 

Logo justos receios o cercavSo ' 

GLue njunca se descuida a comciehcia; 

Se quando os annos mais se atrescentavSo 

Mais durava a pesada "resídeiidá, 

Desejava para isto 'éterná vida 

£ para ó que he vivet tè4á perdida. 

Aquella proporçSo, qtié ja ' thk defta 
GLuem de tao bellaffórma ò tinha ornado. 
Não sò mostrando está: que se perdera 
No individuo etn tudo t8o mudado. 
Mas d'h0a còr exangue, é pallida era 
O penitente rosto acompanhado, 
Que em pensamentos d^alma apoderados 
Até os ossos sSo ejctenvaclos. 



« » 
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Xlti 



Aquellas pellcs com que se cobria 
Dadas per hua> Mão tSo Poderosa, 
Q.ue p6de em 'quem tâo mal Ih^o meteda 
Mostrav«e'em tai estado piedosa, : .• 
Forrou de ájiperas silvas (que cingia 
A carne, de si mesma temerosa) 
Cujos bicos qae as yeias vão rompendo 
FicSo fontoa de sangue parecendo. 



XXI* 



Os rigores do tempo experimentava 
No mais do corpo que ellas não cobriao, 
Os espinhos das brenhas onde andava 
Por mil partes a carne lhe rompiao \ 
Sem tenio, sem sentido caminhava^, 
Q.ue os sentidos também lhe suspendião 
Aquelles tão profundos pensamentos 
Onde ersi m<5r a força dos tormentos. 
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XXII. 

Em alguns passo» onde mids aceso 
O fogo desta dór nVlma padece, 
Do cocpo enfraquecido o grajode.peso 
Pjrostra, mostrando bem qué se conhece; 
Tratando a vida assi com tal despireso 
Gtue inda o trata4a duro lhe. parece, . 
Com tal anciã os Suspiros s^arrapcavSo 
Glue alroas^ e não su^iros semélhavSoi 

XXIII. 

Rompe cqm dura pedra o brando peito 

Aonde ãs tristes lagtímas diziao 

Na ardente fragoa deste amor perfeito 

Mais co^ellas as chammas s^aceiídião^ 

Tinha da tenra nos joelhos feito 

Signaes tão lastimosos, que se viao 

Os nervos ja de todo descarnados 

No chão c^o mesmo sangue estar pcgndos. 
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XXIV. 

Náo hua vez, tiías muitas lhe suecede 
Q,ae desfazendo o peito a pedta dura 
Do Orizoiite ú Sol se lhe despede, 
£ da Terra despok a soml>ra €8C»ya V 
Mas nem por isso, não, o curso impede 
Daquella áspera acção, porque a htejídútH 
Das cousas não está' no modo delias 
Tanto, como no^ gosto de sofl&^Has. 

XXV. 

GLuando tomava a fraca humanidade 
Q>uasi vencida ja da natureza 
BuscaVa as covaS d^onde á claridade 
Não segundasse em vêr Sua fraqueza, 
Porém vindo da noite a escuridade 
Desejava outro Sol de mdr clareza, 
Para que sendo ássi a laz mais bellá 
Fosse o pejo maior de se vêr ncUa." " 
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XXVI • 



Se reparava o corpo enfraquecido 
C^o alimento á vida neccissario. ' 
Nao SÓ do roelkcw vive aborreeidoy 
Mas procurava w^áa, o maid coptxarío y 
Neta colhe fr liito algum 9 porque vencida 
Do taeíUi etfcá,. em que outro tributário 
O fez áqueU« transe, que passar-se . . 
De vivente, nç;n:bma píde eseus^yp-ae,, . > 

XXV IX* 

De qualquer erv^que ma}» perto «ehav^ t 
Com escaceza extrema se nutria ^ .. 
Na sede que f s .-entranhas Ih^abrazava . 
Nenhâa ag^a basear jamais se via, 
Parece que co'a8 folhas misturava 
A fonte que dps olhos lhe. corria, 
Mas o fogo de que era distilada , , 
Deixava a sede mais (^çrcscentadíii.i ... 



) I 



xxviu. 

9 

Nâo separa dp dia tA temi^osas 
Trevas, ()ue.i(D4^<^M ^'utos não doinados 
Das acções iQfl.^MSpendem trabalhosas 
Por torjoavao trab^lh.0 deffcansados, 
Q^ue nellas e pfijr ;^rras escabrosas 
Entregue 96 .na^.niãos de seua cuidados 
Passa sem ordem j^^gfU .piroa^ukido ' / ;. / 
Os caminhos que .em sang^ç vai tiogii^o» . > 

XXIX. 



£ quando d^ descuido, as^i. gaja^do, . 
Em que tai^toa. ci^dadps o traziâo, , 

Caminhava djB. tudo ^4<^^id<^4o 
SenSo do qae ,f^çs n^alma re{)etiSoy 

■ 

De huns respJjBOiJp^iiQS, siipf);^ tocado 
Tornava, e vio quç 4'ç»d<^ Ijfa^^ sahiÇa 
Era o sitio tj^, tul A^^fp^i^za» 
Gttte estava convidando a mòr disteza. 



I > 



1 1 
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XXX. 



Mas como traz comsigo hum penaariíèiftò ' 

Gtue 86 de -imagens tristes se sustenta, * 

NSo só fugir d^algum contentamento 

Mas nelle vèr que a pena niai^ Sea^ugUi^tà, 

£ morrendo de puro sentiitfehto 

S6 do qud se consume se sustenta, 

Assi Ádâo a Lapa considera '<■ • 

Onde cnterrar-se vivo s6 quinem." '' '" ' * 



• ■ < 



1 I 



XXXI. 



t ■ I 



Defronte achou da grS concavidade- "'">>> i' ' 
D^hum cândido vestido bem omadá' ' 
Hua Mulher de Regia Atagestàdií' 
Com estranha beleza a<Jompán1ta4a.^ ' 
Tinha na mSo de tanta daridádé' 
HQa tocha em tal modo fabricada, ' •'' ' ' 
Gtue não podendo o tampo defsfaiélla* ' 
Os segredos do Ceo mostra a lUe della.^ ' 



^t • ( 



• » ♦ 
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XXrXII. 

E sendo a perfeição tao mila^osa 
Do que a fórma exèeilente étn ai mostrava^ 
D^hum v^ cobria a pai te iuais fermosa 
Gtue no fermoso. rosto se engastava^ 
Parece que esta vista duvidosa ' ' 
Outra vista mais pura lhe estorvava*, ' •'. ' 
Coiií qú e «iém ir objectos percebendo 
Incorpóreos sujeitos fica vendo. ' ' " : 

XXXIII. 

Enri voz quer a tudo Inais' bem respondia ^ * 
(Suspenso estando o grande péhitcntè) - 

Lhe diste': A Summá Essência a qiiem devia' 
Ser tuaingratidSb^sihn^re presente. 
Não s6 naquelle sangue que vertia 
Da Cruz (a que amor deu taogra correnfe)* 
Gtuiz mostrar-te' o remédio soberano, '" ' 
Mas que em figura fique a tòdd faumátio. 
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As quaes verás aeste áspero rocbedo , . 
Segund^^o tQinpo.e oi4eqi repart]4a9 ;■ ..< ' 
(GtuantQ a nmtçria soffre d^h um, penedo) . 
Com tosca pierfeisao ser escu)pida9 í . . 
Muitos duvidarão desl;e segredo . -i 

4 

Forque ta^ i^gxavilkas ^ecebida^ / ; ; i 

Sem mim i^U) ppdem ^r^ pois as G0|Qapri|lies4e 
Só quem ordena tudo, ,e tudo esDteud^^ .... 

Em quafi^tp.assi íallim^o caminbav^o 
For entre; mil ruinap temeirosaa, k . ;. 
Onde axvorea q)iie ao Çeo se levaiitavlío 
Nascem fendendo as ped^^.fjscabrosasy 
Chegarão junto i Lapa que cçijçavão, 
Corflç^tes de três Fo^te8 jsaudosas, ... , , 

Mostrando b^n^ qu^.em tal suavidade, 
Compreheçde ^fgjaa oçcqlta IJjiyindade, 
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No Orizoíitè o Monte levantado ' ' 
Parecia c^ò^Ceo ficar linido, 

Com que dè Eât^èlláâ Várias cfoTOâdo •' ' ' 

• • » 

Sç mostra, è'dé mil luzes guarnecido^ > « 
Na tosca péhèdik está' pegado ' ' ' ' 
O verde iiiusgo^ein lÀodo compartido^ "•' ' ' 
€tae com perfeito -ser nelle' se "^éste ' • - ' * 
D^csiiiàllé' Wátilrál, btiro ' beleste. '-5 

xScxVrí, 

Dentro na dafa RJóèliá^ sè^ talliaira '• '^ '' " ' 
Da natureza eth inbdo estíá ápòséntó '^ ' ' 
ftue da arte tn'áís peiféitá. se igttálkt^ ' ' ^ 
Co mais stfbíiáòf è protopto pétiSâifierttoí**' 
Em cada' hum dos Ikdoar se mostrava ' ' ' 
Com varias perfeições Vario òrhátóèiíto, "^ • ' 
Onde-i!àdo em tal moldo se esculpia • ^ * 
Q.ue a rasão dòfí seíitidos sei Venda. - 
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De tSo varia escul|i)tu,ra .e ex^lloii^e j.,(i ^.y 
Se lhe ofTerece na pjji^el^a. ei^tni^^' ^ . ' . ; í 
Hum aposento d^p.bra preonunepter, ... . . / ) 
De traça i€ de gcandeza desusada^ , • ^ . ^. 
Nelle vendo-se está diftiiiçta^eate , , t . / 
O quadr^a^Q da p^Qjta^.^nde, a fach^da^ .^. : , 
De cada la,dp>5>s angalos faziap ^ ,..,.)' . » 
Gluatro torres^ qii^^.ao Cep »iLhii <|U^riã9r,./(: 

XXXIX.. 

Corin thios capitieis- 8^ leyantavao i j. , , ,,;,;,(} 
Em Doric{is colupioi^s ja^p^adas^ . . .tmí, . J 
€tue 000^ módulos JMstps.jse mo^ravao, ., . ^ 
Sobre ,baâes Romao^ sustentadas ^ . .; . ^, - > 
Nos vãos .que >im pares números gua^davap . .; 
Devidas piopojrgqes s$q observiuias, ■ ...' j 
De seis quialtEay.^e. dup\a.)ie a g^anduiia 
Segundo no edificio tem 4!altura. 



•i-:*' 



Pft wy ^¥¥P^ po npHfi^, %» 



?c& 



No meio desta i^cbina lu^trosne . , 
Em que «pQsç^Vjtp^ lai} sc.dividiSOy 
Hiia (^Q^^,Q9fcaya Eli^Qpt1|l98^ 
GLue ^]yi^:^Í4A^yeíç çbraa guarn^il^-, 
D^aromatica mi)i9« ,a d^l^ifof». 
Fragranpia(l49JH6^jÇ^mofi qspaníãp, ', ' 
Onde iMlf^.ií^ffi^ital.s^i^s^ar ven4o. j . 
€tue a tudo iRpij^.^ava.parec^indo. i 



I- V, 



o 



.XWi 



Nella inquieto,. íi.^asi agonis^n))^ . ' . ' 
Hum Rei se vé^ q^e DQSte p^sso; e4treitQ^. . í / 
Do natural t|ilp»^io lii^itaw}í<^ . ; , ! 

NSo fica ter ..valor, nem regíoi. peito; 
Suspirava cQtQ .lagnoia^ regan^P : . . ' 

Sem nunca depfCfaos^r; Q grande. leítçt •• ■ 
Mas quanto, miiUior fârabem ga^tadia. : . < 
A vMa)'.%UA^i-lia morte- bem clMurada>l < . ) 



ntn. 

E n'outra parte á cama se clifegává' '" •' 
Hum Homem, qtté virtude representai P "* ' 
O qual quinze ánnósi mais Ih^áãsegúrirra* ' " * 
Com que dó temor j^assa ^ grS't(#mènfá ^ '' ' ^ 
Este para firmeéâ lhe deixava ^^' ' ih r],.u;'(r 
O signal de que se elle rilàisòijWfehtài ' -'"'^ 
Gtue era nás sohibras ònde^disboHHénfcfò^ - '' ' 
O Sol iguaes espaçoá-Vàifáiéiídòl ' '"í ' ' 

XUII. 

Tendo da Ktiha décima tirado '' 

A lua teu bèllo raio lumititfcia, ' ' « ♦ »• • 

E posto que jam%íi8 se vio Váitádò '' * '^ 

Atraz em' sèu caminho ^ressteroso, ' 

A primeira tornOti sem te^ tocado • • • i • 

Das novtí oiemícitculò Itttttfôib,'^' ' ' * 

Com traftisitbde òtcíeln tãdèlíhdo*^' ]<. 

Gtue entre estes' dois v^xti^niostlStydetf Mèi^« 
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xtlv, 

MostraVa mais « «Nuda poesia 

NWtra pátteid^aHi: {>otí<!o àpaftada 

Os irmãos a^^tiehatn^détle^ lhe seria' ' 

A vida peloafotitMS'^e(HiâéUki]ada9 ' - ' 

Porque d^hum Minho seu ^Ihé^t^ifitatiá 

A novidade ininoa ima^náda* ' ' - 

Oh vantagens !dUbvcja p^rsegdidas - * ' 

Entre irmflos^ei bolhadas kiSoeoffiridas l 

•XtT.' 

Os quaes da «nía inveja, e«inmovidoa 

A vida livre Hie tem feita escrava, 

Tanto que efn* sangue tintos os vestidos ■ ^ 

Por morto ap Filho o velho* Paíchôravay 

£ com suspiros d^álmá despedidos 

Dizia: Gtuem.soubera^d^onde estava ■ ' '' 

EIsta áspera, cruel, péssima fera, 

6tue BiaamesiBaèi entranhas me escondera'! - 



♦' 



' I < 
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V^se ^ue ao gr^ud^iEg^rpÈo foi.imaiabi 
E que da Regia Çf^ «ra 4K>t|ip9tdo^ . ' ; c '' 
Aonde em suipifiQ' gráo faiVílreoido; ■ <* -^ ^ 
Se vio em breve . li^inipa .levaotAd» ^ : •. r -' 
Da adultera Senkoltat KfsonubeUido > i ' ^ * ' 
(Tanto teme o p^rlgO do peecado): 
Nao s6 animOt tein- d^ râ8Ístir4Iie 
Mas por fugir ao ríseo inda><fi^rrlhe« 






xtsn. 



>(»• ;> --v ' 



Porém ellal dftíQaiia qu^ Iht akançà ^'x, ^ 
Cadeia quçr,£MMNr a aeit ÍAtenfeò;, ri/ii < . >/ / 
Na mãot 11^' fioa, ^^e fôge»lhe : a. osperai^f a^i . . ! 
Como fugia o; mo^: do i^KMbnto^V' ' • - < ^ <" ' 
Honrada quer fingir esta. ieingança, .' . > •> f 
Nascida de hum/lasoivo pemameiíto, - . '• ' ' 
Fazendo oo^a. prenda , qu^ elle deixa/;- 
â/itantcí evidente a proviif injusta»*' qotixa. ' 



XLViIII. 

Em áspera prifl^oi^ifA inviooMitia . .. t. . r : •' 
Ob delictos alheio» ja.p^gavtty > t -.> - ^ 

D^onde quk .a QiyÍAa Pfoyidâiieifi ^,,^ 
Q^uc por hum :&c^ia lonhp que aoUara, .• ' \ 
Não livre s<S 4aqueUa NvAenusifi^ \ ' ^ 

Se \io, mas. 0Qaiin9tt}4<»JA«lhe) estava' < ' 
A prevençaQ.í^i YiJlw «.CiiWe»' < ' • 
Nas abundaii^^Kf)»» BAyii)l¥lm*f f ' -o >'^'' 

XAii»:. 

Acaba es^ |i|^^M4fiPfA£f#ff4f»iC|Mi • m . n^. » 
Q. ae aos Filhos , 4o ' Ja/QQl|>lhB' Anqc^ia, • . ; 
Fasen^f^vlbe .l^llf fc . hpip^ Hm^Oi ^ va^o . < • < > . ^ 
O Ministro ,i|a .trj^go qi^^ffuedift.v 
Partirão, masfi^ .B^4ofi« dOijWt^sp . 
AíTastado o ca^aii^^ .pio^iiia, . {•!!,. i ' ') 
Qiuando sãa^clo^ Egyptos ak^oça^QB. 
Presos c*Q furtai. e,^>Jí06tíf!k l^vadfw^ 



"• I ■ » 
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Mas o Sancto JdSépii beln differóàté . 
Do que pedia delles abiáldadé, '' ' 
S6 por lhe fetáúáT behignaikiénte t* 
Estima máb a Regia- Ma^estáile V * ' < 
E como a natureià nf ó conscmté ' '^ 
(Onde todo não i Vetice- a * crdeldode) 
O próprio sangue iér ^ líftigido 
Mais piedoso estává iqtie' ólfendido; ' ' 



ít. 



Com bem igaii mystétlo-e ornamento 
Na terceite pftfede'se lâtenlpia ' 
Hum Monte, onde aftgtírii' ò^ ^tisàmento 
Qrue sua altura 'as ttuvens éi^tdedia \'' ' > 
Por elle caminhava apasM^ lentb -• ■ 
Hum venerando telfvo, ,a qtfém iieguia 
Hum menino, que=á lenhskfhelèVáVa^ 
Elle o cutdlo, W o^fogo^^ue falttva. 



( I 
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Lit.' 



Bem innocente ik»:qttâ O caso esconde ' 
(Qlfè táhtíiy o <][tíe^é' dcéâiga he íiiáifàdò) - 
Pois a victima, ao^Pâi dina/aôifide* * ' ; ' ' 
Está? que o mais jà vfejo'^açÍpttitelhâdbv "^ 
Erguendo^ ao' Ceo òs 'élhos Ihé ' réspi^ildé i - ' 
Disso, Filboi b Sfetthí»' terá éu^dâd^.' ' ""' 
ChégárSò'; pós áiAitarj o Fillió atflildit' ' '^ 
O duro feíhyjâitalíevttâtatidò; ' .- ■ • ' 'f 



fttit. 



Mas quando o mortal golpe vehiídeáéèiíuió ^^' ^ 
Q.ue duas vidas juntas acabava,' ■ !• - '^ '- 
Tanto mais a^nem vive ihd& òffeiidén<lo -'• ' 
Cluanto n^alma táttfbéià se executava, ' •"' ' 
Hum' Cdeste* Correio 'soecorrendo ' '* '' ' 
O innocentèV' AblrahSo! Abrahão! gritaVa^ • 
Detém ílo'4ai<o ctSrte d dttro efTeíto > * * 

€lue baiCá á prova ja do^ Bancto pi^ito,' < * ' 
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^iY.j 



(liij if"' 



Este Cord^ro pifdem^.qmi^.IMiiosp^, 

(Por jqpíieiiaad; set;lhQ pi^e^o^qp JV9^/4#vid9) • 

O Senhor,. e que.xi^ Hí^lneffeçÇi,.;} .;, , i 

Como npígaçiAftçjio.oí^ríicii^OJi ui . u , . • • 
Mas poD.qui^a obf¥lieittia>4e.Ay>|ib^a.l . 
No favor que por élJa:he^,'^ii»edi40iít í 
Mais qii«,as.ar^s; e p^U/q^í^t^ xfiMgentifi9 
Estrellas, cresç^rSp t^}i^ à^tH^n^fM^V 



OT : 1 * 



Oh tfs^cjta «)bfdÍ9ii«Í4 tl^. fl«vi4«i ^^ 

A Deos, quanto, /k .JQeos b^ , eaUtlf 9d«|( . I . • 

Qiue,pí$4a segurut.ii et;^9nA,yí(^.. ir.i.i rt '' 

Ainda sem effeito pr^^^ii4a I ..!.'•' . « 

Por ella Deps (de quem nunca ^À mcdidad . i ; 

Da pl>ra,.a obi|i vémq8,.|i^;f^a4«).i * < > 

Lhe segura, taes bea% quaes.bpm IpodU^n r j^ 

Q>uem empurre amorifi^.efoedÃSr..- • t 



i 

t 



m 

Mostra Avante ^i^^p^pietí^SL eso^lptiufa 
Hum bravo ^^^x, f;a^S|Qpdas. levantando, 
€tae das visinh^ Roohas a candura 
Parece que âcaii(49 superandai:; 
As areias do íi^^^f,,ta]}jta, .altura 
Vai o rapidojiç^ojIjQ w^t^atai^dq^ . , 
Como se a T^:fj:a, ao Ceo svt^.qnizefise , , 
E que ao cei^tjTiçr.rj^.liJ^^r^^^.Mar desççfse. .* 

As espumantes A^^ Jl9jçfci^p ., . . , ». 
Ctuando os opgQfi|U^ .y^ntps ençantfai^fio, * : 
Alpestres Montes .qi^ ropipw qujçrjáío/ , 
Os trf^^parentf^. ^i*^^* <}u^ ; tocavam v • ' . < 
Os medonhos bramidos que faaiâp. . 
C^os hp^jcísti&^^^ti^aíos cçncordavSo, . ^ 

Enchem do a(f.^ éçQs,a< grâ Casa> 
A natfivm temt^ o Ceo.se abra^*. : 
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' ' < I 



I I' 



Entre cavados. Mái^es sò^bradà 

Hua afiligida Náo se estava' Véndo^ 

£ logo entoitá hélles levantada ' ' ' 

No concavo do <i?éò vai ^parecendo ^ 

Da enxárcia no bordo péhdtitttda'*' ' ' ' 

As velas vSo c0'ás árvores peniíendò', ' " '' ' 

Cujos golpes' idrúei^ mdresUsâ^ò ' 

Os perigos^ se mdtes Ser podérSol 

Tudo era confusSo, tôdò tdtlwiVi* "" ' * 

O frio ínédôdà visinba híottèy ' ' " * 

Da cadeira o Piloto emvSo gritava 

A gente, qtiefòs pendentes mastros ooité'; 

O temeroso tempo se esforçava 

Trazendo em serras d^agira a fatal «òrte; ' 

C^os balanços a Náo tanto peYidrá 

€tue mil vei»8 na qnilha o Mair rompia» 



A 
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LX. 



Kesta afflicção reipiedio desusado 
fiom Homem se e^. vendo que {ançárao 
No bmyip. JMlar, o qual sendo tragado 
D^hum peixe, a Náo. quieta mareáiao ^ 
Este que ser evf\ vida sepultado 
Nas vorases entranhas o julgarão, 
lUeso e vivp.o forna a p^r n^ireia 
A portentosa e.bf^rida baleia* 

Adão, que quasi'iiliii|o|to estaffiivendc^ 
O que o prpfnpto «[uiz p mal alcança, . 
Pelos meios da Fé sd conhecendo 
O Iiogar onde wSbe esta esperança, 
Mais nas passfidas ctdpas :discorrendp. 
Ctuando he m^óx do remédio 4, confiança , 
Ck>mo.se do perdão descon^ra 
As chora, .^u qual se nunca antes choráça,. 
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LXIX. 



Em cada acto dáqnetW se disliilhu 
Parecendo qiie todos cobside^a'^ 
E quando immoto estava,"eiitão camik/ha 
A dôr mais velozmente á sua éspbèrai^ 
S6 de magoas parece que sustiliha' 
A vida, como em gostos jaflíera, 
Assi nunca máiòr' pena experiin'enta ' 
Q>ue quando mais descuido Representa. 



LXIII. 



Outras vêíès dó ímpeto lévkdo 
(Como que dentro o fogo nSo otbik) 
Geme e suspita ém lagrimas banhado, '' 
Aasi passadas culpas' tepetia : 
Do castigo. Senhor,' tSo dilatado i 
Para o qué hu'm' erro tal vos úrierccia, 
Não temo, nao, ser-me pesado e grave, 
Tema que cm vir de Vds sefa suáVe* 



( ) 
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E com rasaOi.ine-l^a o, pew^eMo; 

A tão justo r^oeip);«: t$Q>c}evÂdo, 

Pois não pode pa«sar uenhucni' tormento 

Do tormento que ; n^alma be padecídoy . -i 

Aonde he; 8ei|i|iãre .v^^Q sentimento 

De nâo chegar ,a.{iontQ finais siibido . ,1 ^ 

A dòr,,qi»e^4o<J»4Ís^i(»i}|0 e;idtt|]6^;^fireUoi 

Com que dellj^ mi est4t .r«^atido . o 'peiíto.? 






• li 



. .^.» 



fião sinto, nSo) aquplUi pena: imui^iMa / - • 
Gtuet^le ndis;849)pre,d^Me.serí temida, :' i . ..ti 
Ctuanto vèr que iiei^ua reo^Mnpeosai .. • : | 
A culpa de 4|uç esta :almA- anda .opprimida ^ : ■ . 
£ se tomara vê44 ^aÍ3 jntensa, : ' ' < 

Além de ser de^miiA t^Q merecida . ; 

Era por vos ^lOostf ar que em padeç^ella (.; .,.,, 
Crescia Vosso Amo^; igua^ «0*^61^. -,) .^ .;. ■ 
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LX.Vt# 

Os valles negUs «queixas respoadiio 
Como que a mésmá áòr representavSo, 

I 

O mumurar das aguas qae cotriáo . 
C^os interrbtos ^cos se «ccotdav3o \ 
Aquellas solidões qae eutristeoilo * 
O silencio da noite^ earregavSo > 
De sorte a^uMIe inculto e duro* aaséhfk) 
Qiue da trí$teKa 96 era aposento. 



I '«11 
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LXVfl. 

Passava nesta sede tSi» ardente ' "^ 

Daquelle «uior, que quando >tliair crescendiy' ' ' 
Então o mesmo fogo brandamente 
Mais sede de si mesmo hia acendendo ^ ' ' ^ 
Das lagrimas a íbrridâ cotvente • «i / . i 

Caminhos pelo rosto vai fii^Hdcl^^ í' 

Unindo ais mí os afllicl6 as apertava ' ^ 

Onde o traniido rosto V^enooètáva* [ ' ' 
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LXVIII. 

Q^uando entre muitaB npites-acontêsset 

Da perpetua vigilia trabalhiado ' • • / < ' T 

â^ue ao somno o trabtfllio se rc^vfeMe * 

Passava n^hum^ penedo re^nsdo^- 

E como da memória nSo perdietteí 

A grande ingratidio em' que he eulpado, 

Nao repoasaVa; «Só, m» pareela 

Q/Ue penava ainda máisqukádo donriia. • 

Hum dia enifim â^ÍDsbmBÍos«mM»'ibi^|>ot09' '/ 
Q/ue o Céatflbimi por^meio^do qnejovdttiaf ' 
Por lhe faier oòm transei rigexiófoa . 
NSo sd tratavel, mat-siiare a pena, ■- ■ 
Nelles lhe mostra os passos temerosos • • : ^ 
Do Juízo Final^ onde'lhé ordena x . . /< 
Q.ue entre, nem bemi desperto,' nem Armindo,- 
Por que sonhando váyW vá sentindo. ■ ' •' 
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LKX. 



Repre8onta'-lhe log» o pensainenta 
Do véo mortal a alma 'separada, 
lavre vontade^ puro ealendimeato. 
Memoria de aoèídeiites libertada^ 
Não tem logar profuador sentimento 
€tae he oonta dé justiça alli tomada. 
Tribunal d^onde a Summa* Magestade 
Nega entiada á Bivina Piedade*. 



Abram-se livios oado «atSo lançado» 
NSo .s^ cânca atnnes commettidos,. 
Mas pensanwntioa inaLcnoamiAhados 
E momentos em oci» despendidos \ 
A mesma conscienbia. dos peocados 
Pede descarga, s8o aUi ouvidos 
Os inimigos d^alna %ue. aoeusavSo 
As culpas, que-liua{»Ua.fektavÍQ4 



Kxxir. 

Gtuanto do» Homens esoondter i]tiena " 
Ella repete quando em vSo ja! chora. 
Forque hum natural pejo ra^o pedia, 
A Deos a quem tocava mostro agora : 
Dai-mc, culpas, espaço; dainne hum' dia ^ •' 
Se hum dia he muito, espera ^ dai-mehô^hora, 
Para que <leste passo agonisado • 
Chore ver que nÍo foi «emp^ cln^nido* 

LXXIIt. 

NegSo dizendo :. Tu nos appTOvaste,. 
Fomos de ti naseidas cercadas^ * 
Q.uandò sempre de nás te acompanhaste, 
Onde nos queres deixar desamparadas f 
Nunca podes diver qoe imaginaste 
Q.ué liiamos a bons fins encaminhadas, • 
E quanto então podendo não querias 
Pagas querendo quando nSo pçdiat. 
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Torna a bufl^ar o corrpo que infiiÈriiiava, 
€tuer com sua fmqueza defénder-sey 
Vô que fetida^ terra feita estava ' : - 
A matéria por «quem tal cbega a ver^se ^ : 
A terceira entídade procurava 
GLuea separação d^ ambos fez peiídejyse. 
Nem isto via, aasi qjue elles faltando . 
EUla eatão pelos tresâc^ pagando. > 

.«tXXY. 

Os instrumento» busca dossentidos. 
Informes todos aéhay C' tão! mudado»' • 
Gtue servem s6 do vér quão mal perdido» 
Forão, podendo«8er tãot^bem ganhados.^ 
Pareoe-lhe vér nellea esculpidos 
Erros tanto sem tempo «ponderadoS) 
Q.ue em logat do remisdio- que. buscara 
A pena, nova -pf n« aorfescealárã.. 
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IXXYI 



•. 



A luz dos olhos que do Ceo se dera- *' 

Para chegar guiando á Summa Altura 

Hua caUiginosa névoa' era ^ < 

Se névoa p<$de haver tao triste e escrpra-y 

Os ouvidos |ior onde perceberá 

A Lei da obedieneia sancta epura ^ 

S6 estradas de bichos pareciao, •• 

Tantos entravSo nelles^ e sáUSo ! 

XXX.VIt'. 

Os dois meatos ée que^se servia • 
[ A potencia 'do icheiro deleitosi^, 

' Não s6 da triste tnorte parecia 

: Imagem triste, hotrenda e temerosa , 

Mas húa f<Srma tà) nelles se via * • 

Q.ue até a alma deixa'^ lastimosa, 
Porque inda livre, e }a desenganada 
I He ao miscro corpo aifciçoada. 

I 
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A fpialingaav qne á6 ar formá»do 
A leve vòz^i ;^or onfa eofisohanma . ' < 
Se vão d^alma os coneeitoft dedarandò 
Ornados «por seu meio- de elegância^ ' "' 
No concavo da boca eeté inortraiM^o •: : 
Tao differeoCe uso «m suai^staUciá^ ' 

6lue secca e negra as fi^uoas ápegaTXÒ 
Á terra 9 e as aràttfaasquê^a^ec^ca^o/ ' • 

Do brando tacto a«gmndk {aifiiplè^AAgti 
N'huma ftia aspefeca éstÀ>mddado^ ' 
Tal he da feia morte a gi^madâfiça •• 
Da vida, tal oengaliodesijado; • • '" 
A vista destas cousas a. esperança 
Otu^a alma nellas pÓ7/«in seu cutdad<T 
Não s6 íalitky masinâiilhe parece 
Gtuc aonde busca o remédio a pena crctd 



m 

Torna deste t^mpf ,. ^çate. pçrigo . . 

Q»ue quasj livre espirito .pondcira^ 

Treme Bíx tia jlembran^ do castigo . ; . 

Gtue pela menor culpa merecera v '> 

Acha nesV^, tormentos do inimigo 

Q/ue com tremendo aspecto a desespe^. 

As QfreiV9as.de Deos 2:ç.presçj^.tadas , 

Por momen1|aj^eos gostps despri^fa^fiSt , t . 

LXXXI, 

Aqui eternidades vê presentes 

Sem nunca vér o fim do curso immenso, 

Aonde em chammas (níTo qual fogo ardentes 

Q/ue he fogo sombra deste ardor intenso] 

Se pagarão de erros insolentes, 

Ate leves palavras por extenso, 

De huns na esperança a pena se sustenta 

D^outros na falta delia mais «''augmenta. 
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Esta visão que o rapto lhe mostrava - 

Posto que qUál visSo se conhecia. 

Com tal terror, com tal espanto obrava ' - ' 

Qrue effeitos verdadeiros excedia ^ * 

As anciãs, em que ás duvidas tratava ' 

Da temida sentença que x>uvma, 

São taes, que estando em si tío levanf add 

A terra veio immoto, e desmaiado» > 
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CANTO TERCEIRO. 



IMFERMO. 



^ N 



ARGUMENTO. 



fOtuando Adão mais se entrega ao triste pranto 
A sancta alma d^Abel o leva e guia 
tiá tío «entro do horror^ Reino do espanto 
Aonde lYunca chega a lu« do dia ; 
Mostra-Ihe alli do infausto Radaikianto 
O cruel sceptro, e a magestade impia^ 
£ para tudo emfin lhe ser notório 
Tl^ambem lhe mostra t> Limbo, e Purgatório. 
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CANTO TKRCEIRO. 



I. 



M. 



Las ja da vida era a prisão gostosa 
Do innocente Abel, rota e qvebrada 
Pela mão fraternal, crua, invejosa, 
Gtue a cega Inveja não perdoa a nada, 
Quando em ^ara visão na deleitosa 
Pátria entrou, kublime, e suspirada. 
Em transito- áquèU^alma concedido 
Segredo penetrar tão escondido. 
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It. 



Alli aonde os bens da eternidade 
Fendem da vista immensa, e veneranda. 
Com que sustendo tudo em divindade 
Tudo hum moto mental governa e manda ; 
Vê naquella nao vista immensidade 
Abel ao velho Adão, qual vive e anda, 
Gtue se por si nao entrSo lá cuidados, 
Entrao de caridade acompanhados. 



IIX, 



E eommovldo deste sentimenlio 
A nosso laodo no sentir. failaQdOy 
Ante aqiieUe JOivino Acatamento 
Pelo Pai desterrado t»tá rog^ndp > 
Servindo-lhe diç vos o pensamento 
Prostrado ao Crrão Respc^q, e Venerando, 
Co modo, e c**© reiguardqiqiye dpyia 
Assi attento^ e homilde Ihp difia ; 
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IV. 



Senhor, cujos justissimos respeitos 

Lá s<$ se entendem d^onde s2o nascidos, * 

Cujos Decretos ab eterno feitos 

Jamais podem de n^ ser oomprehândidos, 

Pois que de culpas taes, de taes defeitos 

Estão á Graça os Homens admittidos, 

Chegue a Vêr também ò mais culpado 

O bem d^hum justo, ò mal d*humtHilídcmnado. 



V. 



Forque o disòurso humano cbmo alcança 
Sdmente o que os censórios represeiitiío, 
Seguindo dos objectos a -mudança 
Imigos segue, que mil dkmnos tentSo, " 
Na fé que uiiida á si traz a esperança 
Opposiç^es diversiás átoitnentSo, 
£ quando premio é pena estSo presentes 
Vencem-se desta Vista ós aocidenles. 
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VI, 



Asa dizendo vènio mesmo insUnte 
Gtue os piedosos rogos limitava 
Naquella Pura Essência, e Radiante 
A concessão da gra$a^ a qne aspirava, 
£ que. em caminho tal^ tao importante 
Elle mesmo o guiasse Ih^of denava ^ 
Ja despedido os Ceos p^^, e ja dece 
Ao Ceo, que de mais luses se guarneoe. 

VII. 

D^aqui as outras que com nipto errado 
Vâo sempTje .em differenças concertadas 
Deixa, e logo no Mundo elementado 
Toca do fogo as chammas levantadas;^ 
Entra naquelle espaço que ocçupado 
He de três regiões tito encontradas, 
Que a ponderosa, neve^ e os tribulentos 
Raios, tem nelle próprios aposentos. 
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VIII. 



£ como veoio» na manliS rosada 
A lus MÍUt as ituven9> áttltahendo^ ■.,.' 
Gluando nolla» 9^ liiostra. retjaitada 
Não flò melhof então fiçar-«e vendo» 
Mas qual torre np ar edificada^ 
Glual pq;rtenjtosa fera ,pj^j;^ç^^o,' 
Os sentidos nos dçixao fBDganados 
Sendo 96 luz^^e arai condensados \ ' 



ij.4 



Assi o belto espirito ditoso . 
De condepsSo mais pura Ja cercA^oi 
A Imagein d^hum- Corpo Glociosp. 
Do ar cirouofivisinho tem formado,. 
A cujo resplendor, .iiaroy.espiuatoso 
Adão (que^ de impspviso'f(H tocado) . 
Despertando, lhe fica da luz. pura . 
O cor4(ão turbado, 4 vista escura. 
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K. 



Foiém como do Ceo n daridade 
â*ue as almae' veattt de iminorfeal l>ellen 
Sendo effcitò de Summa Divindade ' - 
Orna, e nfló dessemêlfaa a natufen, ' 
AdSo, que ja daquella escmidade 
Em que da vista o^ pêi a grS fraqtteia 
Tornava, quando Abel veeontieciA 
Mais duvidava quanto m^llior via. 



xi: 



Elle que vé as duvidas, que cfeseem 
No Pai (se ha duvidar quem se transporta) 
Antes que éllas logar em si lhe dessetn 
Com taes iits9es a eonhecMo exhorta : 
Aquella Providencia a quem obeclecem ' 
Do Ceo Eropyriò á Tftrtáreii Porta 
Espíritos, viventes, e elementos, 
Me manda a ti por seiis'jui(tos intentos. 
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XII, 



Em sou liquelle em qaet duvUlAildf» 
Te vgo estar, e com rasio d^vidi^^ 
Fois que de seus Juúqs ajoa^çancip . 
Não podes h as causas fiífQQfíàiâài^\^^ .,.■ , 
Anima-te, que li te esti ^Hf^frÇ^ll^ 
O premio dessas lagrimas ver1^d4S9;. ^ 
'<Gtue quando por ser. maii.i^p. soais pesadas 
Mais levemente ao Ceo sio .|eyAQlia4«.«v . 



XIII. 

£ por qu0 proseguíndo o jus|:o iniento 
(Gtue he a dór de teus erros conbecídt). 
Seja sati$fiM^o do, pensjMneuto . 
A mesma pçna dessa austera- vida^ 
Ainda que o. mortal tcpaperamento.,. , 
Naturalmente eft^ jornada impida^ 
Penetrarás o C|ristaUno Muro 
Depob de ter paseado o Reino esquro* 



1 1 
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XIV. 

Alli verás sem ter da Fé gttbtdó 
Gtual foi em tett fkvor a Summa Essência ^ 
Gtue estando de Justiça condemnadó 
Dispensou na rasSo súa demência ; 
£ ficarás Áé tí 'mesmo assombrado 
Vendo o rigctt' daqneila Omnipotência ' ' 
Mais (para (^orar mais^ arrependido 
£ para obedecei ínács advertido. ' * 



XV- 



Sepii-^me, ^Bsse, e porcos passos dera 
Aue o >Pai traz elle attento segundava,' 
â»uando entre duas Rochas se mettera 
Onde jamais do Sol a luz chegava ^ ' 
£ como nestas sombras percebera 
HSa concavidade^ que cortava 
£m fundo giro o Monte cavernoso 
Parou Adio suspenso, e receoso. 
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XVI, 

Mas vendo ja que o Filbo odumettia ' 

Ddi tortuosa oova. o paiso estreito, 

£ da vista o sentido menos ceia 

€tue a memoria onde via seu defeito^ 

Do culpado receio se temia^ 

€tue a culpa trás o medo. unido ao .peito, . 

£ com tremula vos^. rouca e cansada . < - 

Assi foi d^alma fi. pena trasladada : 

XVI]|. 

Espirito ditoso, Men^g^ro 
Daquell^ Ser Iinn)en|Oy e Soberano, 

Tributário da me^, que, prim^^. > 
Experimentaste nellfi o comnium dano ; 
Gtue juizo baverá tSo fortç, e inteiro 
(Dentro, dos4^mos do limite .humano) 
Gtuc em duvidas nao ponha o que está vend^ 
âuando , junpossivel^ fique parecendo ?. , 



fâ4t OBttAi Ai R6LIM' DX M0VR4. 



Comtudo^ IiIbí tal a fraca- ttafureta . 
Gbue estando 4» êSj^tito já .ptofisplo e itegaro^, 
Sujeito inda á nataraft fraquiesa ' 
Me pare^fe este' ptt99D áapevo e dum; 
E assi como no nial,"daja' grandeiui 
NSotgttstflirá nenbtfin* ianpo fataroj'' 
Sou por juita áentent^ conaprehen^dò^ 
Assi nâo perco o titodo dò sèiitidk^. 

Bem claro está que tendo a Deos errado, 
â»uando seu grande amof me nfto valera, 
Que fora vivõ etfi' fogo. sepultado, 
SUnda tSò lere-'|^ia inereceiía; 
A piedade' v^Jo de quef u^o 
Tem, e oiidé o rigor 'seu se estendera, 
Mas que' fiirei? ^ue tudd representa 
A culpa que me áccuitíi, e mUtoiíftehta ! 
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X^. 



Nem a vontade da rs^o decentç , . 
Neste caminho «Sfn^^.e. tqnebros^, 
Mas eu sou tal • % • «qui lhe i^o consente 
Q.ae diga oimís o Filho piedoso^ 
Onde lhe replicott ; Seguramente . 

P6des seguir p passo, ^Qvidosçs 

> 

Pois a seguirmos, a ,nisSo i^fliqu. 

O que o Qr«ifide. Pef:^V>í de^i^i^inib. , 



XXI 



• . 



» í:í^ 



Entrar bem pMea ,qoj9 seguridade, 

Q>ae da medonha visM^ e fera aipeHo . 

Redundará subix á ]51temidade 

Maior pesar .dp. danino que ten^ feito \ 

£ pois tanto não. pdde a humanidade. f 

Entregue ja nas m.So8 de seu defeito^, ., . / 

Gtue nasça s6 de amor. o sentimento 

NasoerÃ i|o. r^çejo do tormento. : ; 
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XXII. 

Assi dizendo pela cova entrava, ' 
O velho Pai traz elle cáminlíàiido 
Sobre hfia itíSo o corpo sustentava 
Em quanto outra a via vai tentando. 
Aonde ora em passos se encurvava, 
Ora direito n^outros vai passando, 
E bem daro estás trevas lhe mosttávíío 
As que o Réiíiò daaf iVeVas^óccupavSò.' 

xxni. 

Havendo Ja espaço que íiegnião 

Este caminho triste e trabalhoso, 

N^hum plano secco e árido se vl8o 

Gtue cdrta hum Rio escuro, e catidalosó \ 

Por hórridas cavernas se suraiSo 

As negras aguas, cujo furio*? 

Romper nas duras Roéhas parecia, ' ' ' 

Gtue quanto ha dé horror tudo excedia.' 
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XXIV. 

o Ceo, que campo e agtia em si oompreliende 

Não he de bellas liiitt enhàHado, 

Antes da RocIm se dilata e estende 

A matéria de que era feibiricadó ; 

Distila hCÍ» neblina, que se áoendé 

No mesmo ar, de qne lie todo occopado, 

£ com virtude tal iiídôe e gira ' 

Ctue sempre fumo e fogo sé respira. 

XXV. 

D^alli por Mb, Gmta que cortada 
Estava na asperesà ái» penedos, 
Be condensadas névoas occupada 
Onde tem Seu logar os torpes Medos, 
A hQa porta ChegSo, que talhada 
8e mostra entre ruinas e rochedos, 
Onde anciãs, queixas, prantos, 84$ s^ouviâo 
Q.ae os ^cos de seas antros repetiXo. 
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Era dè ne^a» c4r^. áspera • dum 
â.ae férreas bar»! toda aliitveisavioy 
Onde Ígneos bieQft.esta cóÉteaitiMta -: . 
Com temerosac wbtei ptí»eb«v8»( ' 
Dá livre entitadaa toda a oreatlurtif 
Cerrada sempre jo^ de dcalrp AebawS^^ 
Esta letra com :Sa;&giie itifibaresciite': j . <. 
uAqui toda a e^ran^a^e.limjitlilifi 



'i í 



Sobre este gi^o prospecto eavemgsft 
Hiia Mulber sci^tad^ se mostraya . 
N^bam animal |em. tudo. monfitraoso 
â>ue sobre. TavMs .t^^a» fífLVfkUA^yA \ 
De sangue e ^9, o «mi^to itemerosQ' 
Parece que .n,*: .c0r veprefefltavay 
Ou aq^eUes incendíp» fíonk que fica 
A tarde que seoQura. prognostica^ 
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XXVIII. 



Esta ftSrnia, que çpn fiSruH^ dfsau^dii 

(Onde sete cabeçata^inoBinvia) 

Estava con^ det. PW^. figurada 

â>ue nodosas eat^iis semelhavão, . / 

Da Atlante a gnui4m.çfl«brada \ 

Com que apenas na n^y^uis se Jg^nlAvio, - _ 

A vista de tSo.gicâ^iiion^iiasidladc 

Ficara ifiiieiciíptivitL ^ai;^<Í94^ f 






U-Wí 



XXIX. 




Ella da mesma c6r da.m9mtif9 h^^^endo 
N^huma roupa adotn«M^f| ^ y^ún. , , 
Do metal que nfuMa iwbre parecçadQ 
Mais vilezas noa iqoitia cada d^a ^ 
E delle variou ranos victec^dp;. , 
Tudo o que a bordadrWW H^p pobcia. 
Onde as peipqlas grosei» se eftpai;iiSo •■ 
Ctue fruetos destqi troncos paieçiplo. 



i« 
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XXX. 

As jt>ias que nas partes ordinárias 
Estavao com polida repartidas, 
C^os esmaltes que tenl de oóres varias' 
As mesmas cores ficSo mais subidas ; 
Assi não só Celestes Lumiinarias 
Se julgarão do Sol sendo feridas, '' 

Mas se a vista se crera |>arècerio ' 

Que quantas foias sSo, tantos Soes etSó* 

XXXI. 

Na mSo huÉn aareo vaso levantava, 
(Divisa apropriada á taes sujeitos) 
Q/ue d^abomibaçSes cheio mostrava, 
£ de lascívias ràil torpes eíTeitos ; 
O sangue bebe 96 que derramava 
O tyranno poder dos íllrmes peitos 
Dos Martyres dáqueUe Sol Eterno 
Sustentação do Geo, terror do Inferno. 
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XXXII. 



Do ruinoso Monte estSò pendendo 
Penedos na grandura monstruosos^' 
Sobre a porta medonha pareoendo 
Ameaçar precipícios temerosos; 
Por elles repartidos se^iestão veiidò 
Da Velhice os achaques tral>alhosoSy 
As pallida8'I>oén|^^ e -a Pobreza 
Cruel incitadciirá da tfieza.- 



XXXIII. 



Os Trabalhos, a Morte insaciável^ 
O Somno seti retrato, allf se via 
A liiadlenta Fome iAti^ravel 
ôue vergonhosM crimes comínettia ; 
A Guerra sanguinosá e implacável 
Com furibundo aspeito apparecia, 
A Mentira mai$ feia e mais dansnosa 
No penedo mais aítò está medrosa. 



«>{ 



!• 
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XXXJV, 



D^hum lado m 4'(>utv9 Itfd» estft» ^uaadaiida 
A triste port^ ^iae<he JAiBaia onanám. 
As negras FaiSas, a quo Má sJbrniiui^ni 
Do Ódio a vil ao|io j«»8Ís catisàda^- 
Onde a leve JBiiioordia maehiiiMMl» L ?. 
De negro sangÚA eAÃ todOs mtunchada^ . / 
Cujos aspeitos, tvisfteií qa^ atm^enfllo^ .. 
Outros novos Infernos re{ireiiin|lk(« , ; .•,» 

Os Sonhos vSOs, de^ iquem ti|o cegaMlMe 
O vulgo em sei|s agouros, «t gpveni^» 
N^hum canto es1fi(%^ que aSo ,s#. b« '^oilleAte 
Melhor logar na. hórrida diiverna^ 
Gtual dos penedos dqlU ^tá pepdeifeU 
No grSo prospecta, qu^l.na parta intsrna^ 
Scillas, Hydxa, Ç^gd?s^ a gri C&iootfffa, 
Trifauce monstmosat; e crotl fera* 
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XKXYl, 

Aqui Abel o ineéo ffMonheee 

Ctne o Pai natoráiníeiítft retardará , ' 

E com ac^o quê anegiivaif inertc« 

Gtaanto tamanho horforreprèieiítavay 

Lhe disse : Bm nada a Sannn» Ser se esquece 

Do qae paraeAe p8bso'rdevaíTa, 

Onde descer he «otisa<t2o ficlaifel 

Q^nanto tornar ^air^f tem de ii 



xxxfTs; 

Entrio emfim, e logo achSa diante 
O logar onde a pena temerosa ' 
Os sequazes agvaida da ignorante 
Lei^ de superstiçde* tSo enganosa ; 
O tormento descobieito maia áVaaie 
Daquelles.cajá wÁ vida ociosa 
Em nada' deixou ser exercitados 
Para ser de igiiomntcs oondemmdoat 
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xxxvni< 



E 08 que s^enganarem desejando 
O que mfl veies a rasSo» duvida^ : 
Por hum amor iUkito trocando T' , 
O livre estado d^hGfa justa vida, 
Itio logo o rigor .«xperimentando : 
Daquella pena jcodi f as2o temida ; • t * 

Porém ainda ieaéi nèlla afOigidoA ' 
Nâo seifio de feu atfro aire{Mlididos. 

E penetrando, desae áidor intenso) 

Onde os sanguinolentos terSo pená^ 

Via esforçado com vigor immenso 

O modo em que o tormento se lhe ordena ; 

AlU mártyrísada pôr extenso 

Cada culpa será das que òs condena 9 

6er-lhc-ha cada < fomento cem mil annos 

Sem esperai^m fim de tantos darinoii* 
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Mostra Và^^e outro fogo que suocede 
De maior intemSo e liiór eíTeito, 
Para aquellcis a que a malícia impede 
Gaaidar ém titdo a^toèós seu direito^ 
Estes como de Deost se lhe concede 
Dar á distributiva Justo efieitò^ 
Usando mal de tio Divino Qfficiò 
Terá tão cruel pena o cnid; vicio. 

xti. 

Avante estava lOgb pareéendo 
Hum incendioy que tanto levantava 
O denegrido íiimo^ e fogo horrendo, 
Gtue com rasSo parece que admirava ; 
Adão com novo espanto percebendo 
As penas qu6 esta pena ameaçava 
Ao Filho pergunta : Qiue peccados 
Hão de ser em tal modo castigados' f * 
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XLII. 



Responde : Este logar a,^ue bf tnegpijb 
Signal por onde scg» ^nliçcidO) i -7 u 
Como viste nqd Btail» ^UgUHEdado ,• 
Para o mal, fi|e atéqi4 X^ye /ÇiP9A4idQ<f 
Nellc terá castigo o gfao peoeadoí , . 
Da mesma natureu aborrcpido!» 
Onde também vijrio pogar a^ellef ;: 
Homecidas de qiiem s^ 6pu delias. 



xuix. 



Outra medonha .estancia parecia). 

Na qual com novas penas aguardava» ; 

Aquelles, de que a Pátria sentiria 

Como contra ella o Rei aco^^ej^av^o 9 

£ porque o sangue delia se faria 

Pre^, com que outros. cargos se compravão. 

Não 8<5 será 4os cúmplices o .dauo 

Tratado oom rigor tão deshuipauo ^ 
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Mas por occalt» t Boya proYidenda 
(Q.ue ainda aqai com jilttii Lei goicrna) 
Terão este» ^a pr^píTla çoiUbieiíeia 
Outra pena maior, e mnjis-iiitenia) 
Q»ue como seu:' poder a preeminência , 
Meios farão 4é tyninliia eterna, 
Assi d^alma terfto novo òastigò 
Além do que esla pena trai oomsi^. 



XCY. 



# 
Ah! se a Divina Essência consentira 

Gtue estes A seus arbitnos castigados 

Fossem das negras Fúrias, cuja ira ;, 

Será insaciavd nos culpados, 

E que dos ^úe 'governio lá se vira > 

O modo em «)ise estea crimes sao trataídos, 

Por ventura que fora este receio 

De tâo enormes culpas duro freio. 



' i 
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XI. VI* 

Mas nest^outra officina que parooe 
Por mais duros Ministros governada, 
Q.ue em globôsa fumaça trepa e creoe. 
D^estriden^s fidacas penetrada^ . . . 
Será aquelleiogar que se merece . . 
Da gente voluntariamente errada, 
Cruéis despresadores da veidade ! 

S6 por seguir t2o bruta liberdade. 

Ob fraquesà cruel, crua, honnecida, . 
€lue nem verdades poderio venoella, 
Sendo o jugo' suave, eterna a vida, 
For nojosas torpezas quer perdetia ! 
£ quando a Fé nao íÒra oonbeoi^A 
Dos milagres que visto teiSo neP», 
Bastara vér Vardes tâo excellentes 
Reprovar idiotas insolentes, . 
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XLVIII. 

Infinitos Iqgares se seguiâo 

Onde os duros Ministros concorrendo 

Difierentes tormentos se lhe yião 

Para as almas estão apercebendo ^ 

Rios estas estancias dividíap 

â>ue em logar d^agua fogos vãç- enchendo,., . 

Por que as chanunas das penas desusada» . 

Fossem destas enchentes renovadas.. 

xux. 

£mfim nSo pôde haver culpa tao feia 
Nem tra^ nova d^animo damnado 
Q.ue ja nesta infernal e.gtâ cadeia, . 
NSo tenha sen toi^ento apparelhado, 
O desejo que em males se receia, 
O fingimento misero e. coitado, 
A inveja t^Q Islta de descmlpa^ 
Q»ue quanto cresce a pena^ cresce a culpa. 
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L. 



Ab machinas medonhas, os braiAidos, 
As rugidas de fenros arrastando, 
As confusões horrendas, os gemidos. 
Os uivos, nas 'eayernas tétum&ando, 
Com intenso temor frios nSo cridos, 
O fogo nas entranhas ateando, 
A mísera soberha que se angmentá 
Hum novo Chaoé d^Infemos representa^ 



LI» 



Para vér estas cousas aguaffdavSo 
Qiue as atufadas chammas eeintilkssetti^ 
De quem as tristes luxes n8o o^avílo 
Tanto, què as trelas delhur-se apcrtassemi, 
Cujos grossos vapores ooebpttvfto 
O ar espesso e negi>o, d\>nde nasoeni 
Taes corrupçSes corrupbiâde Ha) sorte 
Q.ae assemeihavSo ser- mortd da noite. 



• t 
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Mas lá no m^is ii^t^r^io do pipiando 
Legar, que o,ç^Q^; n« Sl4a Doite eficcrca, 
Lá onde na9ce l^quelle fufibundo . 
Fogo, que.cflA bocas ipppe sobre fi teiraf. 
Estava o grandfi ii|»igO'qae fi9.ni(|^p.; 
Faz tao cruel ^ £i}l9caiihav^l goerraf 
<Qtue nunca pSde ^lle .ç| mortal dano 
A sede mitigar do sangue humancx. 

« 

S.IU* 

EAe com tal sç^rl^ padecia . . 
Q<ue inda o Reino dos l^çdps aflsombfjiya, 
E com trenienda voz, que parecia 
Terremoto qi|c o Mundo ^iruináva. 
Contra a Celeste Pátria repetia 
Com tal excesso quanto blasfemava, 
Q/ue nas qu.çixas a dâr se vê presente . 
Aonde vive e morre eternamente. 
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LtV. 

Qual he o terço Globo cristalino 
Penetrado da luz qtie tem diante. 
Sem solução do corpo diamantino 
Nem se èccíypsar o raio penetrante, . 
Assi Pliitab ardendo ide contino 
Naquelle incêndio horrendo* e crepitante. 
Tem outro Mongibellô ja no peito 
Sem divisão algQa de sujeito. 



tv. 



A crua dôr aa flammas mais ateia, * 
Gtuandd ò mortal sujeito considera, 
Onde a obstinaçSo se desenfreia. 
Com que tle novo o fogo mais se altera ; 
Tudo o que a pena faz horrenda e*feia 
Mostrava helle a quanto se estendera, 
Mas èm tormento tal, tão forte e horrendo 
Maior pena padece, inda entendendo. 
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Aqui Abel áo Pai, qae confundido 
Via daqudla ' vista temerosa , 
Disse:' Dehaixo do mortal sentido • 
Nâo cahe htía afflioj^áo tSo espantosa^ 
Podes aó perceber que sendo crido 
Deste, que sua pena rigorosa 
Hum momento com quantas vés trocara * 
€tuc 8^' nesta esperança d<^scançára. 

LVII. 

Porém se onde o erro tem chegado 
Chegar podéra algum entendimento, 
Viras alli, dVnlde etle está abrasado, 
M6r a Miserècordia, que o tormento^ 
Porque como era «rime incomparado 
O d^onde a pena traz seu nascimento, 
Q.uanto maior podéra padecella 
Tanta Misericórdia se vé nellav 



I'' 
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£»tas visões, que em Todii o.\Sp cer^afi^o 
Do tormento cruçl Mioi»tro9 49iPf 9 
Aquelles moAstsQfl viirio», q^jfs gMAfdapde 
Estão da trirte oova os igu^os umros» 
Fora hi-los porcxficMO nomeamjio 
Haver mister os seenloa futuEPSi 
E iodai em :toda6y e «om. V09 df» ferro . 
Cuidar em diíer tanto em. ^rtindc errd* 



Assi dizia qikaqdo commotienda ! < 
Hua abertura, qtie U^J^um 'Çdntp.èltafa» 
(Da qual ^quasi Ho eaboJòfSa tendo : 
O dia que jamftbipov.ella^iitrata) % 

Derao na mesma parte «Ib qoe temAiido^ 
Adão, a Gseura Vi» áH\iú*V»f' ^< 
Aonde dando á dòr kfnr 0^ espantU',- 
Assi rompia em lastimoso p^f^nto^} > * 



• BX. 

Ah ! quem pddévA cir^ qiiattdo vivia 
Na saiMta obeáienda ejdsfavida 
Q.ue taeti contaft e tal deseontò hkvta 
Para a miniiiia culpa commettida ! 
OtuSò lÀal 'tamanho excesso tentaria 
Como arriscar a Graça Jei perdida ! 
Q^ue preceito diíBcil e escabroso 
Nao (òtR fácil, brando, ê deleitoso ! 

LXt. 

Tal he a implpeteSo, tal o cuidado^ 
Tao po0to do qUe vi tenho o sentido, 
Ctue do mesmo ielnòr desatinado 
Me julgo em qualquer passo por perdido *^ 
Vér-me de todo da rasSo privado . 
Fora ser em rasiò restituído, 
Se sem ella podéra o pensamento 
Communicar Talot ao soffHmetito. 
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LXIZ. 

Eu nao sei U sõbr^ o Cel«s|9^ Mtiro. 
Gtue gráos de Gloria sSo ooiamunlcados^ 
Nem qaae&. (iesciínsfMi dê pnia o, futuro : 

A firme resistteQcia.depeccadosvi. í ^ . . 
Sei sd poi«m, q^e qua^o esse Acto Puro, , 
De que são tantos Aiijos «ustentadoí, 
Nao fora premio dVbras tão factíveis, 
€tue era assaz não vêr penas tao terríveis. 

LXIII. 

Abel' lhe disse : Confuso tao npva 
Bem he que n^alma tal efiêito obrasse, 
Q»ue fazendo da dâr inteira prova 
Do lagrimas a vida sustentasse \ 
Resta s<5 que te diga como a cova 
6tue aqui nos trouxe se communicasse 
C^o& logares á peO)^ repartidos 
Para esses reprovados, e escolhidoa. 
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De feia culpa. pQnltr^vDeQ»j9t>riii4ai^ ., .1., .... -{ 
SSo as pef}^|fi^^ )»»'#< A JoifiJl^Pimi»' 'í.iip, M 
Mas com Mi§^f4<99n^:^^^utli4a»:( ^ '^ .. { M 
aue he «9fíP(Br^;im^ dç^/^a^tp ]gU9c j^sflW^aA 
A (il,i?j;i^fiff ]WÍFypQUf».pieçí>.da4^,.j/f -*. .- 

He de hu^i^^iicg^)^, }i«J?*> e Â»fW)^^ m;.*I 

E como tuáo,\^.9^.j^]fíj^e^,,^ ,„,. „., ,,.j/ 

^"attt«I,9jl9gW.;fi«W¥w^,Pfíte„| ,, r.v i'J^ 
Oa da pe.%3j,9V»,4o,pf;^jp[^Q.flnpTef4%, .,t,..;i' 

Ser seu livre a^yed^o W^^ídq^ J .n,,,,, „.s 
Como sem f)^J^ft,p^^fl^^^,eptf9,BeJ|çcçfl^,,,,^ 



"> •' 
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Ficando asai Aá trísie c^ridttdé > 
Daqiie11a> <!fyif^ flíém bénlktiiii tcMnénto 
Efttarik) toda • ^^pt eternidade, 
A quíe-ttiedi]^ tojk> pAleíD |^itfi|ftamento^ 
Se o» Segreãòè á^ Bb5^, é Alta Bteidade 

Para éecuptrr ò 'Mundo etémáliíeiítery ' 
aaaiMio o fogo à defiai^ livib dá ^tiiité. 



Mas emfiin v^ qua&i afigurado 
Coino por entre' netoá, ou sombra' éteuh'^ 
Tracer o lelifo iempo titim dôcè estado 
Tanto eàk faror ãé toda acréafura^ ' 
Q.ue at^ aqãelleii a ([ie eWtSo ÍÃr dhdo 

■ 

Por molle hetçà a ^iá séfiultíira ' 
Pod«élío' aléaiiçar a Gloria ImméiisÃ^ 
aoé HMóiíÁ Hòákêiii delia 1>?dá'd£sp€h&a . 



' t. 



u 



LXVItl. 

AqueiroUtvâ»|ldsSò-i|tt«iil|i)iieÉtli ' '^ >> : > 

t)ormaTtyti»4bfertM}'fiada'*'dàitBl«<^ *>. 1 

8eu intei|8h<d «t^r, mcfddflli^^lioffOiMioç; / 
Na espetllil$ll'%6 âilfeiíe«ifÂv« '• -["' y-' hi... .^ 



'kí 



^ueat(l'tMqtíèirié^:fo^#^M«liM - l 

'Tem logar «péf àri^a» ^ètti-^ldtidildflè. > ' .. /' 



tlLtX. 



.:\ i 



Mas como no'{ieè6ttâo'eoiní«9etlMt> ^ 

l)uas deformidií^ yé^l^ètillèieefri^ > /'i ^^^^j i ^ 
No torment^^ptoí^ %lléf'<krfè^ééidc^ '<( --''wi >' ' 
l)oÍ9'<!tíèl^ diátíhéltiítirè }»dé«è«À';' ' >: ;í i ' 

AqueHés, qtíe sfé- Jcílga ^fTieo 'rtj€l»édeiií', i^i • ^ * 
PagSo alli da» (Mina» ifí^ itòvIStf ^i' / A 
As qiièás teitlpo^aes culpai resj^ofitdiflô. •'" ^ 



fl^ Q||iMil..pBrHOM¥fIMI /M^IMIA 



Porém eu diitaitltíi«tefiiitfifclEiifa«mM/ii 114 / 
O que o ^êámmi!Bm^^<!B^t^^»*mm9m^f^^ 

Para que 8eoHriili»r::bemtl»^'0.f|i«lM/i a . <^ 

E qual lá seja ea^Ími»fitíA â^sfi^MM}^. ^ 1./ 
EUe pi|]ailtl¥r;q»e*te.A«:fe9l««ífllil<«IP%irp íM 
For meio (l9^i^^^p()d#^ii«^>^^l»ff4ÍflMPtai; .t<l^ 

Alcansa]r.4M(>rS^l^lM fti^&W fà^WPtof tiiV 

Isto duendo.WÍji|nfA)«€op;H%^mipoii ohto) fM 
O peso livre ãfí-altad^rijh^^siihMín»!'»! - .uCf * 
Gtue tanto maÍ9)i¥4Vi»i^miP lU^l^tn^tino} >/: 
auanto e|t»y^4)j9^ ^i4lAíf<)^}f > cb^^do^ i<.(l 

Adâp.M(ad»PH Ji^t^i4íFJW(lfii9ii^PkW'i> M 
Quasi 4W^WIfco a eflftí^!V>í:%?^ta*W -l' ' 
Aonde de se Ví^^W taVo.^píji^» i(í . ».:i 'í 
Como .eu; |de .ijoi^iwar "« W*yfr? .f «V*.*^» • / 



CANTO aUARTO. 



PA-BAiaRO. 






* * 



-íí 



ARGUMENTO. 



Sdbe ao Empino Adão, e 00 moviraentos 
Vé dos Astros e Geos delle pisados, 
Vé a Essência Divina, e os Assentos 
€tae hao d^oceupar os Bemaventuntdos ; 
Dos bellos Serapbins vê os talentos 
Em diversos officios oocupados, 
E véi cheia de Eterna Fermosura 
Por antecipação a Virgem Pura. 



ifirAi' Ji);i/ 



^otij '"-/. ^'» » ,í;fi(/i(í í.f Mí-^^iT í; *! / 



./.;i »>»!/ 4 Cl ItiãOit 4 li ^J.»ÍH- i)[ t 



•• I8?I8SIIÍ9 ■• Í8III. 



-í;.'i.": )-•• 'jí ofimi •iii»*»»' j!fv <■!> .-j. l/l 



•Mil 



i 



a paflsa aqueltoTQkfefa qúai^úkcÊtMú .1 A \\\K 
O mais leiçet«i»iDHll6 ieianovia) - ; 'i< ^ .">tr./I 
Q.uando o>èc^ndo«'OBbe-penétn«éd. i / iíA 
€tue o Planeta' (rblot elnr*si;»tEain^»(:hi >'i>|< » »/.. 
Vé que sobre f»l]tlkl:e^nlrq•(vai iraUaindô- h|M.I 
As silpMfliáastáflibasy e.fiuEia* -fr*!)! n/^ 

Com t2o>4'«gdlaf'i|ai8o<«Bta |Amad&M i(*<| /.;;K 
Quanto dG^'eDmiiidmGentrot(Í88vtaida.^; -Mn» i> 



156 omiAs bc rolim dk movba. 






Vé na globosa luz que alumiado 
Mais do aeu aemicircalo mostrava, 
Cujo lume de cá via ecelyptado 
Sendo a»i que, pstis ^q^^l^ ^tava ; 
£ ainda que já tinha alcançado 
Muito do que agora vendo estava, 
A machina era tal, tal a grandeia, 
Q.ue suspendia a mesma natoresa. 



iu« 



AUi AbelUM^Ba: 8o dikftártei = .. 
Nestes Orbes pnoMiroa datifwmifcwsy j< - 
Até vér ilAwnillBadp mtm tadtt f»«le 
As especuraQíinaiqiiefita imdinaH' ' 
ImposiiM lará di^aqill.BiMxftrtrfee .': - •«. . / 
No tempo que ooaváDf> e^iqa* JmigbiMr; . ^/ 
Mas por qua mfèfcor possa {{eiaébfMe)..: ^ i 
O que a scímm lá ' hmnmhm§Ê*»<f>\ 



:i 



1 » 



[> '. 



.9« Vl»VIMIlfO« 9« m^Ht^Hn" IÔ1 



I.V. 



Sjibe que e|le log^r^ ^09 dilEertoto 
Do Auge do PlaneU se pomeia, 
Faz que ora Urdo, .9ra ve|iM|«w(e 
O grande Ocbe par^ee que rpde{a ; . 
E como aquella Iiii« maj» exeQUefule 
He maior que elle^ «empr^^leU^. «beía 
Tem mais de mm oorpci, m»» ^fffio^ 
Ser por pa«le ;que a vbU pg» h 



Porân coMi/BQU diaiinetfH^ inakil^Qy^o .• >', '^ 
Tem eileitw d^^ ndíi IMÍ# QO|i^)|^i4q#» 
Cotoò o cristal, <|Ue -a 4jlf( «ia fi. iie«)bi^ . . . 
E delle og lém wlMini. ipa W iinido» v ' . 
Asai este .FlauetAy peeyu^ ^W . 
Ijogar mais baixo, aSo AflU iiiftuidm •, 
Dos mais attpttKHieft,«ii«ftHA<9t' ' .n 
Com que «omntove maia wmof' h^^âAoIm 



/. 



i^8 oBiur Ml inèUW'' mi itté^MA . 



Yf.» 



Não t<M>na aíihL»; ááidfit'q^'«(&^idb'' *^i*P '**••< 
S^a em seu epiêfêlD/ pirâètiâd'^ <' •';:'/ "<' 
A ordem daeAttdiilky^nMegttidtf^ ^^^^f >i'(' > '^ 
âue tanto o-leVttÍat«^all9»t6ârrèÍAlò ; ' > :j * > 
Estes esparçda iiiKÍe-v^ pèididoí <^ 'i'ú - >"• -* > 1 
O lume^de^^d^^Àá^^ifiai^BtlUdeâdi) i" < •• 'K 
Sio da takMWft' iiláiéviárctfndÀfMRàdtl^ "h.tu nf < V 
Mas nâo t^^mè il*4oi*^ <{ii»-<|ie*^toci|d»w>'| n .< 

# 

VII. 

Est^outjfo ^aè'^)eJE«<iiéCl'a'«ièkiUi><viii«' jit-n 'i 
Vai sempi«S'<àbiVtk' ò HuMcrOiiit&l») >>) » c:< /r 
Como vMt«»'lla'iililft»qilfe4aiii|,« .-''!->• •> (>in« ) 
Posto qoet^dfe' tá**»crti*<yoii*adwdiBÍuí^ ^m >II .') M 
C^o grSo PkDette"^e'l|OS-tnK^^<dfii, ^> !>•-/. 
Assi se nfoW^niMfomittilMit^'^ i <'< i . -••.'.».! 
CLue o grande Oll^'ViiMtt'«ofM0«deii.'.. M 
Ctuasi MfAÂpí^ Hitf-i^piàdM m^oliniihiilai :.^ í • > 



C|«..);e^Y4M«M0« i»il W9HaBf»' IÍrÍI 



VIM. ' 

De cá deflAf^(]ogar.«i]r>«|iQ9ítidlneBt9 r 1> i.i -*'< 
Fax sua .^içíiqy C*Í»*»áftii»iVigS!Btó>i'iHii." c hi :V 
Não pprqMe fo^ .n^^alfltexoMDQviiteatb - ^Af 
D^Estrella vkttml^; o«Lí|iHi^iiU^â^ . . r ... i:.i>\ 
SenSo pori|u«^pi morfol ilqppcvftiniMitA.i. > í-/ 
Põe na imaginatiVA .{loderoML íí»í -i c^ , ^ ,./i 
Q^ualquer Ni|eltD «n moáfò wioíadar. .i,;ítiíqí,;) 
Q.ue obra o diteoi«q>Bdllk «amoi i^vrado); nl^\ >^. 



1%A 



Bem co«M» <q^4eUo que ffi^iQiRawdM / ^\.iuU'^ 
Onde a cólera e^tó'piaY|Rl9Pe4dQ^: .;..,, .„! •:».•( 
Na8eçc^,boea,tiMl<fcJa,amftigwida,o ,,!,, .,.,;.» 

Amargo4$JgaqíiaptQíV*ii.«Qmen4a.v,j ..i.i.., o 
Sendo assi q«e,:njk> fiíW,WBtpH|ínçf|idp . , ;.i ,,;í 
O agentçali*faiPQ>r.|iwfc?affuJp . ^,.„ ,,..,.» , (f 
Esta ite^flcvp»» lutfli í^^qjper^gjiíi^o,. ,.}„aniT 
Oi eng*ilM.f«0Qb«f4t W4i4^-.T j;\>,|»vm Jf 



M&Or oB«iirs'ft« ftOLiir^lB tíótuA. 



X. 



Sc lá da TetfflooéèKlIifoMiillo albántè», 
Tem seg;Qiid^ikgXF^'isi»md'èfilÍBfe veádd^ 
Más se dta€léos'«R'Diéftfai' HottipwUMIll^ 

Fica na nona Gfpliení páVêoéiMlov 
Asn eGiiio'«d ininí&'4tle HlcraiihaiMa» 
Por espaço maior wtToetdefiA) 
Caminha, assi' ccMi««ile km eM^ 
Segundk) » mtoyww éib «spdt»*; 



« f < s 



X4ti 



Est^outra VstféBii, <]iaè ot|i cokvbfOMii» 
For mensagetfa do^ al^$f0 ^ia, 
£ que ora mítikièâflil Mu ipiltio^vmiòs^ 
Q^uando paifa ds ittortaeb á Moilte gwiáy* 
Se lá na 'íèita ^ Atoiflt» aí trtiwê 
Das Qom que o b6]l6 €è0( Ho* allHMia, • 
Tirando a prímá é «itfam Imuí iwrf* Wi«r 
He porque a Terra éMífkí» perloféill»» 



o* nayjsftijicaft 9a ^9^t^^9^, ^ IS| 



XH. 



Tem seus Orbw,fjviaL.YÍ8,|qH«:,|«aHJi«PW/ * 

Afisi como a q^ahiliiiirTidiiiai^ .pc^l^ ,,r ^.^ . 
Na áreiíii^, enojei». f^ulorh^ lOi^tll^;) , , 
Porém por ma» 91^. ij^U^f^ «ç mpdfl^.- ^ .. 
. O curso, sempct .&9ir#i WHdflíi / ú , 1 : . r , - 
No lento camÍ4^r,/;«4» bSç^ iDcoe^?: m : í ,. :j 

xi«. 

Sao Mias ii4lH«iHsmt^i;^99i«^n -. jh f <> -,. í 
Taes, que f^ji.sd 4»%W^ Wf^J^y... ' \ ." 

> 

aue Bo sexto logpir Sf»á d^p, gimp^f' . r : í ) 
fola wafa t ferlimarjBom^iftdft V - o > ■ . iis'> 
Ambos sebi nmfiin«ti|aSfdi4feB9t)^ r > ;-/' 
Cos irisinlM» áil^a^qvlisi jg^aUd^^ .. , ; . 1 
De sorte que «kí MiiMf máw lon^m^ 
Jamais trúofgiiliw.fiMilUaiHitài*. - .'. \ . >./ 



xttf 

Voltando «'béllíiíicot^ílilttíittbsioí* '> «•"•' ' ''-^ 

Comtri<kb*ttOigbálVci>to<yèítáli'VèW!or''' '^'^ 
Em raaao^ttó^èfeti cferttíbtldtiddiWF '• •»*": •••''^ *^ 
Será nelle salvai • ôOittO aWIi^W*- '' ' ' '^' ' ' 
Em dois teih^íòá igaeilê 8tfafbÉÍlêk»«*> "^i» ^ '•''• 
Mostre mak k^^htttti «)^€^'ti^tttf^lfgl«líN!llA*. -'^'^^ 



I / 



I^K 



E que sendo enr tAiU>^^iM'^frkttU(Aéí< ^«'t'" '>'^ 
Do Celeste M)oCMii)ue'^attMnbl hMl^^ *' i> •'"*'''l* 
Outro camhlftolkfa'teg^(k^"'' '^Jf'»» í»» -^i»^^ 
Com esse Ceo priftiehO*«lh^^isé tWMVra^'"'! 
8erá com grtfáde^pkiftdlá dbMmrado«^ .(«i/ 
Como por Ihiha t<ddUi^4efC0ná?nifemVi' > / in/ > 
Na8cendo4hé''4foí grancbinlyridáie i\^ • tto^ ^1 
D^achar nos CMMttai^daôgiidUUleJif «iiwitr.U 



o%..v0nAM9êM%'i»o m^MHU. I6ã 



Erte da roxa 'eôr 'languliiqilítttil -m* - : t <j . ?:< » 

He Marte, qae>dii>iíJlM«m iovlnikbtá'-it'-' > < 
Nesse qui&taiiaigat tem ^wgfi» buindo^ « ' • '^ 
Poiqiie infloliidè^Qokfâ Tielcsilrf: ' jiImiIÍ-uM 
No HomoiK naloidiiiênt» altsrândOy' * ' ' > » 
8er8o-id»ifeii;á^<y«eio<»^dU4 kiti^M^ ' ' " ' 
Dos miseroalnoHxeB^tola) niiiià.i*íi ^mm< . 



« \ 



x?ir. 



Seu exceiitri<|>i4fM'^hnty>tSo| leiíèo *' <^"(^>'> • ^ 
Gtue dando na.>e|M5do<jn>lta' éií^ada *<: "' "^^ 
Fica por mãito^ê^aN^' o «dviíWeitiQr* '•<!'' ^' '^' 
Seguido coiitniti>«N}eiiroittié!çadaV'> • ^> '^^'^^ 
Obrando '&el}ei2tal iMpedittento *' ^ ^ ^ 

Outra mal4a«le«lti>igtáoi tio' stt^tadáfj' M '' *^ 
Glue em quadio «mrpriáie^éiltftsitiidc^^dMiAltor 
No<4«npi»u^iMi'«st«itempoiiirradi>^iiiiMv: ''*^' 



164 OIKB4A I»« BdilV^BS MOITRA» 

Olha bem que bfHMgiiiie Xêákíak^. n . ' 
He a li)a4ér,P]i»ieU:a<^p€r:«lie9ftÉi6l,.' 
Á náturewitanfaoâ ■a iMbfti H :e>tn> . , •: . 
8ea tempelaãor«iii«i0 .qaè -logià vtof . 
VazAhe ficar dff T^itm Ua. dútenle^ < . 
Qiue esta glnaniatii; bmh Ui.igiidniiiiflty ; i 
Mas de t2o \»mg%f^ |«|^ a^MfirlBlrgfeaéef 
( Attribttto do. ímIo) ptHt lemacllBiite». . . 



»X<C 



.'•í 



^ 



£ oomo Be »iO'4á qu»>«lf iNto ««|ièilQ' 
Do venenos» Maiift > f>f«i¥tHmft| • ' 
De Júpiter |i«iMlÍA «4 via-^efvito- 
Gtue das cojwtos a i9nde».pevt«rbaMr; 
Ctue aonde teio ^svlí1 kiMNi 1iie«i'|iBrl(BÍIpf ' 
Mal p649íl«m-fO9tmrÍ0!Jt|jetlar«èB^'' m . ^^^ 

Ai>toft.;irÍMeí buM^oiiM^ ¥à tShéQ ' > 

Gtue nii»ím\e0kWÊâ(9%t9W¥m^'*míhofíimú^ -• 



» 



Q»; WmtlMtBtOSt 'PO MDWWg^ 165 



.»Xa 



Aqui verás- agora^ lhe diáfl% . i <'>< :) 

Nesta eri^atioa.&trèUa.cbi^mdciiJk.: o v ! - ^ 
A maligna influencia^ «ecc» e-fná,' '-. r <^» - 
£ que em. niaiiteaipa vfiuia? voliã inAMiti ^ ' m 
Opposta çm.iiaiiMreia^ á Ibeidodiíi, 
Do silencio da «oito conipadiéiiav 
Infoitiiiía>nts4ois, oiget rpresep^i 
Só o què encontra, aiviál^ bòb dispoisav; . . 



E qual a Venua Japitor precede. > > 

Na benigna: inâtieHoia tamptraéa^ 

Assí a Marte eyte Satttraó exeade i 

Na má radi^gSo, tí de^ava<2av'' 

Polo nM8B« eitmjnho os pasioamede 

Da ordem doa.má£á.Op»beã declavaiia 

O combusto Métd^tioBÓ tifando .. t 

Q.oèjCOBi.icinoo*ou; dois- dentro» vaiirolUmdo. 



16G OURA* • DB BOX4M DS ^WVVlKA . 



XXIt. 



Olha pois que pasfaincs ^d^te assento^ '' 
aue he o setíâió Ceo deiá^eAitaxib, ^ > ^ "^ 
£ o quarto, dèicâ se ir movimento' i.:!^H. ' t A 
aue tddea vSòíjegtiinao ^ dUida-^r ' ; ' 
Tem Orbes, vihte! todo este apdMotfty -^ ; i* ' 
Afóra 06 epioydii^' se ajantàdo : 'í-í' »"" 
Hum numero Ihefòr tal que ^ pitmaito*^ * 1 
Siga, qiK«e.dlvi*íipòrinteitésj .i!» Míp <♦ '^ 



xxzn. 



Agora d'aqui «devoíqofttóéqwUeíM'' ^ J» í' "P -^ 
aual seja huaíiMHnddjiCoJ^^iBwYidadêi ' » / 
He tal, queW^hwn kgaií qtie*p<kk»vil-«i^^ 
Representa inse^nUal quibtidad^^ 
Ou que gosto de >lnii|i ^goslò pdde te»4ei 
Cuja esperança ^Iftlr d» •qtni1id«det( 1 
ârue seja capaít-deiia ial'«Qj)eiÉi^ -.i-hi^u* 
Poisseitipréia eaniarihoí-mtfftfquexifen dfeiie.i 



I II! )i«1«« ' I 
( » 



Oê : «nVIt SIM MT BOi ROAUBM^* • • 1 67 ' 

TkXtt/ 

Oh êdglPttiigMArdr^lMM iMoH^VéttMàdb^^ **< 
Lilnitada pris&r(lli^^tisá)nl«ÀtÍ]f/ "; - '">' ">''< 
8onbo, mas iM» sdMi»» «bkvtddí^ ^ '^ '^ ' '«^ T 
Julg iMSÍi%L «b<itii4iwií*eÉltendiftfe<ttb>v>' P ><>>*> 
Olha 8e tudo ii^tto>1biBefésãl>' -'^^l •><•>!' ^'^^ 
N^hum maM» b£^ ^a (Jdjd "iiMii^^iM >•! .{'a 

Até o mesmd iVido^se «nevèsw' .'•-'> ^< / ^f 
A quão poAoo I» qwi pdM i?Ml«iid0Me'.. •' < ' ^^f 

I 

e 



1 '• 



■ •• ■ « . 1 . y 



Em Imperio9J'<]ttiMfaiotr4Mdldo9'^'«<i ». "<.'> 

Em ProviMM^^tm^^i^indballdfitados,^ 

Ctue pdfa dt»>'aqaill0i«qQei era ititidiSf 

Huid «anifeslOi éngktio idé itindaiiosf } n >>> 

O tempo apd»l0]icMqpO'«(iU pcidMb, ' .(..:> 

Deflenganos.jaináift éeseaganadok^^I '"«•/>. /. 

Q'ne vedas* it^ panir a»* sepultura 

Oi maiews! iávore» dá (ventuiir. - ' * i - i* p j ^ M 



168: oBnA%'wm iMcm amswmníêf* 

Se para: « KVida: M» 9iptte|i '«iit> ^Hlft nivela» i < > 
Em vidalSo 8u}eita.^4í«ímla, . .í 

Tantas luies tiklt I]|i41il9: «llís V9êAi> ^.;;.r 

Com que elli^ b« dUnflueMi» jiitteiitai% ..... 
Gtue ficará hfiúi alolA neirocetida : . ' • ^ 

D^hum Ser ÍBeoirmiptivdi fabrkadkf . i . 

E vds quereis, mortaMy aveat^iaUí x 

Polo queat ttiiMimili kMot B«io igual» I >> /^ 

Gtuem podártf Muttar^AliflkiMlwl» - \ >. l 
Nas triste» sombtà» 1& itosett enkíai|i 
Gtuao cega«Mi»tie ja»> pastor HríEii, j|ii»4ailAo , 
GLucm par» os. teus da vida bua<a>tti0Ífltl, • 
SMnda vo9'il8ò.vSD'die9eBfaMâiid9 
Nas vossas prçtetoçoea aatoè* BÍkiáiu^yc • -• -. 
Baste o como <dfD Ceõ oa <fèr«u» dài^-eto^ / •. * 
Para que mais nao.poadíafbai» «liai 



Q& IfOVIttnCQ» DO UOMBMé J€9^ 



Mas porque cAtutnii» já ^%ii^%iibUí» r( 

Aonde oatr«ihii»ltfi|Btf4Mí«rejite» 

Nos teiio.Qdsiiptfdto o» sentMoi . 

Em liMbM»^ JDÍt Ho eXceltentes 

Dos disoMnos, em que lii««lds^iMtU«i^ 

Nos torneDimiao Cé^,. oodé ^rfeèntcfr: 

TemoSf aliem dè fixiasatf-EsIrellasy . 

Mil especulações que 4e vêem'' ndbub 



■-.{ 



• ■. rfr>, ',"> 
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>•> r . ••••i.t 



XXIXr 

Todas faiem oonfeniie'dMi^lMenlo .< "'■ . -i 
Comp partél • do Geo iilais condomuiatf. 
Ficando neiteigitodé Firmamento- ( .:.' > 
Dessa fonte da kki élimiacbs-^ > " < 
YoltSo com útár^ vagar* e pàssò lento . ^ i-' 
âuc todas as que utrái ta|n«is deixlda^^i 
Cujos PolcB aqni á2o signaladoc- > i ' 

Dos do praieiro movei âeaífisvdos». * q i '« 



t # 



VTê\ OBBAff . Dtt nOhtÈI^^V UàtR-A', 

Estes seus ieiÍnib'fi<iXoi<^Hehmfâ<y> ''^'i>< f ^^ 
Os dois mení»éiíi!ÍifÔálo*ípTel««tíi^-í»"'' W;.i.>A 
Como em seus mkâéfero^SblvdlttWdtf-*^ '^•-^ 
Outros que.o faotHe >lfae dárálfki?«td«tiiíèfi{; '<<•• 
Seis mai»loJMÍD>^Ovbè esCSd «ftánsantl^' > ' ^ ' ' 
Da Machinfe lota^ iguMs. fendente»^ ^ ' » > ' ' -"^ 
Do» quaes, posto q(i»d t«m>igíkal'l0iigiirA^ • 'l' 
Este só comdã0taotiémk'*hLVgiitrK:*'^'h •> v*-^! ][lf 



Mas com rasSòt«H|«i/pdd«itpai^arteyt^-* • < • >') 
Q.ue entrámos >h\Nitrô'Oeo' ilo «diffèlnnilfcé^- i-'^ 
Ctuanto devei a- «matèrib* di<«ân|Í9áftci ■ • < ' ' > 'I 
E a obra nSo menob.èsceUemÉé v^ '>'^' «• •<i 
Pois d^aguiéidiiviáidii sqm^' paste' i'-» (,.'.)!'. / 
A tem, peito 'ehi4ogat tlolprseintiiêBie t *.>i^ 
O SuDimo Creadèrfde qQaéto(>if}6aiosy '< ^«'j.' > 
€tue ja por neaiji;S4qoíhéw anccáheeéaps»' - > i 



4i»t]ioiri«M|fl9»iJ»o ■ajisMv" 1731 



X3DXU/ 

Esta tambftuiiaffviQlWvMiiiaxoiii^ 'I..' i)l> *^^w^/ 
€tue o primeirtt faiotds.^fiu'apí«Í89âoyM. •/. •:'< 
Po6toTi}áeivár|eontBftidUai:pnMndèiid9# íÍm:!./ 
O motimenUtdtttMdètoriiiMHidoVi : ^ .,1 »./[ 
Ficar-se-ba ^ raafté^ii&lparieebNídà. » ' .^, ^.,!<^' ) 
De quem he^AhlAijãieDteies^çMladpi ^o :.|«n'r 
aue seu vér, e,beiiiiitixk> dilmovéiMli M.r» M 
Por est'outráa;fd(f»òde^0}nh«:0rrM;. 'I í» . ,'i.i..i 



i^mxux. 



Agora estátf<«iAtfúloii)iidbj«igrmi<kMr> •..{ «m-/ 
Da Mac)iiáa;)lotal.âm^>eiáo9UeÀte ...^ ,.tH, . d 

Em seus Ij^slaaiinoxidft dbQlrfteoft^ ."Mpin t.<p 
8obre o ^MliAno âar^«4ffdPe4pad«iM- »> ^ : í 
Todos leva tjni«.Wvitegttlaffin/»i^^,MÍ ..,|m. j 
Ba8Uaf$rman4;0);p<fsa>.efi|ab9(íâ-]^,.M; .5, .o,„n 
Ôue nSo <*l5gW<>JBM4Wo * MwMrW »i ! 



VT3Í oBaàft Ml moLaift mi «o«ba« 



Neite dedmo*CeO)> inovei primAiro^ 
SSo iguaep dixisdeB GOiHiderailiift 
AquellM que íoifaimná» buM oovpo inifiio. 
No Firmameu^o vímm céHiwáaiy ^ 
GoluroS) Oríioole 'VM^'^'^^**®) . 
Trópicos igiMOSy J|oiiaf oiNJigGladaaf . 
O que difviílo o-áiã^ e abramU > ■ 
lâuha, dos «ttiniMt doie a fMirsida. > 



« 1. 



Nio he dtitoa tulitUlusU difarenle 
Dos oito que atéMáqorteiÉies ooiAadotj;. 
Chamar-lbc-hS» qMiita feMU i içia ptoprianenU 
Por corpos q«lo «Sg^ 8^ eUnentadoá^ * 
Pode r 9 Mo conoaifítr 4íffi<9liBelite, ' ' 
Lúcidos, levQiiao,"ei«bi)giobad08, 
Onde unida á doraia a ohiHdaídit: ^ 
Faz de §moT f^/ffSél^ UMã bel4idá« 



XXXVl. 

Esla Bifll«rfi'lq«*i«ê« incida e leve >t > ^ 

Guardto^tfti iiropofí|a0 « lai oiedtdá^ > , . '' 
tituc bil»'«<ita maia d^outra nSo.datevéyL'. .,. i 
Depoú qii«M»«giiDifalaé.vk> iaoirida^í i : '! 
Mas aam^asfMi^ «asi, iinda ^twfihieve, . > . 
Fas que c>ia'>li» do-fiol wja wteMlMla.^ / •'•. 1 
Pelo t^msUe l&leib pfnrMtaaa.iiilMÍoty.> s> - /> 
Ctoe cada < tnmit nifa 'igna)? a todot. i . 'um: j. \ 

xub«ir« 

Assi dbia quando f wysli yivio .;! , < ^ 

Esse ultine-Obof e. joiae» tíÍo^ í * ' • ^^ 

Xá do ooncavo<d'^oailia-aflndfr'«cluuiSo - 
Nova luz que Mift.ldtes^UlsfíiiiâiSo^ «". , 
Com lallMMeHi/twfe almniwviq i.: ^ir:]!n l 
Ctue nio 96 aa«àlfédas^paJ!cbiao •> ., u 

Daqiielle>Tbraio'fi»e«lsô IiicoaíipMhemi»f^,J 
Ma» crer qii6liKVJkrianás'<a«'i«ipoisi«e(t 



Í71U oMiiiM' DB wiQhim^am imoiiba. 



» 

PoTém como <te mdi*^^» }á»iA| P <i 4t i hp »r j.«-/f 
TraUr de I)èM atm 0QM^iibUp)-iji«lAd0lni;ii*» 
Foi Adio tufaste, paitèi^^áòadeitf in*MD%.. i{ muíi 
Para t4o.(;rBMke<ec^ iab^amnedaiM • ..; i(f 
Entrfto;. Qr«oAMir5^iieadD4>>âol>'oá|4»BHi»ii >^.U 
D^hOa nulrcfai dubeif^ è itod^pwÉlot' » ^ -.» >\ 
Q^ue 00 oUioé>tiand» lieUi| eUelà|>paft0fi%>t . ! M 
Tremula ficftiáotiafea^eiiVBi^iouMOi-^ í;Í»i:-> >i,»> 



Ajbí elle ftoou quaftir^pCBdeqdohtTi.ni) ííjí» m./. 
NSo 8Ò a fraca vâ^a eQm:{q«^<eAlrámv'li' -^-M 
Mas a m■taHdmsibl«KaBAMBéo••/^.«<.r.^ <»h jVI 
S^estavasd fie; vâBiòinfle"ahégilni *:?«>.' i» .nl >. o/! 
Permit«e4ke <|iifaDfe p^de qlMlvák^UiMádiJ .11,. > 
O que por SeaÉ.'JHÍMfs «tdAlása^r <« otiu jmS» 
E.^uándo^m^iaemJsiitfa-QcMsidaMijr MI«im*i;U 
E^iit2o^.flQ4e owlieoe^íniisb>|iiMltkili^ i'»r> < .If 



•o^fsovigMaflaiiDa maaãcWMic ITâf 



.IMi»/ 



Porque do grande: Eiiipirioio»IÍ»a4ià|eiitor >(>0 
Ue de.iiàitetía>''tal,^!kaO!8uHlifiimi«y' 'i "v < 
€Lue em seas. Uásites b. ei|iléiidnim«ta.,:< > «i •/ 

A ias á pedhmíia :c»iiipiintda V '^ ^ ' >' <^ 

Mas di^maoteiUt ««w« npffif nt(S » i «. «^ >< . / 
Ou se inda fiedira .h««] vem iit»Í4$p«efiftdai»:j.i< l 
RefleGÉibdò doiSol a.lufi>fi«silí<pufak)iM .u.. u^L 
Nem soflièvM si^d«qtteUa'$s»^flí0s«ir{i.^ ' r M 

Q^aanto 4iVÍMa-inofevtal ^.«Aifetíil^t^oJ ;.;r/: 
Q*aando os outKtt seiítídoa IbmAíti^inrA ^ >i »T 
Pot t&^ipc^eita gloiift:ftiíulga?ia t.K! :.|i|. -,{] 
.Como se tado^AldeUaptflre^hftrAj^ > . ' i '^ '.i.y. 
Do que senle^ do^^jtie «xHée^^edo qjto ^Ís>..m> 
Posto que qual indiilàl o.^iisidfffafo a Cn ' t.i> 
Vè ja cooio estat<<^i]0asrèaÉDfMtradí»>/^r.ij>ffi »(l 
Nem chegio JlM«ca.M|i tttr^>iMMidlovieAd«in >*! 



I76-' OBMMS BH BOUM. »» «OVMU 



Ctuc 111*1 fiSde 4e ná»«oiicid6faB-f9> •' 
O que tSo IbnçB está do 4|ue á*enteuàt^ 
Nem com wo M W -gddymdo déolarftiv«e 
O que os mesmos- eÈjjfifitÊ» aspami» | . 
Vemos por Céo^ fNMrGkvkK ■émoor^e^- 
Porquê >iMMiIilirite nio «e etfeénde 
£m quanto a' 'tkém m tanúoê Mui* «ulndèk^ 
Mas não qftft-AfWfiln úmVi^ exfnmàioà» 



i 'v 



• )« 



Nesta C3ârltf 8«{Mèma9 biido. fendendo 
Todos e8tilMdaiq«wila IHlf^adey ... 

De que huns 'ilMiii, ^tutros Mttmib ^CMiebeiidàM 
Satisfeitos se írèmtí eom' igiialdadey ' 
Graifd« o^ia d^assMitw ién^o ireado 
GLue nSo oeottfa algia>llMadei):iiw> < i 
De maraviiliatri AdSa s u ynifci < 
Pergunta a» «awasfdeila por axIeBKK '. 



08 ICOVtMIlMOS ao HOMBM. t77 



XLlVi 



Abel, aqaetn âc .Deos he p<%rmiUi4<) 
Gtuc dos AUf» Rfyaterío» declfttaase 
€luanto defakiisEO do «nortal tentado 
Por ineio$ natuta» m sQjeil^iaef.- 
Ao Pai, de novidade suspendido^ 
Antes que maÍ8>«vante se passasse, ' 
Com totmo e voz iguáes a tal «ffsito 
Assi neste segriedo.afario o peito-: 



XMJVé 



Antes <que. ÒKtonpo « .tempo ajgjuAand» 
Fosse per saooâsSo ;tao variada. 
Antes <)iie a taes- bcdkwas i$rfl»a dfinAy ^ 
A deste E^pirio /G^o íèaae «ijeadst 
Antes dos 1licslm]stAnjo^ ^uje' gexand9;, 
De Deos estio, qtie os cteou íde -nadaj . ; 
Ternpq, cursos, 'Em pilrio^ ft<de idades. 
Nao tinha f<6rma,'Ser, JiQiki.qualJRladsyi. , 



f » 

.11 



'-.'•• 4» 



'I 






V 

l^TB oBttikt- -tnt' motMM mm movila . 



Só era aqtíèIItf*fSÉ|eiièiA CHnWIpoUnfei; A *<./ 
Hum Divitio' Lógar ttqii^ Ella-^cklehk^) m< > < 
Hua Gloria 'Ui (iTenirs te 'ptnàanentè^ < > 01^ : ; • t > > 
E qiiem gosav^qé^iito iieH».ha^ ^r>i'..M i.,m 
Aposento infiiiltòie.^^xeelftenkie,**^ .' /i . « 
Mage8tade«<|iie'M)le"ilíé><BBnttiay.* * k^» ^ •••./ 
Ser, que 4â8tiíkK]ò< fem âraé^tnáQ Dcoupava^ 
Onde e;]nineAtéfipdo ò Sep>ÓBti||fft. •! '1,1 ^ * 

Glaandb'(d'h^-/M|< «^ «^JiliHiifcó<niopiento/ 
Foi tudo o quéi^MtáftAT^nâofiliNioadev . »'i 
Sendo tAy^lrièsHM ihsll»nítíf>4«tei4pMeii^'> >*../ 
D"* Angelical ^ttbtfta^cibs pcHrMNiq v ' I *(''.'>/ 
Mas eiA lòçítt'<kM||le)lei>At«Rraoto «h ^ »?ii / 
Devido ao tDreJder do quê he 4tr4hdo^ > .. • 
A creat if l^ji' ^Àé^kM rftéft»^ Mitía. dtre j .(>>>.( i •' i 
Fazer op^K)kf^[|«; a 'Does. i»'atMwÀ(l ..«(«ilt •••./ 



1 






t>''inve}a'e)de^adbeiè|^ conmioyido' . « v, fV 
(Veneno ^nédnáa osoAnjoa nSOi pordoii) u< .'> 
Vãmente de 0Í>aMBmo- fpeisHad^do^ * i -. 'i i . i ii A 
Contra o S«tpveiiK><6ttiiigilerttt a^Nfpda^ :>(h:* > 
Xnfinitoáia9gliil*ãfli'BeriÍpaTiido, - { ....í/d/:. • / 
Pedem do CepvpBi»dtt9*|i'fi^-C«iio»v.»' «i .'i 
Q.ae taotQ»ft'4iJ^enlafle ik» biiiaiaidil ' '• - »* > > ; 
AntfS/d«íi^<«iiiiGéafat€b»Íi»iadat4ij ^p oii) 



Para^ta ooiwiÉPJio taio; lhe UákJA/.i •» i- / 
l?empo, aimMy<ffQtdli^<«»lMtotinitnt<i9^' «> M 
Q.Q^em c«iL\b|iiO(idM%a|»íi«l^ «estayè} i:.' ín ./ 
Tudo ao ^M»idldBa«d^>»)p^iitiAttentob^i^: <f ..i. f 
I>Q>])ÂyÍiiA ]?pdei[:n«oi«é9umbaia. :>.!!• .^lU 
A trompa ii«ft£Bipki(»»iAipoeentoaj - . , n.M 
Nem se viSo baJadèii^aft treifaiilanj|eà ;.n. ti 
Kem m6n^Mtèftii)imiuiide diamknleBk i* . - I 



I8d oA«A.t vs • «í>fti4t mm, kovba . 



• ••. I 

.: »l 



1.. 



Mas bem ooáiò ot calér <{àe tosteblando 
Está êem carn^êt» todo^o vbviBiiie^ 
As uniformes partes ftrexrvmmáò - 
Onde animal; virtinleraoi^^e eisepte^ >> 
No mesmo ponto qae^He^^vai.foltaad» 
Perece,® wdividiA>JuiilaMeifte4: / •' ' 
Que a falta tdeste l)emfiii'ni^ efeito 
Que quanhxi'aiaíes lia''>i»^biMi"8d «ijeítof 



ft». 



Assi, deixamièi « gdéfri- ftoi b > kiifa > - < 
E o vtfldr.ilcB A^d}as.qdé ai^veriia^ • <;'-• 
N<;nhua força o -F»di^ E*ernoi<eii^> < *i' 
Fura lhe:dat oastigO) e |ibMt' eterna ((• - 
Bastou falta v«-lhe a Gf^ça^^fie OS ftUlitdlliia^ 
Para que U neaaa havrida :eaveiMi ^ . ' ' 
De sua indigoidade obiKpellidM < • ' • 
Fossem comi (fero «strondo^tioafliiéiãósi' • 



• • 



t 



M^(»Vft«i»09 HO notnu^ 181 



E porque oCitodcyrGm.tifdi^dbnuBè 
Conforme a tal. Poder 4Sa ^<d>e#ano,' 
Qluíz que da baixa Terra se (bvimisse 
Ctueiii reptfi>a«8e a ^Ita deste dano ; 
£ que dos «ondomiiados castígaBse > 
A pérfida soberbar -o ser lvuniatio^<' : 
Logrando esties ' Assentos Milagnnosv 
Immortaes, ImpasheiB, Glotíos^. 



• ••> ■»/ 



Llfl. 



Mas ah! com qtnmiwdòrtliénii^devia^ 
Se a d6r neste^lQgavli^nt entrada, ■'■■ 
Aqyelle i«ili!fist»«-teinerú6d dia'- 
Em que (islaígn»i<}e jporfa 4bí cerrada ! 
GLual h€«'lríd|i ènif €ra$a paáSBfia 
Q.uem tinha a* mesitia "vftia assi^nrada 
De a ver tfbnâptaníàr iiô 'fim da idad^ 
Naquella mab'®l^renká Eternidade! ' 



.1 • ' i 



♦ÍJ *^' 



lêi OJUrM WBBPM» a>A MOVBdk. 



UiY, 



Porém aíada luaftfqilando«|MrlsftáM f*^ | -* <; ^í 
Forem denai teEMtia.jVeatiiiií<ikii: \ r. •>. iv)i! / > 
As alma% 'podinSo-'. vértaé 's«Rt«<la» í . • } . , ■ Au O 
Nestas Cadatcásieá ^liSlukima^-AltNpav.i o t p 
Serão muit4fr-»^|jídMâro«ond0iiUMUÍa«yW •• •(! .'I 
Outras deti4aafemifHaÍD<M0iirat^' >' oUiti)*! A 
Até que a-diiBttifiiíHuJidoaliliiiiilkdQ >'.<>.- ". l 
Para a Celeste l?atriar«r/váiigjMsiii(ia, w.,.,til^l 

Seguudo foÍAMM>dO:4itl«ltfl9&-40Sy.i iV(» (i '.*>. 

Huns com duMÃ towpaRtitW^gw iw w M íí»»»*! Wn ^ A 

OutrOd «&;««HllàÍKl9i«)4o*^MN|:lfl9H»< 'i«p iliM 

Q.uaes com ^N^pinop d;'«kt«»2^'ffe9fMcH4ff».i U.\.i} 
Terao 4Ít^9S^^/HKPfaei(|j^4qgfH?)kl|9^ mI.ií* hiuiO 
aue eAt$aJ^I»^tAr6(tWÍ«íi9tf'|Pmidr./ k m<I 
Para alcai^gi^t e^a4» ^•,S^hW9f..én j J| - > ^ 



OB ntívfáiiikòi bo'1Éidttt*í 'ffÍ3 



tvt. 



Os vencediòfkdo tiiokái éditfbMè'^' mi* .<} 
€lue ft earhédá ]|A)Miiálld« ^iAbhMít^ r •^r^{/ 
Inimigo' qbè '<rá%bà(úÍ8'MlU)ftír báttf p]^ ^ L>í ^^ 
De sorte que a(ihk'tk>tíèóií'réttn^^ / 

Naqnella ordem '4Íii<iéWhàè'aikiè '^ ^'^1 



A impressão' áòsi^ibs í^éftilgéfttès, '? '•»< ^^ 
Com palmas ti^rgilt&es 'álH èéhtádiÂ ' ^''^^^{^^ 
SerSo còiíi iéiii/ efdTttik ^reMados. • ^U-Af. 



txii. 

AqucUe 'AíííitíiíJ 4ae ieéàk íittèlfigléhdi^ ^ ^ ' « 
Formais bdla'dé tòdòs òbctt^va, " '" *'' 
Lusyi,^^òiij(àptírfeflb "• ' 

Nenhum dos òotros íAhjos igualáVa, '^- - ^ 
Guardada 'éstâ 'éà Stimhià ifeá^íéndá ' ' i ' ' 
Para bum^óiheiíi '^iie ò Miiiiãó dííVitíiWaV'^ 
Se lio K^Uá<5d'ò•TOvirtòWé''é8c6tí^^y6tí• ' • • 

7 






^ (^4 o^«49 JP« »«M¥. D<7 WUJIA 



Porque alli <i|!Q^<^.|i^ai» 4» P^W^mMiÇ „í » ^. í 

Esteja aqijjdl<s. q^f , effi,i^9.4fp^ tíflj^^^,. .. 
Vencera o. ww**V W8fti«f^t!te V^ . . ^^ .^ | 
Delle ÚATk J)e^,sif^\ex4^ ,,,^^ ., ,j,^.., / 
Para que cqm^M :Çíe4itQ.acre4}t^^^^.^,^,,^,j ^ 
Apostolo, líiaçípulo, í^nno^tç^ -;míi;q .:-: 
Martyr, Canfesjpr, .yÍFí;PW>; ?cn,V'^|}J>Ç-n.> r 

Aquellç.^flíififlPIQUe dq pí:^ííft,<fe^4p -•[... ^ /• 
Remirá o 8eg^n^,A<^f;yi,l?^í.o, ,|.,j ^-^.^^ ^'^., 

Com qu^X^^ft.^^^í^^^iJPr í^íqi]íç)ya^?jtr..l 
A ser Deo»lcy;^pt»^^ p^pçiwameuÍ9^,j. ,|^.. y 

Porque^ ^lhf^ ^^ú l9^j> çhega^, .. . ,^ ,,:) 

Taohun%i%^líY^|i|i^l^^çpl;çq.^^,i^fjpe,, .,^ 
aue o nome, aijqwe aíjjfffipfe^ q\^,ei^geJtt«;K^. 



4Mi voviêwimo» 00 momam^ • 4W 



M3t. 



Aqueir<»tniB'CadeivaiV' llifafdiiui^> •' !> i*Uo*\ 
Onde vem a, 'tíerrártoS' Quatro. iaiiaé^*.-.-! n^ml 
Occuparão «qu^ios qfjie.áigdn âíti •• . •.{/ 

GLuatro/iUdoBida Fétserio chanailMV' '-k/H 
Logo aqtiéir-outràs- dêifa ifconpattlíia >/ rv\v./ 
Terá do» oatoasy 4*» acWío.ibmrtidaft ^..fdl .>() 
Para estender »lliiizttal<XMihfiQÍday > ^i <<^.4 
Ctue he s6 ciaiAiidid /desta* eterna vkh%' f.T i^^ 

Aquella* Jerarc^Sy. que<'^ga»ndoí< - «» i.,-: .:> 
Estão (a nove «CoioétfediUida»)' .^ ni) :^ 
Essa Divina :IiUs.qae*vio oe0ea«do>v .c / i ' 
Da quíil:|M>las Substaneiascej^rtídAst^; .it rsM 
Saa» iUusftraçdes .fieao obxâiiida >• < • i ^, - >J ! . u j . . / 
(Inda que d]fferi»l€0) tal eQ^to^ /;.v uhwr < M 
Ctue nSo deseja. iilftiftqiwlqQn^M^^P^f ní^ *( 



IM OWM0 mm aouw ««. mommã 



^ Posto que esln 'Sufaétuieiaft j&à' cgcdáirf ^ • > { -. ^ 
Immortaly íiiBofcpoiteyn {hg* tal, beikia»- ^ ^ m[ • 
Mas da mortiâ mh^hanfreaenfadm «r n<>.>i «; 
ForSo porifinifa^ eÉS^por aaitwfàtíBV^ t^;. <-' 
Nellas se vêéatpií^aiiiiria» impcôlite^i»' joj 
Do lume 0eéiátaí4áa>M»OB.€rcaB<kn^<>!) i - i'I' 
EspelKf» siir iemí <t^ darídiide ■•'!•<<> i^i ./ 1 
Sc reprflièiitaiia ''Stunsba ^Ma^estede. •n/i 

Sao por incomniiiílÍlt«Íftíaé|iieihBAftMr; .'<- ií.' . • 
Como tem pof (iQtfi^er (fe^ 'âm^nsBiir^ia^: ^ • ' ■ • * 
Simplice», MpafMtefty^tiikifstrailtoar M ( *{ ( 

A Deo8, de «luAkirríos GirrM, rinvniveift ^ ' • 
Mas ficao^Mibs'iÍMfO«tvoii.MBi"disiwftb»<n vXÍ 

Naqvelle» grandfebillona' iifcoÉnffre)Miitevi(cia' -i "' 
Da natttvesa^kif^ll kdbâMittf'^-'':^' "^^ •* •• 
E da p0i^<d«T€^á^ tpni6ttií«tfit«i; í"^:* >»' í • 



Bfas daq^k Suprem»^ I«iGttíttt»Klfádk' • > -^^ 
Causa de efl^tOB taés/fSè Ittik^Kiè^^'' ' ' ^ ' 
De caja'Piira Easetieiâ I^parada ^ ' '^^^ - 
Dependem estes &phitcM ditoso^ '* * '> 
NenhiSa naturexa fòi'ètèáda= ^' ' ' ' '^ ' 
Nos sujeitoè, qúe vè» tSo glòriolK», ' ' ^ 

Em que do ^r ii2a sejSddiffeirètiieè ^ ' ^ 
Operações, ^^Mnídtíi excdíetáeb. ^' ' • * '» ' ' * 

txv. • 

No circulo i^ifitféito qtte ^Wendé ' ^»' '^^ ^ 
Em tres^éKrcíalosotifaros^ékidido, ^* • -^ 
Sobre essé^Gtáiide C3èiitíeo qtté coktej^lieiidf^ ^ 
Tudo, semsârdè nada eoéàprehetMiMo,. ;' ^ ''^ 
Estão os Sêrápkids, qife'»mor*áGélidé ' '* " 
Da Biviná VisSò, d^onde lie nascidd, ' ' 
Com ardof íkb rôáVe ^ tátf pdrtótòy ' " ' ' ' ''' 
aue nSo se apaítto^íiWcà deste élfèitf»; ' ' ^' 



<^S ojçM%r 911 WMiMi^d^ m^y^A' 



Os Cheri)}pff^^^ }^^9,,l^j^URi<|(m^>. = ? ^ 

Pela Te£lc«^^íijl# <b9lz,l9êMfMUt^ -.í. .*. / > 

São 08 »eguivÍ9f,.sfi qM^ jçi^.c»iliífj^pir j,,, ^n 

Da verdade qjiAÇk ^IPBírfí «?(;?♦ »dí* i i . i*).{'>a 

Aos inferiores dell«fv49Pf)9^'i isu, ! m -nfiM )> 

As abundandw,aueíi»|>iç4?q»iÇlfçW*V; » .■•'/ 
Estes coin|iwi¥^pinf!íniQF*i»lof5»^efj^ , •, ,»,, .„ i 

Para que suba>,JBf5op Q/9Qlè«m9f?^» . lyni > 

Est^outros, ^if^^,^y^^i}mi^Aw.< v//\ 
aue em iercçj^()f^f^ Ji^g^^ ttyfti4ff!Í^%n.» fi*:( 

Nos quç.|»f;a,Íp1:í^i^,yimftW<5f|4^8pii^,,' i»<,í' 
Sobçe eU^.^.;íu4ÍHífei*^Ç^f4iífe4w. > ^''í 
Do Sumnw^Seirfl, ^r £ttRR,»?«,§^ ííilÇríÍP k^ < 
Throuos 9a«,í«Í4fí%.}?p^^gBgc^fttp^b',6 i....> 



r»M ; 



os-^iioViB^B^&^bo nòMúAi'' fS^ 






LXVllf. 

Olha estes qtte'itl(9i')(^iNiàkrÍ[^U{ifi^<>'' <^ ^'^^^ 
Assistem comorW^/dCâ^^éêli^JâWf V''^''r^'<^^<^"' 

' Snasdomiáái|jSé»«'^lHâi0»]ilèf< * ^ ^>('^^>' ^ 
£ aquellas l^lt^a^èlí^^il^eti^êâyiráò ^^»'^' :. ^ 
A graftÍtílí'a^ttiítoíA)^««ttítfadiáè^^^n''a'f« í^^^í 
Faiein q«lê>âbà iittHieyi^^iltiHlidy^ ' »^^"^ '^H 
N2i^Mril6Mi(fo'fotpiâ'h«)(ya«i^^ oinM;^> /. 

L3tí*^ 

Daqaelhr<di«:&lfiô)*^dèd'afaNla'^<<i' *'' (^'»Hau^)A 
Cujos nomtilí>ãÍdiíattfiD«c«|flèf#l&^o;^ vo[oj:i[^/, 
He esta inaitfUii(è!fdkP4biM«MÍ<(Xlátiít «'^^ ííi/í\ 
Dos offidos nos;A^}Usnf«^i4^^ ^<iiviil <• >(i 
Foi est^omtkiite^lfMitf^^^tSe^difp ^ .i<»!/iA ^O 
Para q«ii'ÍfèÍie|l»|lèMè ditl^ldbsrt'^' ^''I>^' ur> ■ ^. 
Ás cabeças dos '^ifék''96mtf44f9^&j'if^^\^ " ' "^^ 
Tanto imporU 4lttfiJNib>«àllâÍt^ teM^rlfâidV i'^ 



i^ oH^A%, r>» fiAL|i%,.9^ i¥9««.A. 



.*Wv. 



'. I 



Mas net^iMjff^r^tk^m^^mf^^^ p -*l » » t' > 

No concavo presid/çi.^ lí^^lfL^kAfÇfs.v. L i :. ' v ' 
Das virtudes a p^|«fP^;^^i9Q^ciayi .,<.í. n-it^ 

A grande <$it?K9#!P>qH^(^ P^nb^CK -' n >'>|> '' 
Dos mUagics da Smr»»»^ .QB^ií|KKeQcla .; 

He desU or4^mif|^lw4i»9iffHÍ<* i<^<?if^p ..' > . i 
A quanto in9l«i^^^C!«o(SOTI^'b0fped|Mo 






Aquelles, de qiie ;4ft ,y<^ .'««Uil e/WfAfUH i : . m ' 1 
Axcfaanjos-^sSo^ MJIlillBO».MPo}liidos .i^ /< ^) > 
Para essas tg0 lJD|yiMii JE mb ^ iT^ilia » n < > . >H 
Dos Divinos yTjiitiOP. e^cQndijto ; >i •< • • ^« U 
Os Anjos, a qitfí ,a8»t#»PQ I>» l» Pl l fcd »ft«' *' ^ 
As Gaardas do»,mortiMt 4ap.ipe|rsiig4|idl»f í:;>> J 

I 

Neste oltÍmO,l^ieCHW|4l^tÍAda "«.Ji ^.K;y..{ . / 
Fic$o.9S.nQ^ei€^<«IJM4lHn4ff* nn ,(' i : "i 
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Oue he mei0)<^,f$9fbi^^^ iaip.4ípQpipr^ ,.,;. 
Entre o }pí^.t^,mmoTfinps}fi4m9/à%sf^'^ l„jjii / 

Em qjiftb^ fh4!9|ip(»>Aici.dVl|ii«, imp^dlinfffitpf ^ 
Deot tod<ML^Jwftivo^;lmili«C9^ti99^M., , i .. .a 
Fora d«s m«»4M4ti39MAB|^ teiil:iMí^^Pd^ >>• lO 

Porém daqfi^.;i;MqcM^,}iip(9[i)^ ^jl 

Declantf4^fl,«lS<ât^hl^iinBfWÍy^^ „K ,! ../. 
auando p^ Apj<)< BJto pn^i^.^ix^i^^^ej^ )* 
He hQ^.l4«s ]$l>er9|i loí^cp^yej^,, , j ^^,,,^ . m 

Está poPjaawBi t ^ft giLi ^paiitifigutt^, .: , 






He Substaifelá <{u«!'^aâtf'>ém^iSi''<â(Mil][^ 
Firmeza'íti«í>Játt«*ÍSí^ *^í»^ ití«d«tó,'ií> "Í>íh»íí> 
Ser qtííí pêlóíPiifeàlíí* MHPtftfeítetid^;.fii oil auí) 
Virtude cM^il^tffiltd^ll^còliSIIMtokràff} o ntn/t 
Voz qufe'«éttí'HÍcW>^s' coràgêífe^Wôff-^elíll^ ' * • 

As obras inuiari'ííè«tf ^AíWfiafí^VMifadèy-í^v'! .«.-.ii 
Grandezá?fehrtií<^lm#q«Aiitidft4r.^i" <rl) <vAi 

aiie sua ÇjtíWeitóOimifete4«lciá""»^'»^ í''-*» 
NSo tendo ÁMUfííú èéritr^íst^ladd-íin^l • W 

He Acto Purc>i 'BíTíhéfháòf, IrtéomfpâiíaícíV'' < '•'• 
Nao se com^ya^eHâie efiÍ4éniídí'SWi>;'É*Aioi»í 
Em tudo está prtíéhtó, 'c4 ttato-afÉeH^V 
Sem sitio, applicá^â%>^'h^^ iM^«iAri^^^ 



til' . f 



f. I' f 



i IM^ 



í". Ílill í / 



I' -: 



AUi onde áeittaèqiie^éKrareoafníi i' ;.v • vi. > 
A pura vists^réifM^déelflipiSftyV^^dT ; " .- /] 
Do sujeito que^dtflbn i totpsreccí ; , . . < ^ ) 
£rtairildttféo^dê4aaiipir>ifefiêfea^ ( .) .] 

Ab 0l«VMiiW'>«4 ^^j^ioiiiiiideeif" > ^ i^ < 
Hum SdH^Hliinfaifo faiA»\tíÊOí 1mI< ^umwi^ ' 't^ ^ ' 
â/a4Bi)«l^'»AnjÒ0 Mffe ctelltt pwilbriift)^ ,> ^ < •> ' 
6liiáiitd*ot>iHoiiiiUiis*<i(i»'Ai)joiíifcxiMid!Mr '-^^ 

Tendo logar^niljHrihi' BkttAMÁks ' ' < i/ / 
Gfcue a InesAiioitÍM £m|I 6M^í éômpreltotide/ 
8e vestira d«r Stnffltitf^^^aBdaAe >!''''• 
A que jai^<)i(fniafid'Yi|» 0e «8l«iid«'^> > " 
He dMir'8MelÍJ«'tiâ>a^iMrid»ii& '■ 
Em que o ^(9li»IÍNgdftm{i'ja Vacend^ • . , < » 
6tne se ddUtf»<yM;a luziiHftknán^ ' '•' < ' ' 
A latiqii^^tciMl lk'4edo»i»e* «(^ly{ièái»v • ' - ^ 



IM outLAMinm mom.w ox' wukmm. 



r 



Sobre esses ThroBM-vnlB SBpérâlHWi • ^ < :. / 
Terá seu Throna «qiiibUa ^hnfBLtanir * / :t t ^ 
Aonde .Graças lia Uifto-nittoce»^*,» : >. .'i 
€Laal a de qQemM Mãl^Atyitgem/Bfeira^v' 
Serãa de Gloria estflráoAí oonf^ t^et ^«iorai> < ! a. 
€Lue todnV]toÍa.iHi4Qdl».a tanta. Aliara^ 
Não só qufi.jyhiB M»{cliegfa «Ues- nâfp.AegSo^ 
Mas qM aaA»:«Ua^0amesli9'QlláM dSq cliegao.r . 

Á vista destegiMAA-Aitf sefimilMGQ w mM : 
Ne^|u:w fkfl^ poifca «jpí deeeiíiie^,-.; tr: * 
Gtue antes de iie4^|adtf so^ofiínreee^ . f. ; < • . i » >' 
€Luanto ^val puros desijai iSA eonifenté .) • m • . i / 
Nao ha cousa qU/e^sMlse^.òu.qtte leHMoe '> ' 
O pensamiento^ nem por atícidefili; i> •. • i-!' 
Tudo he alegjRer Just<j(^:«^píefdiirav€l|b o^ )• ' » 
N'hum B^míap (s^iM,GàpA NM^plipaYel. ^ 
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.!Não ha ncfitácique a:lâs{irâ'pfrtDièMMidd^ . ' 
Neii»> luB ffjtte bxteatôo tevlia limitada, • -i • ' •' I 
NenhGa <:(oÚ8a^iO>tcia{iD*m'<àpiadando9 •/ 

Nem ha-vmitBde-d^0i]tFa4ii|tanula'VÍ' '•>!''' < 
£ posto que âérlWos^está^ifaBilaaidxifro» iu V' 
Hua per^imeiGloria •oooAeipaÍDiídB^' uifí i >; / 
Sempre a vSa^defddvo.apetéceBdfi, '*' 'n '* '^ 
Sem que>6tdfl«>fcrtfi|qefií'^pideè0n4QK •*> .*f.,,» H 

. Dxxxx.; 

Seguridade eteifeitp e.deèciiúèa, < í:\- ..>>} » W ' 
Perpetua paty pérpet ua' Mè^dad^ ^ ; • > - h . > < • 
Inteira oátâdodcr 'piedosa,' ' - v.r'.t>. i ^^ 
Certa sciomá da* .maior vbrdttde; .• .« . . •<• 
Cidade emifiliiM^^/faaeifii popMlosli </ .. .li; 
Anjos<'de'taQ>slil)idi^>qiialÀd«de, ., • :t.> 

€tue tiao só deMerbcps «ft^iauàleiíèsftdós, 
Mas inda.4ei'jjterdê-b>^»pr«l«rjvadti9w 



.' . i.i ••' 
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Faie dd.ai^iiaiiiiieiaqMiitenfrnotádpi >A O' A. 
Confer?iioLi.>a1cb tbèattdolfmilo-hiiayaiio' «.- / 
(Deixo ^.teBitoideisarai|onae«tBdD)> •...>■ ' 
£ verás dgs - fawrtfBV Mf gnikde LBsrtgwvo.; 1 1 1 » / 
De lá aendòiiOíiianbalhe UmttAéi f)irp *•: ! 
Aqui tem . pBÍadflL}cleiBiè etsobiálraMipi - • ; • i 1 
£ a gastos qbesSd^a^. aondenfes '. tupn >^ 
Responde » poidaiiiqsleBipbiiiwiibnte»* > 'if;> 

« 

LXXXllI. 



«7». • «» -* 



Mas proferia os ukâÉiié8'AeDenteK^ ib* h 
Abel, de ciija^ior^Aáao-tiM^Ufi^r.'^ ; • : > ;«>m 
Tal saspensSo de interaosip^nsteifliitosor .'ui 
Q.ue 8^ nas aoèi3ik'dvlli!<&enMàLiMu>l *^. t.n .' \ 
Quando ja dofiifimpiormApipeiitâfif" • > 

Sentio, tomand(l«lM- 8Í,iqiie'fi$t«»«àtfiVaf'(,t: A 

Aonde vô'i|iltt.iíâí«liiM«mpeccaldoà '> >('(• 

SSo gostos cá lia iMa^fysvk flilfd^dM. ' "rlt 



FIM. 
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